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SINOPSE

	Sozinha, fugindo e lutando por sua vida.

	Sloane Murphy achou que caminhar no Grand Canyon sozinha após a formatura seria uma aventura incrível. Até que ela escorregue e comece a despencar para a morte. Então o impensável acontece.

	Ela se transforma em... um dragão.

	Depois de voar para um local seguro e tentar se convencer de que não está tendo um colapso mental, os caçadores vêm atrás dela. Ela corre, de alguma forma conseguindo ficar um passo à frente deles. Até que sua sorte acabe. Agora os caçadores a têm e pretendem matá-la não capturar.

	É quando ele vem atrás dela.

	Logan Sharp é o último dragão shifter vivo. Ou assim ele pensa, até saber que os druidas estão caçando uma mulher ruiva. Sua equipe a acolhe, protegendo-a porque há uma verdade que ela deve aprender: se o último nascido do céu morrer, então também morrerá a humanidade.

	Mas Sloane está escondendo um segredo obscuro que ela nem sabe ainda. Um segredo que pode mudar tudo.

	Para a magia dentro de cada um de nós.

	 


GUIA

	Nascido do Céu - dragão shifter.

	Terrestre - Druidas.

	Feiticeiro - Bruxos diluídas com DNA humano, mas sangue puro ainda existe, embora seja raro.

	Shifters de Animais - vários shifters de humanos/animais de todos os diferentes animais do tipo Terra.

	Faery - Terra dos Fae que está morta e esquecida há muito tempo.

	 


CAPITULO 1

	 

	Meus pés caíram no chão enquanto eu corria pela rua isolada que abrigava a cabana onde eu estava escondida. Pensei que esse plano tivesse durado mais, mas apenas dois dias e os caçadores me encontraram. Droga! Enquanto a raiva e o medo se misturavam dentro de mim, eu podia sentir minha pele se contrair, as escamas vermelhas se formando ao longo dos meus braços. Não! Fazia duas semanas desde que eu caí enquanto caminhava pelo Grand Canyon e acendi algum poder estranho que havia transformado meu corpo em um dragão.

	Sim, um dragão.

	Eu não sabia como controlá-lo. Eu não sabia como isso aconteceu, ou se eu estava vivendo com um caso muito grave de esquizofrenia. Eu só sabia que desde aquele dia eu estava fugindo da minha vida por esses caçadores que continuavam tentando me matar. Eu não gostaria de morrer com a tenra idade de 21 anos, então continuei correndo. O som zunindo de balas estalou ao meu redor, servindo apenas para me fazer ir mais rápido.

	Dane-se.

	Eu deixei a transformação chegar. Provavelmente era a única maneira de sair daqui viva a essa altura. Tentar manter meu peso em um momento como este era doloroso. Não que eu tivesse muito controle sobre ele.

	Hah! “Meu” dragão. Sloane, você perdeu a cabeça.

	—Pegue ela! — Um dos homens rosnou atrás de mim, e foi quando eu permiti que o calor ardente ao longo da minha espinha incendiasse.

	Eu gritei quando meus membros rasgaram com uma agonia abrasadora e meus ossos quebraram, estalando e rasgando; a dor quase me fez desmaiar. O suor brilhava na minha pele quando uma sensação de divisão explodiu ao longo das omoplatas brotando asas das minhas costas. Ossos reorganizaram, a pele se moveu, os músculos aumentaram, e em menos de quarenta e cinco segundos eu era um dragão de três metros de altura, com escamas vermelhas peroladas que combinavam com meu cabelo humano vermelho flamejante.

	Um dos caçadores gritou e eu olhei para trás bem a tempo de ver um falcão preto mergulhar dos céus e tirar um pedaço de suas orelhas. Sim! Eu sempre gostei de pássaros - talvez ele me reconhecesse como um de seus amigos voadores e decidisse ajudar. De qualquer maneira, ele me comprou algum tempo. Usando minhas garras traseiras, pulei da grama coberta de neve e levantei voo. Eu estava a apenas seis metros do chão quando senti um arpão rasgar minha asa, perfurando a carne de couro.

	Um grito rasgou meus pulmões quando a forte dor quente cavou na pele emborrachada da minha asa de dragão. Eu agitei freneticamente, tentando me libertar do arpão, mas com um puxão fui puxada com força de volta ao chão. Meu corpo bateu em uma cama de agulhas de pinheiro com tanta força que ouvi uma das minhas costelas estalar. Droga.

	Os caçadores me tinham; desta vez não havia como fugir. Enquanto eu estava lá, ofegante de dor, raiva cresceu dentro de mim. Como esses atrevidos tentam me caçar como um cervo! Eu era uma pessoa - tipo isso - mas eu não pedi para esta coisa anormal acontecer, e como diabos eles queriam ainda encontrar-me? Eu só queria ficar sozinha, mas eles estavam sempre um passo atrás de mim, como se pudessem sentir o cheiro ou me sentir. Eu estava vivendo um pesadelo e só queria que parasse.

	Com esses pensamentos, uma pressão baixa e profunda se formou na minha barriga. Um dos caçadores vestidos de preto puxou uma lâmina afiada do seu coldre. Ele tinha cabelos loiros e curtos, com mais de um metro e oitenta de altura e uma constituição muscular semelhante a um jogador de linha; ele olhou para mim com tanto ódio nos olhos. Eu não entendia. O que eu fiz para merecer tanta malícia? A lâmina em suas mãos brilhava com uma tonalidade vermelha de fogo, e algo no fundo do meu intestino me disse que se essa coisa me cortasse, eu estava pronta. Quando mais dois caçadores se aproximaram de mim de cada lado, o peso do meu estômago ficou tão quente que pensei que poderia derreter.

	—Pegue a outra asa dela! — Um dos outros caçadores chamou com uma voz grave.

	Oh Inferno. Não. Eu não sairia assim, como um animal em pânico que representava um risco para a sociedade. Eu não fiz nada de errado! Eu não machuquei ninguém! Eu só queria ficar sozinha para descobrir o que diabos havia de errado comigo. Não havia como eu deixar esse grupo de idiotas me levar para fora.

	A pressão que estava aumentando na minha barriga começou a subir até o peito e depois para a garganta. Dor atada ao redor do meu esôfago. A pressão ardente que ameaçava me sufocar se eu não a soltasse, abri minha boca e deixei todo o peso que estava se formando em um grande grito. Exceto que nenhum som saiu, apenas uma raia vermelha brilhante de fogo.

	Puta merda!

	Um líquido quente saiu do corpo do meu dragão, pulverizando os dois homens que avançavam sobre mim. Seus corpos estavam mergulhados em chamas quentes e o caos irrompeu. Eles caíram na neve e começaram a rolar para longe de mim quando eu caí em choque. A força da minha queda puxou a corda que segurava a harpa na minha asa, me fazendo estremecer de dor quando a corda se esticou. Eu podia sentir o cheiro de carne queimada e vi que o caçador que estava segurando a espada brilhante a deixou cair quando ele tropeçou para trás, em chamas, para se jogar na neve.

	Graças a Deus pelos pequenos favoritos.

	Aquela espada pertencia a uma cozinha muito estranha, não a mim.

	Sem tempo a perder, puxei com força a asa direita, arrancando o arpão das mãos do caçador. O homem segurando meu arpão soltou-se, tropeçando para trás, sem dúvida, com medo de que eu o pulverizasse com fogo a seguir. Eu não seria capaz de voar agora, não com uma asa quebrada e costelas quebradas - mas, merda, eu podia respirar fogo! Mal sabiam esses idiotas, eu não tinha ideia de como replicar isso, ou se poderia ser feito de costas, mas parecia que as probabilidades haviam mudado a meu favor.

	Melhor manter essas informações para mim e deixá-los pensar que eu era uma fodona cuspidora de fogo.

	Virando, eu planejava continuar correndo, quando um dos caçadores entrou na minha frente com uma pedra enorme nas mãos. Seu cabelo estava meio queimado e seu rosto estava vermelho e brilhante com bolhas frescas, mas o ódio em seus olhos era o que me deixou nervosa.

	Opa, eu o irritei.

	Mal movi minha cabeça para fora do caminho a tempo, e a pedra que ele segurava bateu na minha asa ferida. Soltei um grito que deve ter sido ouvido por quilômetros. Os vizinhos sem dúvida sairiam de suas cabanas para descobrir o que pareciam dez gatos sendo torturados. Gritos de dragão eram um som único.

	Filho da puta…

	A dor explodiu no meu ombro e eu percebi que não tinha ideia de como lutar neste corpo de dragão. Não que eu fosse uma lutadora de boxe em minha forma humana, mas certamente poderia ajoelhar esses bastardos nas bolas. Como dragão, eu não tinha braços para socar, não tinha pernas para chutar. Eu só tinha quatro tocos com garras que não funcionavam tão bem quanto braços e pernas. Eu tinha um fogo que não estava funcionando agora e uma asa quebrada. Eu estava ferrada. Se essa era uma ilusão paranoica realmente longa, agora seria a hora de parar.

	Enquanto o caçador avançava sobre mim, meus pensamentos ficaram sombrios. Talvez eu devesse apenas deixá-los me matar, ou me levar, ou me drenar, ou o que quer que eles estivessem tentando fazer. Eu estava cansada de correr. Minha ótima ideia para a formatura foi caminhar sozinha pelo Grand Canyon por cinco dias e foi aqui que ela me trouxe - fugindo e a dez minutos da minha morte. Desde o Grand Canyon, eu não dormia mais de duas horas por noite sem acordar de pesadelos ou paranoia que eles estavam vindo para mim. Eu não tinha comido muito e não tinha roupas adequadas porque as minhas continuavam rasgando quando me transformava; Eu tinha que roubá-las quando voltava a forma humana.

	Eu tinha nove dólares na minha conta bancária, nenhum emprego e ninguém para quem eu pudesse recorrer. Esta era uma vida estranha e bagunçada que eu estava vivendo e nem sabia como isso aconteceu. Uma queda. Uma queda e eu pensei que tinha terminado, cair nas rochas; as pessoas liam sobre isso nas notícias. Mas não, meu corpo... transformado... e essa era a minha vida agora.

	O caçador deu dois passos à frente e eu dei um passo para trás, olhando por cima do ombro. Ótimo. Eu estava cercada. Desde quando o fogo não mata pessoas? Maldita neve. O pensamento me pareceu que esses caras eram imutáveis, que de alguma forma não eram humanos, mas eu deixei ir para o lugar sombrio e profundo onde mantive aqueles pensamentos esquisitos e disse para ficar lá.

	Justo quando eu resolvi rolar e deixá-los me pegar, um bando de... animais... apareceu nas árvores a menos de seis metros de mim. Eu pisquei meus olhos rapidamente; Eu não conseguia processar o que estava vendo - um leão, um coiote, um lobo e uma raposa vermelha estavam caminhando em minha direção - rastejando lentamente em um tipo de caminhada, abanando uma formação que parecia coreografada. Que diabos...? O circo chegou. Eu tinha perdido oficialmente.

	Se eu fosse humana, teria gritado de tanto rir, mas na minha forma de dragão um bufo estranho saiu. Correndo atrás dos animais era um cara alto em seus aproximadamente vinte anos com cabelo preto, barba desalinhada, e penetrantes olhos verdes. Eu podia sentir o calor do seu olhar daqui. Seu rosto estava coberto de choque quando seus olhos percorreram meu dragão vermelho. Ótimo. O cara barbudo tinha uma espingarda na mão e eu me perguntei em quem ele queria atirar primeiro - os animais de circo que ultrapassavam sua propriedade, o estranho dragão sangrando ou os caçadores com espadas vermelhas brilhantes? Pelo jeito que ele estava olhando para mim, provavelmente era eu quem levaria a primeira bala.

	Embora eu fosse um dragão cuspidor de fogo de um metro e oitenta de altura, eu ainda era uma garota de vinte e um anos e aqueles animais selvagens correndo lentamente em direção a mim me fizeram congelar de medo. Era perfeito, realmente. Eu morta por caçadores humanos apenas para que meus restos mortais sejam comidos por um leão. Devo ter feito algo realmente péssimo em uma vida passada para merecer isso.

	O caçador mais próximo de mim se virou, encarando os animais com o arpão levantado. —Nós não queremos problemas com o seu tipo. Saia daqui! —O caçador gritou, e minha visão começou a embaçar. Ele estava falando com eles? Tentar argumentar com animais selvagens era ainda mais louco do que respirar fogo.

	Quase.

	Uma onda de tontura caiu sobre mim e eu olhei para baixo para ver que havia perdido uma tonelada de sangue, como um balde. Meu coração disparou ao ver todo aquele líquido grosso e cremoso. Droga, enquanto os caçadores estavam distraídos com o circo, era um ótimo momento para eu fugir e sair daqui, mas eu senti que ia desmaiar. Eu só tinha que ser um dragão que cospe fogo, sem habilidades especiais de cura, não é? Um dragão defeituoso. Qualquer dragão mítico que eu tinha lido ou assistido nos filmes tinha poderes curativos, então que diabos?

	Por favor, Deus, não me deixe morrer assim, implorei em pânico. Eu não estava na igreja desde que minha mãe morreu de câncer de mama aos dezesseis anos, mas achei que não doeria pedir a ajuda de Deus agora. Se o grandalhão lá em cima fosse real, talvez ele tivesse piedade de mim. O súbito estalar de ossos me assustou, até eu perceber que eles eram meus. Eu estava mudando de forma, de volta a uma humana. Eu tinha zero controle sobre isso; meu dragão parecia ser o único no controle, o que mais me aterrorizou. Bem, eu vim a este mundo como uma humana nua, melhor morrer como uma também.

	Quando meu corpo terminou sua mudança, caí nua na neve e nas agulhas de pinheiro em uma poça de sangue e olhei para o céu azul brilhante. Aquele falcão estava circulando acima de mim, gritando como se estivesse chamando sua família. A maneira como as asas dele deslizavam pelo céu parecia tão livre, e eu desejava estar lá em cima com ele. Porra, a Terra poderia realmente ser bonita. Os humanos também não eram tão ruins, embora eu preferisse animais. Talvez se a reencarnação fosse real, eu pudesse voltar como um pássaro, ou até como um golfinho...

	Minha mente estava ficando espaçosa, e eu sabia com cem por cento de certeza que iria morrer. Um rosnado de lobo puxou minha atenção do céu para o drama que se desenrolava diante de mim. Eu assisti fascinada como o... bando de animais de circo... andando em volta de mim e dos três caçadores, formando um círculo. Aqueles dois caçadores; quem tinha a espada estava definitivamente queimado. Então eles poderiam morrer? Bom saber. Um dos caçadores, aquele com a voz grave usando uma máscara de esqui, inclinou-se e pegou a espada vermelha brilhante e avançou sobre mim.

	—Mantenham os shifters fora do meu caminho enquanto eu termino com ela! — Ele gritou para o parceiro.

	O que eu poderia fazer? As árvores ao meu redor estavam borrando nas pontas e eu sabia que estava a momentos de desmaiar e deixar este corpo. Ainda assim, eu cresci pobre, sem pai, e perdi minha mãe aos dezesseis anos, então não estava fraca. Eu cuidei da minha mãe moribunda por dois anos, com a tenra idade de quatorze anos, até que ela se tornou um esqueleto vivo e faleceu. Nesse ponto, você só queria que eles ficassem sem dor. Mas eu cresci muito mais rápido do que as outras crianças da minha idade e não estava morrendo agora sem lutar. Eu não tinha dentro de mim desistir. Estendi meu braço, segurando cegamente até que eu peguei o arpão na minha mão esquerda fraca. Se eu ia morrer nua na floresta, essa flecha seria enfiada no globo ocular de um saco de lixo.

	Apoiei-me no cotovelo e levantei a flecha no caçador que se aproximava como uma lança. Foi quando o circo atacou. Eles atacaram em uníssono, tanto horripilantes quanto bonitos. O leão saltou no ar, derrubando um dos caçadores. Então o coiote menor entrou na matança, indo direto para a garganta. Eu nunca tinha visto nada assim, e meu programa favorito era Animal Planet. Era como se eles compartilhassem uma mente. Os caçadores reagiram, mas não eram páreo para o bando de animais selvagens.

	O caçador segurando a espada vermelha brilhante gritou quando o pequeno lobo preto rasgou seu pescoço, saindo com um pedaço de carne. Eu queria desviar o olhar, mas não consegui. Eu estava apavorada e fascinada por essas criaturas. Depois que o circo matou os caçadores, um deles, o lobo preto, se virou contra mim, aproximando-se lentamente com a cabeça baixa. Instintivamente, sabia que era uma mulher. Ou meu dragão sabia e eu peguei dela; deve ter sido um dos meus novos sentidos. Dificilmente prático. Dificilmente iria me manter viva quando ela me atacasse.

	—Fique... aí...— Eu lutei para falar, minha voz profunda e distorcida. Muito sangue perdido. Esse lobo era lindo, tão lindo que eu queria estender a mão e tocar seu pelo preto sedoso. Ideia estúpida, mas claramente minha perda de sangue levou minhas células cerebrais com ela.

	Então meu desânimo aumentou um pouco. Diante dos meus olhos, o lobo começou a... se transformar. Como eu fiz. Seus ossos estalaram e se moveram quando seu corpo emagreceu, até ajoelhar-se diante de mim uma jovem de vinte e poucos anos, com longos cabelos negros e um corpo coberto de tatuagens, nu como o dia em que nasceu.

	—Que diabos...? — Antes que eu pudesse terminar esse pensamento, a escuridão me levou para seu doce abraço e eu dei boas-vindas à morte.

	 

	 


CAPITULO 2

	 

	Primeiro acordei em um carro, gemendo; o homem que me segurava estava gritando: — Dirija mais rápido! — Então eu voltei. Quando acordei de novo, estava vestida e lutando contra o cara barbudo forte, o mesmo que estava segurando a espingarda. Ele estava me prendendo, e eu entrei em pânico, dando um soco na mandíbula dele. Então fiquei inconsciente novamente. A última coisa que lembrei foi de lutar com a garota de cabelos negros enquanto ela ajudava o cara barbudo a me forçar a entrar em uma jaula.

	Finalmente, senti a consciência completa chegar até mim. Sentei-me em pé, assustada, com o coração acelerado e a cabeça latejando com uma dor que rivalizava com a que eu tinha recentemente após o meu vigésimo primeiro aniversário. Eu olhei para o meu corpo. Eu estava vestindo jeans e uma camisa de flanela; meu ombro e costelas estavam embrulhados em gaze e cheiravam a uma pasta estranha de terra. Minha omoplata parecia que estava pegando fogo, e as lágrimas atingiram a borda da minha visão enquanto eu tentava me mover. O pânico passou por mim quando vi que estava trancada em uma gaiola de aço. Do lado de fora havia uma bolsa de sangue quase vazia e uma linha de gotejamento intravenoso que levava ao meu braço. Oh Deus. Ah Merda. Com um puxão, arranquei a agulha e olhei em volta, em pânico.

	—Não tenha medo. Não vou machucá-la. — Disse uma voz profunda que fez meu corpo involuntariamente ficar vermelho com o calor.

	Eu olhei para cima e me deparei com penetrantes olhos verdes cercados por grossos cílios escuros. Minhas mãos foram ao redor das barras da gaiola e eu as segurei com força.

	—Diz o cara me segurando em uma gaiola.

	Ele era o mesmo cara que estava segurando a espingarda da floresta. Ele tinha pelo menos um metro e noventa, de pé com os braços cruzados, o que fez seu grande bíceps inchar. Seu corpo estava cheio de músculos tensos, e ele tinha uma barba preta escura e cabelos desgrenhados. Ele parecia o nascimento de um bombeiro, um boxeador e um modelo profissional. Tudo bem... não é bom estar checando meu sequestrador. Por que todos os gostos tinham que ser esses psicopatas?

	Melhor conjunto, Sloan.

	—Eu não podia arriscar que você fugisse e não podia cuidar de você vinte e quatro horas. Eu estive muito ocupado certificando-se de que você não os trouxe descuidadamente até nós. — Ele disse com um traço de aborrecimento.

	Hah! Eu o irritei? Eu era a única em uma maldita gaiola! Notei que ele estava na frente de uma porta entreaberta e parecia que levava a passos. Parecia que eu estava em um porão. Nada de bom acontecia no porão.

	A raiva brilhou dentro de mim, causando a dor que meu corpo estava sentindo um pouco. —Deixe-me sair! — Eu lati, sacudindo a gaiola. Ele era um caçador? Meu cérebro lutou para lembrar o que tinha acontecido - aqueles caçadores... eu respirei fogo... e eles quase me mataram, mas depois os animais... a garota, ela havia mudado de lobo para uma pessoa bem diante dos meus olhos. Eu diria que era ridículo, mas não depois do que eu sabia que meu corpo poderia fazer. O medo começou a saturar meu corpo enquanto eu olhava para a bolsa de sangue e a gaiola. Eu era super claustrofóbico e tinha visto muitos filmes de terror para saber que isso terminava comigo estuprada ou morta. Escamas começaram a aparecer em meus braços quando meu dragão começou a assumir o controle, e os olhos dos caras saíram da cabeça dele. Ele voou para frente com as mãos estendidas.

	—Pare com isso! Acalme-se ou você vai se transformar e dar uma gorjeta aos caçadores! — Ele rosnou, suas pupilas formando finas fendas semelhantes a lagartos. O que…?

	Suas palavras me chocaram, elas realmente me chocaram o suficiente para me acalmar e as escamas começaram a recuar. O que ele disse... avisando os caçadores se eu me transformasse. Oh meu Deus! Fazia sentido! Toda vez que eu mudava para a minha forma de dragão, os caçadores vinham! Isso deveria ser o que os alertou. Isso era loucura. Como ele soube disso? Respirei fundo, olhei para baixo e fiquei feliz ao ver as escamas completamente desaparecidas.

	O cara ainda parecia que eu tinha brotado duas cabeças; ele estava lá, de boca aberta.

	—Como você sabe sobre os caçadores? E transformação? —Eu perguntei.

	Ele estava balançando a cabeça, olhando para longe. —Não é possível. Você não é possível.

	Ótimo, ele estava louco para começar.

	Qualquer esperança que eu tivesse de que esse cara pudesse me ajudar foi frustrada. Eu não sabia como responder, então fiquei de boca fechada. O cara se movia com a graça e a velocidade de um leopardo. Um minuto ele estava do outro lado do porão me olhando como se eu fosse a coisa mais fascinante do mundo, e no outro ele estava na frente da minha gaiola, puxando as chaves do bolso.

	Eu me esforcei para me sentar, animada com o pensamento de que ele poderia me deixar ir. Quando ele colocou as chaves na fechadura, notei sua camisa de flanela xadrez preta e branca enrolada nas mangas e ele tinha uma intrincada manga de tatuagens no antebraço esquerdo. Nessa proximidade eu podia cheirá-lo; ele cheirava a neve recém-caída, e terra, a floresta e uma fogueira em uma noite fria. Calor desenrolou profundamente na minha barriga, trazendo uma pressão que fez minhas pernas latejarem. O que diabos estava acontecendo com as partes da minha dama? Esse cara era uma má notícia. Eu precisava sair daqui, não estar caindo aos pedaços porque eu o cheirei.

	Ele colocou a chave na fechadura e então se agachou para encontrar o meu olhar, trazendo mais do seu perfume de homem com ele, e eu realmente tive que limpar minha garganta para não gemer. —Meu nome é Logan —, disse ele. —Vou deixar você sair agora, mas não corra. Precisamos conversar, ok? Posso te ajudar.

	Coisa certa, amigo. Então ele abriu a fechadura, abrindo a porta da gaiola com barras e eu saí cautelosamente. Meus músculos estavam pegando fogo por estarem apertados naquela gaiola por tanto tempo, mas eu não pensei nisso. Eu apenas medi lentamente o quão longe estava de onde eu estava em pé até a porta aberta. Ele recuou vários passos, aparentemente para não me assustar, e eu encontrei seu olhar diretamente.

	—Ninguém pode me ajudar. — Eu disse enquanto corria para a porta aberta, mais rápido do que jamais corri antes. Apesar dos meus ferimentos, eu estava no meio da escada em segundos antes de ouvi-lo resmungar atrás de mim, então seus passos pesados bateram atrás de mim. Cheguei ao topo da escada e tive um momento de confusão ao sair para um corredor. Saí para a esquerda, onde podia ver a luz do sol, e o medo passou por mim quando ouvi o cara logo atrás de mim.

	Chegando a uma sala aberta, eu estava no meio do espaço antes que ele me derrubasse.

	—Umph! — Eu caí no chão com um baque quando seu corpo maciço bateu em cima de mim. Seus braços fortes agarraram meus ombros, e em um movimento rápido ele me virou para que fôssemos cara a cara e ele estava me montando. Eu choraminguei com a dor que sua mão causou no meu ombro e ele imediatamente afrouxou o aperto, seu rosto caindo.

	—Eu disse para você não correr! — Ele resmungou com raiva. Sua mandíbula estava cerrada, seu rosto a poucos centímetros do meu. O calor se espalhou por todo o meu corpo e senti meu dragão farfalhar dentro de mim. O calor pulsava da minha barriga até a virilha e pelas pernas. Jesus, Sloane, tome um banho frio. O que estava acontecendo com meu corpo? Eu não podia controlar.

	Logan empalideceu, seus olhos arregalando quando ele desceu de mim. O que aconteceu? Ele sentiu isso? Merda. Vermelho coloriu minhas bochechas, sem dúvida rivalizando com meu cabelo vermelho.

	—Apenas relaxe ou você nos matará. — Ele me disse enquanto se afastava o mais longe possível de mim. Ele ainda não havia tentado me matar, então... eu lentamente me levantei, favorecendo meu ombro machucado, e vi como seus olhos verdes percorreram vagarosamente meu corpo, fazendo com que o calor dentro de mim se consumisse.

	Que diabos estava acontecendo? Eu sentia como se fosse começar a respirar fogo se não esfriasse. Isso, ou pularia nesse estranho psicopata bem aqui no chão da sala. Ele me drogou? Oh cara. Eu estava realmente perdendo; estava tão firme aqui que pensei que poderia morrer.

	—Eu preciso de ar. — Eu consegui dizer quando comecei a caminhar até a porta da frente, que agora era visível além dele.

	Ele me seguiu silenciosamente, me observando, seu corpo rígido e alerta como se estivesse pronto para atacar se eu corresse novamente. Abri a porta grande e, ao sair, meu rosto estava coberto de ar frio, maravilhoso e nevado. Tomando imensos goles de ar, senti o calor dentro de mim esfriar um pouco. Agradeço aos céus. Fazendo um balanço do meu entorno, vi que estava em um terreno bonito e muito arborizado, com apenas algumas cabanas visíveis nas proximidades. Era isolado e as estradas estavam cobertas de neve recém-caída.

	Também parecia uma casa onde você teria que gritar muito alto para alguém ouvi-lo.

	Eu me virei para encarar Logan e notei que a varanda em que eu estava era gigantesca, envolvendo todo o caminho até a parte de trás da grande cabana de dois andares. Mas eu poderia pular facilmente sobre os trilhos, se necessário.

	—Comece a falar —, eu disse a ele. —Porque eu vou perder a cabeça. Não gosto de ser enjaulada e experimentada. — Até agora, ele não havia tentado me matar, então não pensei que ele fosse um caçador, mas isso não significava que ele era um cara legal.

	Ele parecia ofendido, as sobrancelhas disparando para cima em seus cabelos escuros e bagunçados. —Experiência com você?

	Eu apontei para a ferida no meu braço, onde eu havia arrancado a agulha.

	Ele suspirou e balançou a cabeça, me dando uma revirada de olhos como se eu fosse uma criança tendo uma birra e ele precisava me convencer. —Esse foi o meu sangue. Eu estava tentando acelerar sua cura. Algo está errado com você. Eu não sei por que você não se cura.

	Ele não foi o primeiro a me dizer que algo estava errado comigo e provavelmente não seria o último, mas ainda doía. Eu estava começando a juntar as coisas, e isso enviou medo e esperança através de mim. —E por que seu sangue me ajudaria? — Era melhor esse monstro que não ter doenças sexualmente transmissíveis ou algo estranho que ele acabou de me dar.

	Ele respirou fundo e balançou a cabeça. —Por onde começo?

	Eu fiz uma careta. —Que tal com a garota que era um lobo, mas depois...— Eu deixei minhas palavras sumirem.

	—Nadine... uma loba shifter. — Disse ele como se não fosse grande coisa.

	Minha boca caiu aberta. —Como um lobisomem? Mas... — Tudo bem. Justo. Eu era uma shifter de dragão, então acho que os shifters de lobo podem ser reais. Eu estava indo com o fluxo, porque qualquer coisa mais ameaçava tirar minha sanidade completamente.

	—E é isso que você é? — Eu o questionei, assumindo agora que ele era um grande lobo alfa ruim com sangue de cura mágico ou algo assim, mas ele apenas balançou a cabeça.

	—Não. Os outros animais... trabalham para mim.

	—Trabalham para você? O que você faz? — Por favor, não diga que captura dragões e os come. Dei um passo para trás, caso essa fosse sua resposta.

	Ele ficou lá, imóvel, sem respirar, aqueles olhos verdes penetrantes apenas me perfurando. Eu estava prestes a perguntar novamente quando ele finalmente falou.

	—Sou nascido do céu. Um shifter de dragão. O último da minha espécie... até você.

	Nascido do Céu?

	Ele se aproximou e suas palavras bateram em mim; o calor voltou à vida como nada que eu já havia experimentado antes. Eu tentei tanto pressioná-lo, mas não consegui. Isso me consumiu e caí de joelhos, suando, cabelos grudados na testa, deixando-me ofegante.

	—O que está acontecendo comigo? — Eu choraminguei quando sua mão veio gentilmente descansar no meu ombro. Um latejar atingiu minha virilha com a força de uma bala. Eu não pude evitar o gemido que me escapou.

	Ele limpou a garganta e eu olhei para encontrar seus olhos. Eles estavam quase brilhando e as pupilas eram fendas. Olhos de dragão. Ele tentou esconder, mas eu vi o desejo queimar em seu rosto. —Faz um tempo, mas eu acho que você está... no cio. — Sua voz era tão rouca que fez meus dedos do pé se enrolarem quando o constrangimento corou através de mim.

	—O quê? — Eu gritei, enquanto meu corpo avançava mais perto dele. Oh meu Deus. Meu período foi cerca de duas semanas atrás, exatamente quando eu tinha caído, então eu poderia estar ovulando, mas desde quando isso faz isso?! Me mate agora. Meus olhos caíram em seus lábios, examinando-os. Eles eram grossos e brilhantes, apenas esperando para serem beijados. Lambi meus lábios quando o fogo explodiu dentro de mim e senti o familiar formigar ao longo da minha pele quando as escamas começaram a apertar meus braços.

	Os olhos de Logan se arregalaram.

	—Seu dragão não tem controle, e estar perto de mim no calor vai piorar. — Ele parecia em pânico, como o pensamento de dormir comigo repelido. Isso deveria me fazer afastar, recuar - claramente, eu era indesejável. Mas meu corpo só se apertou. Eu me aproximei dele, meus quadris pressionando contra o seu lado. Eu choraminguei, incapaz de parar o que estava acontecendo. Eu só queria apagar esse fogo e queria fazer isso com ele.

	Logan levantou o braço esquerdo para pairar sobre o meu rosto; Eu podia ver as tatuagens mais de perto agora. Elas estavam diferentes do que antes? —Eu posso fazer você dormir profundamente até que o calor acabe —, disse ele. —Isso evitará que seu dragão se mova e traga os caçadores para nós. Então eu vou treiná-la para controlar seu dragão.

	Um sono profundo? Onde? E se os caçadores viessem? Eu não teria como revidar. Ele deve ter lido a ansiedade na minha cara. —Eu não vou deixar nada acontecer com você. — Sua respiração roçou meu rosto e eu gemi, desesperada por prová-lo. Os pensamentos que eu estava tendo agora - e o que meu corpo estava fazendo - eram níveis épicos de vergonha. Eu não tinha controle sobre isso e isso me aterrorizou.

	—Ok. — Eu murmurei. Ontem eu desejava que os caçadores me matassem, então não tinha muito a perder agora. Além disso, se o que ele disse era verdade, que ele também era um dragão, então talvez ele realmente pudesse me ajudar.

	Uma luz verde profunda emanou da palma da mão esquerda e cobriu meu rosto.

	—Durma. — Ele sussurrou no meu ouvido, seus lábios roçando no meu pescoço, e então eu caí, tomada pela escuridão que apagou meu fogo.
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	O sono mágico de Logan não era sem sonhos, era cheio de atividades. Minha mente não se calava e eu podia sentir meu dragão deslizando dentro de mim, tentando lutar contra o sono. Eu sonhava com um homem com uma cabeça careca que tinha tatuagens vermelhas no lado direito do rosto. Ele usava roupas que pareciam que eram de outra era, e ele estava me dando medo com seus penetrantes olhos negros.

	Eu também sonhei com Logan em todos os tipos de maneiras embaraçosas e sensuais. Depois desse sonho sem fim, finalmente senti meu dragão se acalmar; meu sono iluminou até que eu despertei completamente. Eu acordei e abri meus olhos para olhar em volta. Eu estava em uma cama macia com lençóis de flanela cinza que cheiravam a lavagem recente, mas tinham um toque de terra masculina. Logan. Sentando-me, notei que estava usando uma pequena camisola branca fina e minúsculos shorts pretos de futebol. Oh meu Deus, Logan trocou minha roupa? Minhas bochechas queimavam de vergonha quando meus longos cabelos ruivos caíam sobre meu ombro direito; foi quando percebi que minhas feridas estavam curadas. Nem um osso no meu corpo doía, e na verdade eu me sentia incrível. O fogo que estava tentando me consumir antes era quase nada agora.

	Balançando as pernas sobre a cama, saí dos lençóis e coloquei meus pés em um par de chinelos cinza. Pude ver um roupão de seda pendurado na cadeira ao lado da cama e na almofada havia um bilhete.

	Cara,

	Não se preocupe. Logan não te vestiu. As roupas são minhas.

	-Nadine (Garota lobo que te salvou dos caçadores)

	Meus lábios se abriram em um sorriso com a nota. Bem, pelo menos eu sabia quem me vestira. Fiquei aliviada por ser outra garota. Não que isso tenha me trazido muito conforto, já que eu não conhecia a garota. Eu estava prestes a entrar no banheiro adjacente quando uma pequena bola de cotão saltou de debaixo da minha cama e miou.

	—Olá. Há quanto tempo você está aí embaixo? — Estendi a mão e estendi a mão. A gatinha, uma gata malhada laranja, olhou para a minha mão, as costas levantadas em um arco e depois atacou, caindo com força.

	—Oww. — Eu ri, apertando minha mão para libertá-la de seu alcance. Logan tinha enviado uma gatinha minúscula para me manter a salvo? Eu não tinha certeza do que pensar sobre isso.

	Dei mais alguns golpes na gatinha antes de entrar no banheiro e tomar um banho rápido. Escovei minha camiseta e amarrei meu cabelo em um grande topete. Depois de procurar pelas gavetas do quarto, fiquei surpresa ao encontrar roupas íntimas, sutiãs, jeans, camisetas e um novo par de tênis, do meu tamanho. Alguém foi fazer compras para mim.

	Eu não estava com minhas próprias roupas desde o outono no cânion. Eu tinha deixado meu carro na cidade antes de fazer minha caminhada no cânion e havia pegado um ônibus de turismo. Não queria me arriscar a voltar para o meu carro até ter percebido isso com os caçadores. Se eles tivessem minha placa, minha identidade, eu sabia que nunca seria capaz de me esconder deles. Mas desde a minha queda, eu estava correndo pela minha vida um dia após o outro. Tentei não pensar nisso, com que rapidez minha vida havia mudado.

	Sacudindo-me, vesti-me rapidamente com um jeans skinny e um suéter leve e fui procurar Logan. Eu precisava de respostas. Peguei a gatinha e a coloquei debaixo do braço. —Onde está o seu dono? — Eu perguntei a ela, e ela apenas choramingou, lambendo meu braço.

	Saindo do quarto, eu andei pelo chão de madeira, gatinha na mão, seguindo o som rápido da música alta. Isso me levou através do corredor até uma sala de ginástica; as portas estavam abertas e Logan estava deitado de costas, levantando pesos no banco. Ele estava sem camisa, o peito brilhando de suor, respirando pesadamente com cada bomba dos pesos. Senti o fogo pulsar um pouquinho antes de morrer novamente. Para baixo, garota. Era melhor acabar com esse negócio de calor. Eu usaria um controle de natalidade de dragão forte para impedir que ele voltasse novamente.

	Limpando minha garganta alto, entrei na sala e ele congelou, olhando para mim do seu ângulo invertido. Seus olhos trabalharam lentamente pelo meu corpo e tentei não ronronar. Se eu ronronasse, talvez eu possa culpar a gatinha. Ou talvez ele não tenha me feito dormir o suficiente?

	Depois de baixar os pesos, ele esticou o braço e abaixou a música. Seu braço esquerdo estava completamente coberto de tatuagens negras que funcionavam desde o pulso até o pescoço. Quando ele se levantou, tive uma visão gloriosa de seus abdominais tonificados e dos músculos em forma de V que o levaram a...

	—Como você dormiu?

	Eu limpei minha garganta. —Aparentemente, não o suficiente. Eu ainda me sinto... inquieta.

	Seu rosto sério abriu um leve sorriso. —Isso é tudo você. Seu dragão não está mais no calor. Eu posso sentir o cheiro.

	Cheirar? Oh Meu. Deus. Meus olhos se arregalaram. Eu queria morre. Eu coloquei a gata no chão e ela pulou para Logan, esfregando a perna dele.

	—Você conheceu Mittens? — Ele perguntou enquanto acariciava o local entre as orelhas dela. Fiquei agradecida por ele ter mudado rapidamente de assunto dos meus ovários. Ótimo, ele tinha uma gatinha de estimação que ele adorava. Eu sempre gostei do tipo forte, mas secretamente sensível.

	—Sim. — Eu disse, sem saber como perguntar as coisas que realmente queria perguntar.

	Logan olhou para mim novamente e o calor aumentou um pouco dentro de mim. —Então, vamos falar sobre como você sabe muito sobre dragões. Como você é um dragão? Como diabos eu sou um dragão?

	Eu estava tentando pensar em qualquer coisa, exceto a pulsação baixa no meu estômago, quando olhei para ele.

	Ele suspirou, trocando de marcha. —Deixe-me tomar banho muito rápido e eu te encontro na cozinha. Isso vai ser uma longa história. 

	No segundo em que ele disse cozinha, meu estômago roncou alto o suficiente para nós dois ouvirmos. Eu não tinha comido...

	—Há quanto tempo estou dormindo?

	—Três dias. Seu dragão pode passar uma semana sem comida ou água, então ele sustentou seu corpo humano enquanto você dormia. — Ele pegou uma garrafa de água para beber o conteúdo.

	Por favor, vista sua camisa, eu queria dizer. As tatuagens, os músculos, a barba enlouquecedora, tudo isso me distraía do fato de nós dois sermos dragões e essa era uma situação séria.

	—Encontro você na cozinha em cinco minutos. — Eu disse, saindo da sala. Eu ainda não podia acreditar no que ele disse sobre o meu dragão não estar no cio. Havia algo errado comigo quando se tratava dele. Eu não conseguia controlar e isso me aterrorizava.

	No momento em que cheguei à cozinha, decidi que não podia esperar cinco minutos. Eu estava com fome. Abri a geladeira e, em um prato, havia um enorme sanduíche de carne com uma nota que dizia: Para a Bela Adormecida. Era uma caligrafia diferente da de Nadine, e eu acho que isso era de Logan. Eu sorri com o apelido e peguei o sanduíche com as duas mãos, rapidamente desembrulhando o celofane e pressionando-o antes mesmo que ele viesse.

	Eu estava apenas tomando meu terceiro copo de água quando senti uma agitação dentro de mim e um calor atrás de mim. Meu dragão deslizou dentro de mim, me puxando, me forçando a me virar.

	Eu me mexi lentamente e vi que Logan estava encostado na entrada, seus olhos finos como fendas enquanto ele me observava. Ele usava jeans de ganga escura e uma camiseta vintage justa, e eu podia sentir o cheiro de sua essência de madeira daqui.

	Ele limpou a garganta. —Você encontrou o sanduíche?

	Eu balancei a cabeça, apontando para o prato vazio na pia quando ele atravessou a cozinha até o balcão em que eu estava apoiada e puxei uma banqueta.

	—Vou responder a quaisquer perguntas que você tiver da melhor maneira possível, mas primeiro você precisa responder algumas das minhas.

	Dei de ombros. —Justo.

	Ele assentiu. —Primeiro. Qual o seu nome?

	Sua pergunta me surpreendeu, era tão normal. Eu não tinha percebido até agora que nunca tinha dito o meu nome.

	—Sloane. Sloane Murphy.

	Algo atravessou seu rosto, uma emoção que eu não conseguia ler, e então se foi. Ele estendeu a mão esquerda tatuada. — Logan Sharp.

	Peguei sua mão na minha e imediatamente o calor enrolou na minha barriga, latejando. Puxando a mão para trás, brinquei com a textura do meu jeans para me distrair.

	Logan parecia tenso, músculos tensos e traços desenhados. Ele parecia... como se estivesse com dor.

	—Você está bem? — Perguntei timidamente. Talvez eu puxar minha mão tão abruptamente o ofendeu. Eu não sabia o que era o protocolo de saudação de shifters de dragão.

	Inspirando, ele respirou fundo e parecia mais relaxado. —Tudo bem —, ele resmungou. —Apenas geralmente mais no controle do meu dragão.

	Eu assenti, porque eu entendia. Eu tinha zero controle sobre o meu.

	—Falando em dragões...— Ele me encarou com um olhar. —Como diabos você é um?

	Eu recuei. —O que? Você deveria me dizer isso!

	Ele abriu os braços como se dissesse que estava tão no escuro quanto eu. Ótimo. Eu gemi. Esse cara deveria ter todas as minhas respostas.

	—Eu não tenho ideia —, eu disse a ele. —Em um segundo eu estou caminhando como humana ao longo da borda do Canyon, e no próximo estou caindo - meu corpo se parte em dois e se torna um show de horrores de dragões. — Não gostava de chamá-la de um show de horrores. Nós estávamos separados? Parecia que estávamos. Mais ou menos. Uau. Parecia um distúrbio de personalidade múltipla. Talvez tudo isso fosse parte de uma enorme ilusão paranoica? Eu pensei que era um dragão e agora estava tendo ilusões por ter encontrado outro dragão macho quente. Caramba, eu precisava me comprometer com certeza.

	Logan levantou-se rapidamente e começou a andar. —Aguente. Você era humana por vinte e um anos e apenas recentemente se transformou pela primeira vez? — A voz dele estava coberta de choque.

	Eu joguei meus braços para cima. —Ou isso, ou estou tendo delírios paranoicos!

	Ele parou de andar e me deu um olhar cheio de pena. —Você não é louca. Eu vi seu dragão com meus próprios olhos... mas não é possível. Quando os dragões nascem, eles se transformam logo após a eclosão. Eles voam entre humanos e dragões uma dúzia de vezes por dia em seu primeiro ano como um filhote. Os caçadores teriam procurado você na época.

	Em algum momento eu devo ter agarrado minha cabeça, porque eu estava massageando minhas têmporas.

	—Nasci em um hospital, quando bebê. Um bebê humano. Eu tenho fotos e tudo isso. Como eu te disse, acabei de me transformar recentemente, ou como quiser.

	Ele estava andando loucamente pela cozinha, roendo uma unha e lançando seu perfume gostoso para mim quando ele passou. —Quem é sua mãe? — Ele perguntou de repente.

	Uma pontada de tristeza passou por mim na pergunta aleatória. —Ela está morta. Morreu de câncer de mama quando eu tinha dezesseis anos.

	Ele parou de andar e me deu uma olhada que você encontraria na libra logo antes de um animal ser sacrificado. —Sinto muito por ouvir isso. Ela era... sua verdadeira mãe?

	Eu bati minha cabeça para trás, ofendida. —Sim! Cabelo ruivo e tudo! —Joguei uma mecha do meu cabelo vermelho no ar.

	Ele levantou as mãos em defesa. —Certo. Desculpe. E seu pai?

	Mordi meu lábio inferior. Esse cara estava ficando muito pessoal quando ainda não tinha respondido a nenhuma das minhas perguntas, mas eu podia ver para onde ele estava indo com isso. —Ele morreu antes de eu nascer. Mas minha mãe nunca mencionou que ele era um dragão. — Acrescentei sarcasticamente.

	Logan mordeu outra unha. Eu não tinha certeza de que ele teria mais quando a conversa terminasse.

	—Mesmo que seu pai fosse um dragão, isso não explicaria por que você nunca se transformou por mais de vinte anos. E com certeza não seria possível sem uma fêmea dragão para acasalar.

	Dei de ombros e me levantei também. Eu não gostava de ser menosprezada. Como eu deveria responder a todas essas perguntas? Eu não sabia nada sobre esse mundo novo e aterrorizante.

	—Agora você responde algumas perguntas para mim. — Pedi.

	Ele pareceu sair de qualquer pensamento que o cativou e olhou para mim com aqueles profundos olhos cor de esmeralda.

	—Ok. O que você quer saber? — Seu corpo se virou para mim e eu tentei não me lembrar de como ele era sem camisa. Eu não ligo para o que ele cheira, meu dragão ainda estava no calor, porque esses pensamentos não eram meus.

	—Quem são os caçadores e por que eles querem me matar? — Eu cruzei os braços e minha juba vermelha caiu em uma cortina em volta do meu rosto.

	Logan parecia estar pensando no que me dizer. Seus olhos se estreitaram e ele não estava falando, ele estava apenas... olhando para mim.

	—E não minta! — Eu apontei um dedo em sua direção e fui recompensada com um sorriso devastadoramente bonito.

	—Eu não ia mentir. Eu só quero trazer você para isso lentamente. Se você pensa que está tendo delírios paranoicos agora, não vai querer dormir à noite se eu contar tudo de uma só vez.

	Caramba. Recuei e sentei-me novamente. —Ok... apenas me diga o que eles querem comigo.

	Ele assentiu. —Caçadores trabalham para os terrestres, os druidas. As ruínas querem dragões mortos porque utilizamos magia para a humanidade - magia que os druidas precisam para serem poderosos. 

	—Huh? — Minha cabeça estava cambaleando. Que diabos era um druida? —Humanos não precisam de mágica. Isso nem faz sentido. — Houve uma pulsação na base do meu corpo; Passei a mão pela área, tentando dar um nó no pescoço.

	Logan se aproximou, comendo a distância entre nós, tão perto agora que eu podia alcançar e tocá-lo. —Ouça-me, Sloane, porque esta é a melhor lição que eu já poderia lhe ensinar. — Sua voz era rouca, e a maneira como seus olhos me perfuraram me fez sentar ereta, segurando cada palavra sua.

	—Os humanos precisam da nossa mágica para sobreviver. Sem ele, ficam doentes. Câncer, fibromialgia, artrite, pragas, tudo é pela perda da magia do dragão. 

	—O que…? Fibro o quê? — Eu estava de queixo caído. Esse cara era oficialmente maluco. —Você está me dizendo que eu sou um dragão, mas minha mãe ainda morreu de câncer? Minha magia não deveria tê-la salvado?

	Logan apertou sua mandíbula com raiva quando sentiu minha dúvida. —Eu sei que é difícil de acreditar, mas sim, os humanos precisam de magia de dragão para sobreviver. É nosso dever mantê-los vivos e saudáveis. Nós somos seus protetores. Estamos ligados a eles. Eu tenho guardado magia para a humanidade, sozinho, por tanto tempo. Bem, eu estava... agora tenho você.

	Aqueles quatro quartos, agora eu tenho você, fizeram meu dragão ronronar e, sem aviso, me aproximei dele, o calor subindo na minha barriga, meu dragão avançando. Eu pensei que isso o assustaria, mas ele não se mexeu. Seus olhos foram para fendas; inspirando e expirando profundamente, ele está quase ofegante.

	Ansiava por tocá-lo, para ver como aqueles músculos duros se sentiriam em minhas mãos. Que diabos eu estava fazendo? Eu mal conhecia esse cara... e ainda assim meus olhos caíram em seus lábios. Como seria beijá-lo? O calor latejante na minha barriga atingiu uma massa crítica e eu sabia que só havia uma coisa que facilitaria as coisas. Logan estava parado lá, esperando eu fazer alguma coisa.

	Limpei minha garganta, tentando permanecer no tópico. Se eu pudesse continuar falando, eu ficaria bem. —Tudo bem, se a nossa marca de magia é tão curativa e poderosa, então por que fiquei ferida por tanto tempo? — Eu indiquei meu ombro.

	Ele olhou para o local onde meu ombro estava machucado e estendeu a mão para tocá-lo, mas pensou melhor, puxando a mão para trás.

	—Eu não sei. — Ele ofereceu um leve sorriso. —Você está... quebrada.

	Revirei os olhos. —Caramba, valeu.

	Ele riu e eu quase estendi a mão para tocar sua barba, para ver como a barba se sentiria sob minhas unhas. Maldito seja esse cara e seu sorriso inebriante.

	—Estou brincando —, disse ele. —Tipo isso. Sua magia do dragão é diferente. Foram necessárias duas infusões de sangue para curar seu ombro enquanto você dormia. É como... sua mágica ainda não despertou ou algo assim.

	Nenhum de nós se mexeu. Ainda estávamos incrivelmente próximos um do outro para ter uma conversa social normal, então dei um passo para trás e me sentei no banquinho. Foi preciso muita contenção, e meu dragão quase rugiu para mim por fazê-lo.

	Ele olhou para mim como se estivesse tentando me entender. —Uma femêa ruiva do céu. Eu serei amaldiçoado. Marcus rolaria no túmulo.

	Eu toquei meu cabelo comprido. —Quem é Marcus?

	Sua voz ficou solene. —Marcus era meu mentor. Tinha uma queda por ruivas. Ele e eu éramos o último nascido do céu vivos até... — Seu rosto cedeu e eu sabia.

	Eu sei algo sobre a morte. As pessoas tentavam se relacionar e contar suas próprias histórias em torno de sua experiência com a morte, mas nada poderia acalmar essa dor. Nada chegava perto de sua própria história pessoal. —Sinto muito. — Foi tudo o que ofereci e ele assentiu.

	Eu detonei todas as preocupações sobre o sobrenatural nos meus dedos. —Ok, então temos Nascidos do Céu, conhecidos como Dragões. Nascidos na Terra... 

	Ele sorriu. —Terra conectada. 

	—Tanto faz. Os terrestres são os druidas. E então você tem shifters de animais? Mais alguma coisa? —Três raças sobrenaturais eram suficientes para mim.

	Ele estendeu a mão e puxou um quarto dedo do meu punho enrolado. —Feiticeiros. A mais populosa de todas as raças, embora a maioria seja extremamente diluída em DNA humano. 

	Abaixei minha mão e exalei o ar que estava segurando. —Feiticeiros? Como bruxas? Droga.

	Ele assentiu. —Os shifters de animais são os segundos mais raros das espécies sobrenaturais. Segundo para nós, é claro.

	Engoli em seco, tentando absorver essa informação. —Claro.

	—Havia mais de mil espécies, mas faziam parte da linhagem Fae, que agora desapareceu. Agora, existem apenas algumas dúzias de espécies e todos são animais deste mundo. 

	Este mundo. E Fae. Ele disse Fae.

	—Este mundo? — Limpei minha garganta porque minha voz falhou.

	Ele me olhou de cima a baixo, analisando o que eu poderia suportar. Eu cerrei minha mandíbula e tinha certeza de dar a ele o meu melhor visual de menina grande antes que ele falasse. —Há muito tempo, criaturas mágicas existiam apenas na terra das fadas... um mundo que continha toda a magia que você leu nos livros de fadas.

	Cocei meu pescoço, tentando acreditar no que ele estava dizendo. —Tudo bem. — Talvez eu ainda estivesse dormindo e sonhando, porque isso soava maluco.

	—Até que um dia, a rainha de Faery encontrou um rasgo no tecido entre os dois mundos. Ela veio à Terra e se apaixonou por um humano.

	Inclinei-me para frente, repentinamente prendendo cada palavra.

	—Ela lentamente começou a enviar Faes para a Terra e deixar os humanos entrarem em Faery. Fae e humanos começaram a se apaixonar, a ter famílias. Ela queria um mundo onde todos pudéssemos coexistir.

	Eu dei de ombros. —Parece bom. — Muito estranho, mas agradável.

	O rosto de Logan ficou sombrio. —Alguns achavam que ela amava seus humanos preciosos mais do que seu próprio povo. Quando os terrestres descobriram, eles criaram um inverno de um ano com raiva da rainha. Os druidas eram uma das criaturas mágicas Fae mais altas do mundo. Depois de decidiram o que a rainha havia feito, eles decidiram se tornar mais poderosos... para exterminar os humanos e qualquer criatura mista humano-Fae que nascera. Eles estavam interessados apenas em uma sociedade de sangue puro.

	Bile subiu pela minha garganta. Parecia muito parecido com alguma história que eu havia aprendido na escola. —O que aconteceu?

	Logan abaixou a voz. —Enquanto os druidas estavam em busca de se tornar todo-poderoso, o amante humano da rainha adoeceu e ele morreu, enquanto ela permaneceu jovem e viveu.

	Minha mão cobriu minha boca. Eu nem conhecia essas pessoas ou se essa história era real, mas me emocionou. Eu senti essa rainha e seu amante humano. —Então o que? — Eu estava encantada. Eu precisava conhecer essa história, assim como eu precisava ficar acordada a noite toda chegando ao final de um bom livro.

	—Então, em um esforço para proteger seus amados humanos de doenças, ela escalou a montanha mais alta de Faery e encontrou o comandante dos dragões. Sabia-se há muito tempo que os dragões são os curadores do reino. Ela ordenou ao comandante que lhe criasse um protetor para a humanidade, uma raça de dragões que seria ligada aos humanos e os alimentaria com sua energia mágica de cura, mantendo-os saudáveis e dando-lhes vida longa. Naquela época, os humanos viviam apenas cerca de trinta anos. O amante dela morreu aos 28 anos.

	Inclinei-me para mais perto, quase caindo do meu banco, incapaz de manter meus olhos longe dele. Se eu tivesse o meu bloco de desenho, estaria desenhando o que ele disse. Uma rainha Fae subindo a montanha mais alta para alcançar um comandante de dragão. Vinte e oito anos era jovem, muito jovem. Isso era tipo... daqui a sete anos para mim. Fiz um gesto para ele continuar.

	—O comandante não queria negar sua rainha, então pediu que o sangue dela, sua magia, se ligasse aos seus guerreiros mais fortes.

	Minha boca se abriu e eu involuntariamente me levantei.

	O canto dos lábios de Logan se curvou. —E foi assim que nascemos no céu. Nós. Os dragões shifters.

	Uau. Eu era... parte dragão... parte Fae? Calafrios subiram pela minha espinha com o pensamento. Mas meu rosto rapidamente caiu em confusão. —Minha mãe era humana, então... eu sou a metade? — Eu havia aceitado neste momento que minha mãe dormia com meu pai shifter e nunca soube o que ele era. Nada mais explicava o que eu poderia fazer.

	Os olhos de Logan rapidamente caíram nos meus lábios e depois voltaram para segurar meu olhar. —Sinto muito, Sloane, mas os nascidos no céu são uma raça pura. Não podemos procriar com humanos. Isso só resulta em aborto. 

	O pânico tomou conta de mim então. O pensamento de que minha própria mãe não era minha mãe de verdade, ou pior, que ela nunca era humana, me arrepiou profundamente e rasgou o tapete debaixo de mim.

	—Mas alguns deles podem procriar com humanos - você mesmo disse isso - em sua história. — Eu estava agarrando palhinhas tentando pensar em uma maneira de minha mãe ser minha mãe.

	Logan assentiu. —Os outros shifters de animais, como os que te salvaram, podem procriar com humanos, embora agora seja principalmente contra as regras. E feiticeiros, seu DNA e DNA humano parecem não ter problemas em se misturar. Mas terrestres e nascidos do céu não podem ter filhos com humanos. Nosso DNA é muito forte.

	Minha mente estava girando. Eu não conseguia nem imaginar a história que ele acabara de me contar, e não queria pensar mais nisso por medo de perder a cabeça.

	—Você precisa de uma bebida? — Ele enfiou uma mão no bolso e me deu um olhar avaliador.

	—Eu preciso de todas as bebidas nesta casa. — Murmurei. Eu nem bebia, mas hoje à noite eu beberia todo o vinho. Ele ainda não se afastou de mim depois que eu me levantei; Estávamos a poucos centímetros um do outro. Seu perfume me envolveu como um cobertor, enviando um calor agradável à minha barriga. Seus olhos verdes espelhavam os meus e eu me vi fantasiando sobre como era o dragão dele. Era preto como o cabelo dele? Ou verde como os olhos dele?

	A campainha tocou, me tirando da minha transfixação de Logan. Dei um passo para trás e balancei a cabeça para clarear meus pensamentos, e vi uma leve decepção no rosto de Logan. Mas então se foi.

	—Será Keegan e o bando —, disse ele, enquanto girava para sair da cozinha, levando o calor do meu núcleo com ele. —Eles estão emocionados por haver outra pessoa para proteger.

	—Para proteger? — Eu gritei atrás dele.

	Ele olhou por cima do ombro, passando a mão pelo cabelo selvagem, na tentativa de alisá-lo. —Os caçadores protegem a terra, enquanto os shifters protegem o céu.

	Minhas sobrancelhas bateram minha testa. —Claro que sim. — Eu nasci no céu e vim com meus próprios detalhes de proteção e com vários shifters de animais de circo.

	Santo inferno, eu precisava de uma bebida.

	Ou talvez duas.

	 

	 


CAPITULO 3

	 

	Estávamos todos sentados em volta da mesa de sinuca na sala de jogos de Logan, espalhados em banquetas. Alguns “do bando” estavam jogando sinuca e outros estavam conversando comigo. Eu tinha descoberto que os membros da equipe de segurança de Logan eram compostos por seis shifters de animais.

	Cooper, um ruivo baixo e atarracado, com barba de pelo menos trinta centímetros de comprimento, era um shifter. Ele estava jogando sinuca com o Gear, o punk rock do grupo. Ele consertava motocicletas, era um shifter de falcão e tinha um moicano verde-limão para rivalizar com a barba ruiva de Cooper. Entre o nariz havia um piercing no septo, e nas articulações dos dedos estava tatuado “Stay True1”.

	Depois havia Keegan, o alfa alto e impossivelmente bonito. Ele era um shifter de lobo como Nadine. Eu ainda não tinha certeza sobre a trepadeira parada no canto. O nome dele era Dom; ele mal falava e usava um capuz puxado sobre o cabelo, que parecia ser loiro. Eu não sabia dizer. Ele estava todo preto e estava silenciosamente nos observando com seu olhar azul-gelo. Ele não tinha me dito qual era seu animal, mas eu sabia que ao tirar o que os outros eram. Ele era o leão, o imenso, ameaçador leão shifter. Quando me apresentei a ele, ele simplesmente assentiu, mantendo a mão na pistola preta no quadril. Ele era fechado e misterioso, então naturalmente eu queria saber tudo sobre ele. Logan colocou Mittens no porão quando todos chegaram e agora eu sabia o porquê. Dom deve ter perturbado seriamente a pobre gatinha.

	Por fim, havia duas mulheres no grupo, Sophie e Nadine. Sophie era uma shifter loira de coiote com seios enormes saindo da blusa. Ela estava me atirando punhais do outro lado da sala a noite toda. Nadine era a loba tatuada de cabelos escuros que me salvou dos caçadores. Ela e eu tínhamos nos dado bem imediatamente e foi ela quem respondeu a todas as minhas perguntas enquanto nos aconchegávamos no canto da sala de jogos.

	—Vampiros? — Eu derrubei minha taça de vinho tinto em sua direção.

	Ela bufou. —Não.

	—Gárgulas?

	O corpo de Nadine estava em convulsão um pouco, em um esforço para conter o riso. —Gárgulas?

	Dei de ombros. —Elas podem ser uma coisa.

	Logan simplesmente me disse que existia uma terra de criaturas Fae, então minha imaginação era o limite. E como artista, eu tinha uma imaginação selvagem. Eu costumava ilustrar fadas no ensino médio. Eu as desenhei com grandes olhos arregalados e asas de arame.

	Nadine balançou a cabeça, seu cabelo preto caindo ao seu redor. Ela tinha pele clara, olhos azuis brilhantes e o nariz era afiado, dando a ela uma beleza única. Mas as tatuagens que cobriam seus braços e pernas a faziam parecer feroz. Esta era uma mulher que você não queria cruzar.

	—Sem gárgulas. Somente os presos a terra, seus caçadores, shifters animais, feiticeiros e Nascidos do Céu. Todos nós descemos da mesma sopa mágica.

	Certo. Terrestres eram druidas e celestes eram dragões - eu pelo menos tinha isso. Não fazia ideia da sopa mágica, mas pensei que a deixaria para mais tarde.

	Eu assenti. —Ok, bem, que poderes os caçadores têm? Quero dizer, eles são apenas humanos comuns?

	Nadine tomou um longo gole de cerveja. —Não, eles não são. Caçadores são druidas em treinamento. Eles lutam em bando, e o bando está ligado a um druida. Esse druida, dependendo de quão poderoso, pode capacitar seus caçadores com certos presentes. Uma vez que um caçador avança para um certo nível, o druida os inicia e eles se tornam um druida aprendiz. Os caçadores que encontramos indo atrás de você faziam parte de um bando que estava ligado a um druida muito fraco. Você teve sorte.

	Eu soltei um suspiro. —Então... todos os druidas são ruins?

	Nadine parou de beber sua cerveja e encontrou meus olhos. —Eles não costumavam ser, mas os mais poderosos do gênero se transformaram na escuridão. — Ela abaixou a voz. —O nome dele é Ardan e ele é um druida mestre. Eles estão todos conectados, então cada druida puxa energia de seu mestre, o que leva até Ardan. Portanto…

	Eu balancei a cabeça em compreensão. —Estrague um e estraga todos eles?

	Nadine assentiu. —Agora, os terrestres estão famintos de poder e não pararão por nada para deixar toda a magia dos céus deixada nesta Terra.

	Eu fiz uma careta. —Como? Como eles conseguem a magia? 

	Nadine levantou o dedo indicador esquerdo e passou-o pelo pescoço.

	—Oh. Então... eles nos matam e... sugam nossa magia? — Eu não tinha pensado que alguém estava ouvindo, até agora. Uma mão quente e possessiva pousou no meu ombro.

	—Eles tentam. — A voz de Logan fez cócegas no meu ouvido, enviando meu dragão para um frenesi dentro de mim. Malditos hormônios. Relaxem. —Mas agora temos dois de nós e não deixarei isso acontecer.

	O calor do corpo dele pressionou contra a minha pele, fazendo meu dragão apertar dentro de mim, mas suas palavras me deixaram tensa. —Então, hipoteticamente, se os druidas nos matassem e drenassem nossa magia...?

	Agora a sala inteira estava em silêncio. Keegan, o alfa, um pouco mais alto que Logan, saiu de trás da mesa de sinuca. Seus cabelos loiros eram cortados em um estilo militar curto e sua presença exigia atenção. Eu sabia instintivamente que ele era o alfa antes, antes mesmo de se apresentar como tal.

	—Então a humanidade também se extingue —, disse ele, —e os druidas e caçadores governam a Terra, tomando como escravos o que resta dos shifters e feiticeiros.

	—Jesus. — Involuntariamente estremeci e vi Cooper fazer o sinal católico da cruz sobre o peito. Opa —O que você quer dizer com 'o que resta' dos shifters e feiticeiros? — Perguntei a Keegan.

	Ele parecia solene. —Shifters são meio humanos. Se a humanidade morre, o mesmo acontece com a nossa humanidade. Estaríamos presos em nossas formas animais.

	Eu suspirei. Isso soou horrível. —E os feiticeiros?

	Logan passou as mãos pelos cabelos. —Assumimos que aqueles que não são de sangue puro se tornariam... monstros.

	Meus olhos se arregalaram e eu me virei para Nadine. —Então, Logan tem mantido toda a humanidade viva por si mesmo?

	Nadine revirou os olhos. —Cuidado, querida, o ego dele não precisa de um impulso. — Ela piscou para Logan e ele sorriu timidamente para ela.

	Eles tinham história juntos, eu poderia dizer. Ou talvez eles estivessem namorando. Último dragão da Terra, gata tatuada? Ele foi definitivamente levado. Meu dragão estremeceu dentro de mim com o pensamento; ele não gostou nem um pouco. Esses novos sentimentos eram estranhos; Eu não sabia o que pensar deles. Eles eram meus pensamentos ou os dela? Nós éramos um?

	—Dragões têm magia poderosa. Mesmo um pode conter magia suficiente para toda a humanidade. Estamos ligados a eles — Logan me disse. —Mas com dois...

	O alfa se aproximou de Logan. —Você acha que ela pode? — Keegan perguntou a ele. Ele parecia duvidoso.

	Logan me olhou seriamente. —Sim. — Ele disse com convicção.

	Keegan deu de ombros. —Ela é menor, não treinada.

	Eu não sabia a que eles estavam se referindo, mas, com o comentário da minha pequena estatura, zombei e levantei. Eu tinha um metro e setenta, o que era alto para uma garota, e sim, eu era magra, mas tinha uma certa forma atlética de anos de futebol. Tecnicamente, eu detestava exercícios regulares, e a caminhada no Grand Canyon quase me matou, mas eu era forte... por dentro.

	—Eu não sou pequena. — Eu rosnei para o alfa, e isso me rendeu um sorriso de Nadine e alguns dos outros companheiros de matilha.

	O alfa parecia me olhar com diversão. —Não coloque sua calcinha em um monte. Eu estava falando do seu dragão. Ele é pequeno e destreinado, selvagem e imprudente.

	Parecia um insulto, mas como eu não sabia nada sobre dragões ou seu tamanho, decidi apenas encará-lo com um olhar. Enquanto eu fazia, um estrondo baixo emanava de sua garganta e sua mandíbula apertou. Logan se inclinou no meu ouvido, trazendo com ele o perfume da floresta. —Encarar um alfa nos olhos não é uma ótima ideia, a menos que você planeje desafiá-lo. 

	Oh Merda. Eu olhei para o pescoço do alfa e limpei minha garganta.

	Keegan riu de repente, cheio de calor e diversão. —Ela ficou brava, Logan. Você pode estar certo.

	—Do que você está falando? — Eu não suportava ficar no escuro quando eles estavam falando de mim.

	Logan olhou para mim por trás de suas mechas escuras. — Acho que quando treinar você, você será forte o suficiente para aproveitar a magia - afastar-se um pouco dos druidas e até das escamas. Só posso aguentar algum pouco, e é por isso que os humanos estão doentes.

	Isso parecia intrigante, mas... eu não estava interessada. —Na verdade, eu estava pensando se você poderia fazer isso desaparecer. Me fazer normal de novo?

	A sala inteira congelou. Um dos caras parou de beber uma cerveja e ela se espatifou no chão, enviando vidro para todos os lados. Até o silencioso Dom inclinou-se para a frente do seu poleiro escuro no canto da sala.

	A boca de Logan estava congelada, aberta como um peixe fora d'água.

	—O quê? — Defendi minha posição. —Eu quero minha vida de volta! Eu não nasci assim como você. Alguma coisa esquisita aconteceu comigo há algumas semanas e agora você quer que eu comece a roubar magia de druidas e comece a treinar? Eu só quero ver o mundo. Paris, Irlanda - tenho planos.

	Eu sabia que estava fazendo beicinho e provavelmente parecia mesquinho, mas vamos lá, eles não podiam realmente esperar que eu... o que, viver aqui para sempre aproveitando a magia do dragão? Era tudo ridículo. Eu tinha aceitado que a magia era real - tudo bem, alguém me amaldiçoou ou algo assim. Mas tinha que haver uma maneira de removê-la.

	Não percebi o quanto minha pergunta os teria magoado até que notei as lágrimas nadando nos olhos de Nadine. Ela usava aquelas roupas cortadas sem corte e usava uma bandana vermelha, então estava canalizando perfeitamente uma garota rockabilly. E agora que eu a tinha feito chorar, me senti uma merda.

	—Ela não sabe nada. — Disse Logan ao grupo.

	Sophie, a outra mulher, que estava atirando punhais nos meus olhos, deu um passo à frente agora, com o corpo apertado, e estava claro que ela estava fervendo de raiva. Ela era uma daquelas loiras atléticas altas que chamavam a atenção de cada pau na sala.

	—Passamos a eternidade guardando Logan, para que os humanos possam ter uma chance de dar o que falar! Todas as noites antes de irmos para a cama, oramos, imploramos - você sabe o que pedimos? — A voz dela tremia e eu senti uma porcaria por deixar todo mundo emocional.

	—O quê? — Eu resmunguei.

	Ela empurrou as mãos na minha direção. —Mais dragões! E aqui está você e você nem quer! Inacreditável.

	Keegan rosnou de repente e a loira rapidamente abaixou a cabeça em submissão.

	—Eu entendo de onde você vem, mas você precisa entender de onde eu venho. — Dirigi minha próxima pergunta para a garota loira. —Sophie, certo? — Ela assentiu, ainda me dando seu melhor rosto de cadela em repouso. —Você foi criada a vida inteira sabendo que era uma... shifter, certo? Que sua vida envolveria proteger Logan ou o que quer que seja. Certo?

	Ela assentiu, um olhar orgulhoso em seu rosto, deixando seu nariz arrebitado ainda mais irritante. —Minha mãe me treinou para proteger o nascido do céu a partir dos três anos de idade.

	—Sim, bem, e se amanhã de manhã você acordasse completamente humana, em um novo apartamento com novos colegas de quarto e um monte de outras coisas loucas? Qual é a única coisa que você gostaria?

	Ela apertou a mandíbula, em silêncio. Depois de alguns instantes, ela respondeu: —Ser uma shifter novamente.

	Eu assenti. —Exatamente.

	Logan colocou a mão no meu ombro. —Bem. Eu acho que é o suficiente para esta noite...

	Ele foi cortado por um som agudo estridente. Parecia como uma enorme chaleira e eu podia sentir a pressão construindo ao redor do meu corpo. Minhas orelhas doíam e meu peito estava contraído, dificultando a respiração.

	—ABAIXEM! — Nadine colocou os dois braços em volta de Logan e eu, puxando-nos para o chão no momento em que um estrondo sônico explodiu cada pedaço de vidro na sala, quebrando-a em pedaços. Nadine era surpreendentemente forte, e eu caí no chão com força, enviando uma dor aguda no meu cotovelo. Agarrei minhas orelhas, certa de que elas estavam sangrando. Balançando a cabeça, tentei limpar o toque que agora choramingava lá. As roupas de Nadine rasgaram; o som fraco de ossos quebrando encheu a sala, e ela mudou para sua forma de lobo. Eu olhei para cima, um pouco atordoada, ao ver Logan agachado diante de mim, lutando contra sua própria transformação. Escamas negras rastejavam por seu rosto, pescoço, braço esquerdo.

	Uau.

	Toda a parede externa da sala de entretenimento foi destruída e uma tropa de caçadores estava agora atrás de um homem com a cabeça careca e tatuagens vermelhas - o mesmo homem do meu sonho induzido pelo sono pelo dragão. Como isso foi possível?

	—Druida. — Logan cuspiu enquanto o bando se reunia diante dele. Quatro haviam mudado para sua forma animal, enquanto os outros dois permaneciam humanos. Os humanos, Gear e Cooper, estavam puxando armas loucas pelas costas e por dentro de suas botas. Cooper tinha o que pareciam pequenos punhais de arremesso nas mãos, as pontas brilhando em amarelo ardente, enquanto Gear segurava uma elegante arma preta em cada mão.

	Fui me mover e a mão tatuada de Logan se inclinou para trás de repente, segurando meu tornozelo direito com força.

	—Ei! Owww! — Eu disse a ele, enquanto tentava instintivamente retroceder, mas sua mão forte me prendeu e uma luz verde jorrou de sua palma, subindo pela minha perna e envolvendo minha pélvis. Ela se moveu ao redor de toda a parte superior do meu corpo até que eu fui envolvida por uma bolha de luz azul esverdeada. Fazia cócegas na minha pele, abrangendo tudo em uma névoa mágica. Eu estava fascinada e aterrorizada. Eu tentei me mover, mas fui cimentada no local. Logan me soltou e eu percebi que ele tinha mais uma vez me enjaulado.

	—Logan! — Tentei empurrar, empurrando contra a luz verde. Minhas escamas de dragão já estavam derramando sobre a minha pele, mas eu não conseguia me mover. Eu apenas fiquei sentada no chão, desamparada, enquanto os caçadores avançavam com armas sacadas. Tentei uma última vez ficar de pé, mas a magia verde pesada que cobria meu corpo empurrou contra meus esforços e me manteve congelada no lugar. O que diabos ele fez comigo?

	Logan arrancou a camisa rapidamente e ficou de pé, calças e roupas íntimas caindo no chão, o que o deixou completamente e gloriosamente nu, com sua bunda para mim. Não olhe, eu disse a mim mesma, mas não consegui desviar o olhar e meus olhos pousaram nos seus glúteos impressionantemente tonificados.

	Bom Deus, ele deve fazer agachamentos enquanto dorme.

	Escamas negras começaram a se levantar, subindo pela panturrilha e depois pelas omoplatas, encontrando-se na parte inferior das costas. Seus músculos mudaram, aumentando quando a matilha saltou para o chão nevado da floresta, empurrando os caçadores para trás e para longe da casa. O druida tinha as mãos afundadas profundamente na terra; seus olhos brilhavam vermelhos e uma névoa carmesim do que eu supunha ser magia derramava dele.

	Logan se moveu para o lado de fora, sua figura cada vez maior a cada passo. Quando ele estava totalmente transformado, tudo o que eu pude fazer foi ficar boquiaberta com o tamanho enorme de seu dragão. Eu podia ver agora por que o alfa me chamou de pequena. Logan era um ameaçador de seis metros de altura. A ponta de sua cauda negra tinha pontas serrilhadas, e ele atacava os caçadores, enviando-os voando ao chão a cada golpe - os vários membros da matilha atacavam os corpos e arrancavam a garganta. Parecia que a perda de sangue era a melhor maneira de matá-los.

	O druida estava envolto em sua magia vermelha brilhante, e eu pensei que não havia nenhuma maneira no inferno de ele ter uma chance contra Logan e seu enorme dragão. Até o druida começar a trabalhar a magia vermelha com as mãos, moldando-a em uma bola. Ok, isso não parecia tão bom. Ele puxou o braço para trás e, com um movimento rápido, jogou a bola de fogo mágica diretamente no peito de Logan. De outro modo, o dragão negro estava ocupado e não o viu. Tentei gritar, mas já era tarde demais. A bola de energia vermelha bateu nas costas de Logan e o derrubou alguns metros adiante. Ele abriu o focinho do dragão e rugiu furioso; as paredes da casa tremeram com o som.

	Senti o formigamento ao longo dos meus braços e ouvi o estalar quando minhas escamas de pérolas vermelhas vieram à superfície completamente. Meu dragão não podia mais ser enjaulado. Mas um dos caçadores havia escapado da linha de proteção dos lobos e estava indo direto para mim. Ele tinha uma flecha no arco, a ponta brilhando em vermelho. Por que Logan me colocou aqui nesta bolha verde? Eu estava prestes a me tornar carne de dragão no espeto!

	Meu dragão terminou a última de sua transformação e, embora eu não aguentasse, ainda presa ao chão, a gaiola mágica verde em que Logan me enfiara havia crescido para acomodar meu novo tamanho de dragão. Truque de festa legal, mas eu ainda estava chateada.

	O caçador soltou a flecha. Eu levantei meu braço esquerdo do dragão para tentar interceptá-lo, me preparando para a dor. Mas quando a flecha colidiu contra a cúpula de luz verde, ela se partiu em pedaços, me deixando ilesa. Uau. Eu olhei para cima para ver que Logan estava lançando fogo sobre o druida, mas quando ele parou para respirar, o druida estava pairando em uma cúpula protetora de magia vermelha semelhante à minha, ileso. Empurrei minha gaiola verde e me lembrei de conversar mais tarde com Logan sobre sua obsessão por me enjaular.

	Bastardo excêntrico.

	Um uivo de lobo se levantou em aviso e vi que Keegan estava protegendo as costas de Logan, mas um dos homens se libertou e estava prestes a disparar uma flecha na besta de Logan. Eu sabia o quão ruim essas malditas coisas doíam.

	—Logan, atrás de você! — Eu gritei, mas saiu como o rugido de um dragão.

	Logan virou-se para a ameaça, dando as costas ao druida, e jogou fogo no caçador antes que ele pudesse soltar a flecha. O caçador gritou de agonia quando as chamas castanhas envolveram seu corpo. Eu podia ver o druida logo atrás de Logan; ele havia tomado a abertura para se libertar de seu domo vermelho. Ele estava correndo no modo furtivo direto para mim, escorregando entre as duas lutas que estavam acontecendo. Enquanto corria, ele estava construindo uma bola de energia vermelha em suas mãos. Merda. Meu estômago apertou de medo. Algo me disse que essa gaiola verde não se sustentaria contra a magia negra ou o que quer que fosse. Meu dragão chutou contra a gaiola verde quando o calor se desenrolou na minha barriga. A gaiola tremia, mas se mantinha forte.

	O druida me alcançou em três passos rápidos do outro lado da sala, e um medo frio e congelante escorreu pelas costas do meu dragão. Ele usava roupas de outra época: camurça preta, com peles de pelo de animal costuradas nos ombros de sua jaqueta de couro. Algo me disse que este não era um druida “fraco” como aquele que atacara anteriormente. Quando ele se aproximou, percebi que aquelas peles eram lobo, e a bile agitou na minha barriga.

	Segurando a bola de fogo nas mãos, ele cheirou o ar. —Interessante. — Disse ele.

	Quando ele levantou o braço para jogar a bola de fogo, o lobo de Nadine - eu a reconheci por suas marcas - se lançou em seu braço estendido. Os dentes dela apertaram com força e o druida gemeu de dor, a bola vermelha de energia em suas mãos enfraquecendo com seu desconforto. Balançando o braço com força, ele puxou Nadine para fora e, em seguida, colocou as mãos em volta do pescoço de seu lobo e apertou. Magia vermelha escorreu de suas mãos e saturou sua clavícula, antes de jogá-la através da sala, batendo-a contra a parede. Ouvi o estalar duro do osso antes que ela afundasse inconsciente no chão.

	Eu rugi novamente, esperando chamar alguém da atenção da matilha e que eles soubessem que Nadine estava machucada, mas não adiantou. O druida havia se virado e estava de olho em mim. Sem tempo a perder, ele jogou a bola diretamente para mim, e eu fui incapaz de fazer qualquer coisa, exceto sentar lá e me preparar para o impacto.

	A bola vermelha bateu no meu escudo verde, dissipando-o com facilidade, quebrando a magia que me protegia. Agora, totalmente livre, fiquei rapidamente à altura total do meu dragão. Eu não era tão grande quanto Logan, mas ainda me elevava sobre o druida quando ele começou a cantar algo. A terra abaixo de mim tremeu um pouco. Minha cabeça estava deslizando pelo teto quando senti o calor dentro da minha barriga.

	—O poder do dragão, a força do dragão, a magia é minha nesta noite...— o druida cantou em um tom ameaçador que levantou os pelos dos meus braços. Um brilho de metal chamou minha atenção para a arma em suas mãos. Era semelhante à lâmina de antes. O caçador que eu tinha queimado até cinzas estava segurando uma; deveria ser o mesmo artefato cerimonial.

	O calor na minha barriga era esmagador, e quando o druida atirou o braço para mim, pronto para me cortar com essa espada, abri a boca e rugi. O fogo cobriu minha garganta, rasgando-me em uma corrente longa, cobrindo o druida. Eu não desisti. Empurrei tudo de mim no druida, sabendo que quando parasse para respirar, não teria mais luta em mim. Eu não era treinada, nem sabia como um dragão poderia lutar. Eu estava desconfortável neste corpo; era instável, como todas aquelas piadas de T-rex na internet - eu não tinha ideia de como usar meus braços. Depois que senti como se fosse desmaiar por causa do calor e sem fôlego, parei o fogo. O druida estava coberto de fuligem negra, suor escorrendo pelo rosto, mas ele não estava ferido, como se sua pele tivesse um revestimento protetor. Merda. As palavras de Nadine sobre os outros caçadores que encontramos amarrados a um druida fraco voltaram para mim. Ela disse que tivemos sorte. Agora eu sabia o porquê.

	O druida levantou a espada para me atacar novamente quando uma faixa de preto brilhou atrás dele. Logan atravessou o gramado e entrou na sala, a cabeça batendo no teto, rasgando o piso superior. A comoção fez com que o druida se virasse, mas era tarde demais. As mandíbulas abertas de Logan caíram sobre a cabeça do druida. Eu me encolhi quando as mandíbulas de Logan se fecharam, e quase engasguei com o som que elas fizeram ao perfurar a carne do druida. Em um movimento rápido, Logan puxou para cima, puxando a cabeça do druida.

	O choque de ver uma morte tão horrível me fez tropeçar para trás, longe da cena. Meu dragão estava ofegante, tentando recuperar um pouco da força que havia perdido quando soprara todo aquele fogo, e estava tentando não vomitar ao ver tanto sangue. De repente, sobre o cadáver do druida, uma névoa verde concentrada começou a subir. Eu olhei para cima e fixei os olhos em Logan, instintivamente sabendo que isso era magia de dragão. Este druida havia roubado a magia do dragão há muito tempo e agora se erguia após sua morte, como se soubesse que não pertencia ao homem mau. Logan deu um passo à frente na névoa verde, respirando-a em suas narinas e pulmões, seus olhos momentaneamente brilhando em verde. O tempo todo, eles estavam trancados em mim.

	Meu corpo estava congelado enquanto eu tomava o tempo para examinar seu dragão completamente. Sua barriga tinha uma cor pérola prateada que desbotava até o preto escuro em seu peito. Suas asas eram duras e coriáceas, e estendidas deveriam ter se estendido por dez metros, mas foram seus olhos que me prenderam no local. Aqueles olhos verde-esmeralda eram cativantes; eles brilhavam de uma maneira mágica que me impedia de procurar em qualquer outro lugar. Houve um desenrolar no meu peito enquanto eu olhava naqueles olhos, e meu dragão se aproximou dele. Ele estava vibrando meu peito como se estivesse tentando me dizer algo.

	—Nós temos dois feridos! — A voz rouca de Keegan chamou por trás de Logan, e isso me tirou do meu estupor. Eu olhei para o lugar onde Nadine havia caído e vi que ela estava sentada em sua forma humana, mas ela parecia pálida; um machucado verde arroxeado e irritado pontilhava a clavícula até o cotovelo. Logan virou-se para Keegan de repente e abaixou a cabeça de dragão. Keegan enfiou a mão no bolso e tirou o que parecia... pinça.

	O que…?

	Eu podia ver um pedaço de pele careca atrás da orelha de dragão de Logan, ou chifre, ou o que fosse. As escamas desapareceram e uma suave pele de pérola estava por baixo. Keegan, na ponta dos pés, reagiu até a área careca e, com as pinças, arrancou uma escama negra. Logan nem sequer vacilou. Então Keegan pegou outra. Colocando as duas escamas na palma da mão, Keegan virou-se para mim.

	—Sloane, você se importa se eu pegar uma escama? — Keegan me perguntou. —Elas podem guardar o bando e também podemos vendê-las aos feiticeiros por dinheiro.

	Uau. Escamas de dragão curativas. Eu deixei isso afundar por um momento. Logan parecia querer protestar, mesmo dando um pequeno desentendimento, mas eu assenti antes que Logan pudesse intervir. Se minhas escamas poderiam ajudar, então eu queria. Fiquei feliz por ninguém ter morrido hoje.

	Baixei a cabeça e sem avisar um raio de dor se acendeu atrás da minha orelha. Eu gritei e me arrastei para trás, batendo na parede. Keegan ficou lá com uma das minhas escamas vermelhas entre as pinças. Seus lábios estavam virados para o cenho. —Desculpe. A primeira vez provavelmente dói muito.

	Muito? Esse foi o eufemismo do século. Isso não parecia arrancar minhas sobrancelhas. Não, era como se ele tivesse acabado de dobrar minha unha inteira. Quantas vezes Logan fez isso? Eu percebi que havia muita coisa nessa vida que eu não conhecia e sabia.

	Keegan assentiu para mim. —Mude de volta. Precisamos ir à cidade.

	Logan fez um som que era o equivalente a um rosnado de dragão. Eu não acho que ele gostou de Keegan me dando ordens. Era engraçado que esses caras pensassem que eu poderia mudar de um lado para o outro por minha própria vontade. Eu não tinha controle sobre isso. Eles não entendiam isso? Agora eu era um dragão e não podia falar com ninguém.

	Logan tinha mudado e eu recebi uma visão de segundos dele totalmente frontal antes de um deles jogar algumas calças de moletom.

	Eu só fiquei lá cantando para mim mesma. Mude de volta, mude de volta, seja humana.

	Nada aconteceu. Isso era constrangedor.

	Também pude ver agora que o Gear também estava ferido. Ele estava consciente, mas gemendo no canto.

	Keegan estava avaliando a lesão de Nadine quando olhou para trás e viu que eu ainda era um dragão. —Sloane, mude de volta, precisamos nos mover! —Disse ele, aborrecido.

	Logan deu dois passos mais perto de mim. —Ela não pode. — Declarou ele, e eu abaixei minha cabeça com vergonha.

	Aqui estávamos nós, feridos e mal escapamos com nossas vidas, e eu estava aqui como um farol de dragão. Provavelmente levando mais deles direto para nós.

	Keegan parecia irritado. —Logan, você precisa treiná-la ou algo assim. Nós não vamos sobreviver assim. Ela precisa controlá-lo.

	Logan virou-se para o amigo. —Eu sei disso! Você não acha que eu sei disso! Eu assumo a responsabilidade por todas as suas vidas. O que gostaria que eu fizesse? Deixá-la para cuidar de si mesma?

	O rosto de Keegan caiu quando ele olhou para Logan em seu estado irado. —Não. Mas seis shifters não são suficientes para proteger dois dragões. Vamos precisar de um bando maior.

	Logan suspirou. —Bem.

	Logan virou-se para me encarar. —Sloane, é seguro agora. Seu dragão protege você do perigo. Ele faz o que é melhor para você, mas agora é seguro.

	Suas palavras eram suaves, o tom delas e a maneira como o pomo de Adão balançou quando ele falou. Ele estendeu a mão para tocar o peito do meu dragão e eu quase parei de respirar. Parecia íntimo, algo que apenas alguém em quem eu confiava muito deveria fazer. De repente, me senti vulnerável. Mas no segundo em que a palma da mão tocou meu peito, um ronronar emanou da minha garganta. A luz verde infundiu seu toque e minhas pálpebras se abaixaram. Eu senti como se um peso pesado tivesse saído dos meus ombros. Eu me sentia seguro.

	O som de ossos quebrando e a pulsação maçante que eles trouxeram me arrancou do meu transe. Estava ficando cada vez menos doloroso mudar. Como meus ossos se curavam, mas minhas feridas não? Eu tinha mais perguntas do que respostas.

	Uma vez que Logan estava satisfeito, eu estava mudando, ele me deu as costas. Keegan e os outros homens também. Sophie se aproximou de mim com um punhado de roupas e, uma vez que eu me transformei completamente, ela as jogou no meu rosto. Forte. A raiva inundou meu corpo quando peguei as roupas um pouco tarde demais, depois de ser chicoteado no rosto com a parte metálica do jeans.

	—Puta. — Eu murmurei, enquanto vestia a calcinha e a blusa preta curta que expunha minha barriga. Essas dificilmente eram roupas que me manteriam quentes na neve. Finalmente vesti o jeans.

	Sophie girou. —Desculpe! Você quase nos matou! — Os punhos dela estavam cerrados, o rosto cheio de raiva.

	Eu sabia como essas meninas trabalhavam. Mudei de escola nove vezes antes de me formar no ensino médio, e Sophie era o tipo de garota que apertava seus botões para ver se eles podiam ser apertados. Uma valentona. Você precisava desligá-las imediatamente ou se tornaria o saco de pancadas delas. E eu não era uma tarefa fácil. Eu era uma garota inteligente, com uma língua afiada, mas não podia lutar por nada. Não contra ela. Então, eu precisava me manter firme agora ou para sempre ser vítima de Sophie.

	—Então você joga roupas na minha cara? — Eu gritei de volta. —Cresça. E como você sabe que esses caçadores vieram por minha causa? Eu não me transformei!

	Eu pensei que Keegan ou Logan interfeririam, mas eles não. Deve ser assim que as disputas eram resolvidas no bando. Ótimo.

	Sophie se aproximou de mim e vi seu rosto de coiote mal abaixo da superfície.

	—Porque eu estou com Logan há alguns anos e só tivemos alguns punhos de caçadores. Um a cada ano, mais ou menos, e nunca em casa. É você — ela cuspiu. —Eu posso sentir o cheiro do dragão em cima de você.

	Suas palavras eram profundas. Por um breve momento, pensei que poderia tornar meu problema de outra pessoa e obter ajuda, mas ficou claro que estava sozinha.

	Enfiei meus pés nas minhas botas pretas e fiz uma saudação a Sophie. —Bem, eu não sou mais seu problema. Desculpe o incomodo.

	Passei por ela, batendo com força no ombro dela, e ela tropeçou para trás. O grunhido em sua garganta me fez pensar se eu deveria estar lhe dando as costas, mas dane-se. Eu precisava sair antes que esses idiotas me vissem chorar.

	—Espere! — Logan gritou, e eu saí na neve gelada tentando acelerar o ritmo. Ouvi passos atrás de mim e depois Logan me virou para encará-lo. Droga, algumas lágrimas vazaram dos meus olhos antes que eu pudesse controlar minhas emoções, e quando Logan as viu, ele olhou horrorizado, como se nunca tivesse visto uma garota chorar - ele provavelmente não tinha. Sophie e Nadine pareciam não ter uma única lágrima em seus corpos ruins. Limpei as lágrimas rapidamente e dei-lhe um pedaço da minha mente.

	—Meu carro está estacionado no centro. Quando chegar lá, estou fora daqui. — Eu havia guardado minhas únicas posses naquele carro e deixado lá para que os caçadores não o destruíssem. Eu mal podia esperar para voltar à minha vida e deixar esse show de horrores para trás.

	Logan parecia ofendido. —Você não está indo embora —, disse ele com certeza, e eu olhei para baixo e notei que seus pés estavam descalços. Ele deve estar congelando, mas não demonstrou. —Você faz parte da nossa família agora, se você gostar ou não.

	Família. Essa palavra fez coisas engraçadas no meu interior. Keegan caminhou para a neve com um casaco e me entregou.

	—Coloque isso, você parece uma prostituta se preparando para a próxima dose. — Disse ele com um sorriso irônico.

	Eu dei um som sufocado e ri. Bastardo era um idiota total, engraçado. Eu acho que gostei dele. Ele me lembrou do meu melhor amigo na sexta série. Tommy. Eu não falava com ele há anos.

	—Mas Sophie...? — Fiz um gesto para a casa, onde Sophie estava esperando com o resto do bando.

	Keegan assentiu. —Ela tinha uma preocupação, ela a revelou. É assim que lidamos com as coisas do bando. Não podemos deixar as coisas apodrecerem ou elas constroem e isso afeta o todo. Nós somos uma família. Nós somos honestos. E nós divulgamos tudo para que possamos superar isso. Ela está irritada com a sua presença e ela avisa. Você se ateve. Ótimo, agora está feito.

	O que…? Essas pessoas eram loucas.

	Logan inclinou a cabeça em direção à casa. —Vamos, precisamos levar Nadine e Gear a um amigo feiticeiro para uma cura. E preciso falar com Eva sobre você. Precisamos cobrir seu perfume.

	Eu não sabia o que aquilo significava, mas imaginei que estava andando um pouco mais neste trem louco. Para ser honesta, o último confronto me assustou e achei que era melhor me manter viva se continuasse com meus novos amigos.

	—Tudo bem. — Foi tudo o que eu disse e comecei a seguir Logan para dentro de casa.

	Keegan parou ao meu lado e se abaixou para sussurrar no meu ouvido. —Meu palpite é que Sophie não está louca por uma garota gostosa morando com seu ex-namorado.

	Meus olhos se arregalaram e Logan jogou a cabeça para trás e olhou para Keegan, que lhe deu um sorriso fácil.

	Keegan piscou para Logan. —Apenas mantendo isso real, irmão.

	Logan parecia que queria responder, mas o lamento de Nadine o interrompeu. Ela estava em casa e precisávamos ajudá-la.

	Quando entramos pela parede explodida, olhei em volta para os vizinhos. Os policiais não deveriam estar a caminho? Uma parede foi derrubada pela lateral da casa e eles devem ter ouvido a luta.

	Olhei para o chão, observando meus passos, e, para meu choque, o druida morto fora jogado na neve. Parecia que ele havia afundado no meio do caminho. Os caçadores também.

	—Que diabos? — Eu murmurei, incapaz de esconder o choque da minha voz.

	Logan apontou para a cena. —Eu tinha um trabalho em casa para esconder dos olhos humanos. O druida e os caçadores mortos serão absorvidos pela terra. Eles são o fardo dela agora.

	Presos a terra. Uau, isso era realmente literal.

	Keegan olhou para nós. —Esta sessão de aprendizado é fofa, mas meu bando está ferido.

	Fodido.

	Logan olhou para minha roupa. —Precisamos ir a um clube para sobrenaturais. Eva, meu contato é uma feiticeira, mora no último andar e é dona do lugar, mas não pode reconhecê-la ou cheirar quando entrarmos.

	Ele estava olhando para o meu cabelo vermelho. Como alguém iria me reconhecer? Eu não era ninguém.

	—Os caçadores espalharam a notícia sobre uma possível fêmea de dragão ruiva. Até que possamos camuflar seu perfume, você precisa se disfarçar.

	—Tudo bem. — Eu disse entre dentes. Principalmente porque Sophie ainda estava atirando punhais nos meus olhos. Mas também porque, com a palavra dos caçadores espalhando rumores sobre mim, uma nova onda de medo tomou conta de mim. Eu estava pulando completamente nesse trem maluco e tinha medo de nunca encontrar o caminho.

	 

	 


CAPITULO 4

	 

	—Isso só pode ser uma piada! Melhor que não seja algum tipo de brincadeira ou eu mato você! — Gritei para Logan enquanto Sophie e Cooper riam no canto do beco. Dom estava parado na entrada do beco, com duas armas apontadas para os lados.

	Logan estremeceu. —Confie em mim, linda, é tão doloroso para você quanto para nós.

	Keegan mijou em uma garrafa e agora Logan começou a derramá-la em minhas roupas. Roupas que consistiam em jeans que Nadine usava e camisa de Sophie. Coberta com o capuz de Keegan. Eles estavam tentando me passar como uma shifter de lobo. O cheiro acre de urina subiu e eu engasguei, forçando o conteúdo do meu estômago a ficar onde estava.

	—Jesus, Keegan, o que você comeu hoje? — Logan zombou e eu tive que cerrar os punhos para não dar um soco na mandíbula.

	Gear, que parecia estar se recuperando, trouxe um balão, cobrindo o nariz quando ele se aproximou. —Ainda por cima e vamos lá. O braço de Nadine está se curando em um ângulo estranho. Eles a atingiram com magia druida.

	Logan franziu a testa quando ele ergueu o frasco na frente do meu suéter e o cheiro pungente de vodka atingiu meu rosto, causando uma queimadura lenta na minha garganta enquanto eu inalava.

	—Juro por Deus, é melhor não ser uma piada. Alguma merda de trote. —Eu literalmente atacaria todos eles e jogaria fogo.

	Logan me olhou nos olhos e uma expressão séria caiu sobre ele. —Eu nunca faria isso com você.

	Suas palavras soaram verdadeiras e eu assenti. Minha vida sofreu uma mudança drástica nas últimas duas semanas, mas estar em um beco na frente de um shifter de dragão sensual enquanto usava xixi de lobo era realmente a cereja no topo do bolo.

	Keegan ligou os braços comigo então e começou a me arrastar para longe de Logan. Meu capuz estava preso e meu cabelo preso para dentro, terminando meu disfarce.

	—O segurança pode dizer a verdade pela mentira, então não fale. Eu farei toda a conversa.

	Eu apenas assenti. O segurança deve ter alguma habilidade mágica para farejar uma mentira. O próprio pensamento me deixou mais nervosa do que eu já estava.

	O resto do bando entrou atrás de nós e me perguntei o que diabos eu estava prestes a ver. Ele havia dito “bar sobrenatural”, e eu já estava imaginando feiticeiros com caldeirões e shifters rasgando o pescoço um do outro. E caçadores. Dezenas de caçadores me procurando.

	Keegan olhou para mim. —Eu posso ouvir seu coração batendo cento e trinta batimentos por minuto. Apenas relaxe. Fraqueza não é algo que você queira trazer para este bar. 

	Suas palavras fizeram o medo fluir através de mim ainda mais rápido. Chegamos ao final do beco e eu podia ouvir a música agora, mas não via o bar. Estávamos em uma parte industrial estranha de Flagstaff, não na cidade universitária que eu pensei que iríamos. Keegan atravessou a rua comigo em seu escritório e caminhou a toda velocidade para uma parede de tijolos à nossa frente.

	—Umm, Keegan...? — Eu perguntei quando ele pulou no meio-fio comigo ao seu lado.

	Ele olhou para mim, irritado. —Você está bem. — Disse ele, e continuou andando para que fôssemos colocar o rosto na parede. Afastei-me no último segundo, a centímetros dos tijolos quebrando meu nariz, e ele parou.

	—Qual é o seu negócio? — Ele perguntou, olhando para a frente, envergonhado. Atrás de nós, vi que Nadine estava envolta nos braços de Logan.

	—Umm, o meu acordo é que não gosto de quebrar o nariz em uma parede de tijolos. — Eu disse a ele enquanto gesticulava na minha frente.

	Keegan parecia confuso, e então algo ocorreu a ele.

	—Algo está errado com você, sua mágica está quebrada. — Ele murmurou, e com um puxão forte, ele me puxou contra a parede.

	Eu iria bater de cara, mas isso nunca aconteceu. Uma sensação de formigamento acariciou minha pele e de repente eu estava de pé na entrada de uma boate furiosa. O que…? Olhei para trás e vi uma parede de tijolos cintilante, a um metro e meio de distância nas minhas costas. Uma ilusão. O resto da matilha passou por ela e eu vi a ilusão de tijolos cintilar e acenar antes de reformar quando terminassem.

	—De jeito nenhum. — Murmurei em voz alta.

	—Aja como uma bêbada —, Keegan sussurrou em meu ouvido. —Eu sou seu novo alfa.

	Antes que eu pudesse responder, ele me puxou para frente com tanta força que quase caí.

	—Cuidado, idiota! — Eu gritei. Parcialmente porque eu pensei que era o que uma pessoa bêbada diria e também porque eu estava morrendo de vontade de chamá-lo de idiota a noite toda. Keegan me deu um olhar divertido e continuou.

	Havia um enorme segurança na porta, com pelo menos dois metros de altura, cabeça raspada e olhos brilhantes de cobre. Tentei não encarar seu olhar rodopiante, mas me senti fascinada por ele, achando quase doloroso desviar o olhar. O aviso de Keegan vindo do beco chegou até mim e fechei a boca com força para que nenhuma mentira fosse derramada.

	Assim que nos aproximamos, o segurança apertou o rosto e cobriu a boca com o punho da camisa de manga comprida. Fiquei surpresa por não ter vomitado em mim mesma pelo cheiro misto de mijo e álcool.

	—Jesus, Keegan. O que é isso? — A voz do homem estava distorcida, me fazendo pensar se eu realmente estava bêbada.

	Keegan suspirou. —Ei, Glum. Novo membro da matilha. Ela machucou Nadine e Gear. Precisamos ver Eva sobre uma cura.

	As palavras de Keegan cortaram através de mim. Keegan sabia que este homem podia mentir, para que ele pudesse apenas falar a verdade. Isso significava que ele achava que eu tinha culpa dos ferimentos de Nadine e Gear. Meu estômago deu um nó de culpa com o pensamento. Glum olhou para Keegan por outro momento, algo girando em seus intermináveis olhos amarelos, até que finalmente ele deve ter se sentido satisfeito e assentiu, abrindo a grande porta de latão para nos deixar entrar.

	Quando passamos, Keegan enfiou uma nota de cem dólares em uma jarra de gorjeta. Porra, isso pagaria minha conta de supermercado por duas semanas. Fiquei tentada a pegá-la de volta e substituí-la por uma nota menor, mas pensei melhor.

	No momento em que entramos no cômodo escuro, eu estava saturada de visões e sons estranhos para mim. A música estava além de estranha. Algum tipo de bateria e baixo tribais, mas com um cantor ao vivo estridente. Não era ruim, apenas diferente. O cheiro... era uma mistura de cachorro, metal e álcool. O local tinha um tamanho bastante bom, com um grande bar em forma de U à esquerda e um palco e pista de dança à direita. Eu também podia ver uma área VIP no segundo andar, com pessoas encostadas no parapeito e olhando para os dançarinos. No palco, havia um cantor magro, com cabelos tingidos de roxo e meia dúzia de dançarinos de apoio. Agora que estávamos lá dentro, Keegan soltou meu braço e Logan o substituiu, segurando firmemente meu braço e me arrastando pela pista de dança.

	—Eu sei andar. — Eu rosnei. O que houve com essa transferência? Logan, Keegan, Logan novamente. Era como se Keegan fosse apenas o alfa do programa, mas Logan realmente dava as boas-vindas. A dinâmica deles era estranha e difícil de ler.

	—E eu sei como mantê-la viva. — Ele respondeu, manobrando através de uma multidão de homens corpulentos vestindo ternos de negócios e usando óculos escoceses.

	Quando passamos, um deles olhou diretamente para mim e suas narinas dilataram. Então, com a mesma rapidez, seu rosto franziu em repulsa.

	—Quem são eles? — Indiquei os homens de negócios depois que passamos. Logan estava nos acompanhando rapidamente até a sala VIP.

	Ele olhou para os homens e depois se inclinou para mim. —Esses são colecionadores. Feiticeiros muito poderosos que nos cortariam em mil peças e nos venderiam por peças se soubessem o que somos.

	Meu intestino apertou e senti o medo saturar meu corpo. Meu dragão se agitou de ansiedade e eu sabia que seria suicídio se eu me transformasse agora, então tomei três respirações profundas.

	Eu estou segura. Eu estou segura. Eu estou segura. Logan vai me proteger, eu cantei para o meu dragão.

	O medo dissipou-se um pouco e a agitação dela acalmou. Merda, foi por pouco.

	Logan parecia entender. —Depois desta noite, eu preciso treiná-la, pelo bem de todos nós. — Ele resmungou.

	Eu apenas assenti. Não sabia onde me via amanhã, na próxima semana, no próximo ano. Eu estava vivendo essa tempestade de merda um dia de cada vez.

	Keegan e o resto do bando chegaram às minhas costas quando chegamos à escada VIP.

	—Logan! — Uma figura morena de vinte e poucos anos com peitos gritou quando ela pulou para cima e para baixo.

	Logan parecia envergonhado. —Ei, Monica. Eva está lá em cima? É urgente.

	Monica torceu o nariz para mim e olhou além de nós para uma Nadine e Gear feridos.

	—Claro. — Ela soltou o cordão de veludo que barrava nosso acesso e nos deixou subir. Enquanto subíamos os primeiros degraus, ouvi a voz de Sophie atrás de mim enquanto ela murmurava para Monica:

	—Vagabunda.

	Monica revidou: —Cachorra.

	Minhas sobrancelhas atingiram minha linha do cabelo. Parecia que Sophie não era do tipo amigável.

	—Hoje não, senhoritas. — Keegan avisou com um grunhido na garganta.

	Porra, Sophie não continha seus sentimentos, não é? Ela não tinha filtro entre pensamentos e enunciados verbais, e parecia ter muitos inimigos. Incluindo eu.

	Enquanto subíamos as escadas, Logan murmurou para mim: —Sophie é uma noz difícil de quebrar, mas uma vez que ela deixa você entrar, ela é uma amiga ferozmente leal.

	—Certo. Vou manter isso em mente quando nos tornarmos melhores amigas — rosnei. Eu nem queria pensar nela deixando Logan “entrar’.

	Quando chegamos ao topo da escada, vi que fomos transportados para um cômodo de veludo macia e ostentosa. As paredes, os sofás, as mesas, tudo era de veludo preto e roxo. As pessoas andavam por aí, algumas fazendo coisas grosseiras e outras apenas conversando, mas um casal chamou minha atenção.

	O homem usava terno e cartola e na mão direita havia fogo amarelo! Flutuou cerca de um quarto de polegada da palma da mão, e a mulher com quem ele estava, estava usando a mão dela para mudar as cores. A chama passou de amarelo para azul e verde quando ela acenou com os dedos.

	Logan me viu olhando e me puxou para longe. —Usuários mágicos de classe baixa. Apenas um truque de festa. Vamos.

	Apenas um truque de festa? Essa foi a coisa mais legal que eu já vi. Quando passamos pelas mesas pouco iluminadas, vi que acima das mesas havia recortes no geral. Dançarinos vestindo minúsculos shorts de veludo roxo e sutiãs de veludo roxo combinando seus quadris com a música. A maioria dos dançarinos era do sexo feminino, mas alguns eram do sexo masculino. Os frascos de ponta estavam a seus pés e transbordavam com notas de vinte dólares. Porra, eu estava no negócio errado.

	Ouvi Keegan rosnar atrás de mim. Inclinando minha cabeça para trás, eu o vi olhando para um dos dançarinos do sexo masculino. Um consumidor de bar empurrava uma nota de vinte dólares no elástico da cintura. Depois de terminar de devolver a conta, o homem voltou-se para Keegan como se o sentisse ou cheirasse. Ele tinha cabelos pretos e lisos, barbeado nas laterais e grande em cima - um daqueles caras quentes e modernos. Ele deu uma olhada em Keegan, sua boca franzindo até uma linha fina, e deu um pequeno aceno antes de voltar para o dançarino.

	Nadine estava branca como um lençol nos braços de Keegan, mas falou com os dentes cerrados. —Se você ainda o ama, deve contar a ele.

	Keegan zombou e olhou para outro lugar. —Ele foi quem foi embora.

	Minhas sobrancelhas se levantaram em surpresa. Porra, o grande alfa durão era gay? Meu gaydar deve estar quebrado, porque eu normalmente poderia chamar isso. Isso vai me ensinar a não estereotipar. Quando o alinhamos em direção a um conjunto de portas duplas, vi o cara que Keegan estava de mau humor olhando ansiosamente as costas de Keegan. Amar podia ser doloroso e, nesse momento, eu estava super feliz por estar solteira.

	Finalmente, chegamos às portas fechadas e Logan não perdeu tempo batendo furiosamente nelas. Depois de um momento, um homem grande que parecia outro guarda-costas abriu. Ele deu uma olhada em Logan e assentiu.

	—Ela está ocupada com outro cliente. Você terá que aguardar.

	Eu podia ver os músculos da mandíbula de Logan apertarem. O guarda olhou para mim e recuou. —Deixe essa vira-lata fedorento do lado de fora. Ela não vai querer isso no escritório.

	—Como diabos você acabou de me chamar? — Eu dei um passo à frente, mas Logan me puxou de volta.

	—Diga a Eva que eu tenho um unicórnio gigante. — Disse Logan com firmeza.

	O guarda revirou os olhos. —Você está bêbado, Logan?

	—Diga a ela! Ela saberá o que isso significa! — Ele ordenou, e eu senti algum tipo de poder em sua voz. Empurrou contra a minha pele como uma coisa física.

	O guarda suspirou e saiu.

	Nem trinta segundos depois, a porta se abriu e uma linda mulher com cabelo comprido e preto, que parecia estar com quarenta e poucos anos, estava conduzindo seu cliente para fora. —Volte amanhã. Estou fechada agora.

	O cliente, um homem mais velho na casa dos cinquenta, parecia ofendido, mas assentiu.

	Os olhos da mulher então caíram em mim. Suas narinas alargaram, mas ela não recuou. Em vez disso, suas sobrancelhas se entrelaçaram em confusão, e depois se ergueram novamente, maravilhadas.

	—Nick, fora! — Ela gritou atrás dela para o guarda.

	Ele pareceu magoado por um momento, mas deve ter se acostumado com o comportamento, porque passou por nós segurando o nariz.

	—Logan, o que você me trouxe? — Sua voz conteve descrença.

	Logan me puxou para frente ainda segurando meu braço e balançou a cabeça. —Estamos com muitos problemas, Eva, e precisamos da sua ajuda.

	Ela nos acenou, com preocupação puxando suas feições. Vi que os olhos dela pareciam os do porteiro, amarelos, mas não brilhando. Ela usava um terno cinza de quatro peças, com uma cartola combinando. Essa mulher era uma alfa por si mesma; Eu podia sentir isso. O bando inteiro entrou no que era um escritório gigante. As paredes estavam cheias de livros e jarros do chão ao teto e outras porcarias estranhas que eu nem reconhecia.

	Os olhos de Eva estavam presos em mim. —Querida, tire o capuz.

	Logan finalmente soltou meu braço e assentiu para mim. —Eva é a única feiticeira em que você poderá confiar.

	Isso era reconfortante? Não.

	Puxei meu capuz para trás, deixando meu cabelo ruivo cair, e Eva olhou diretamente nos meus olhos. Os olhos dela brilharam amarelos como um fogo que se acendeu e brilhavam como cobre quente. —Não pode ser. — Ela murmurou.

	—Ela é do céu. Não sei como, mas preciso que apague o cheiro dela como você fez o meu. E ela não cura quando machucada, então eu acho que a revista dela...

	—Santa mãe da magia —, Eva respirou, e eu não conseguia desviar o olhar daqueles olhos de cobre. Ela se aproximou de mim e inalou, mas depois franziu a testa. —Foi inteligente da sua parte cobrir o cheiro dela para trazê-la aqui, mas eu preciso dela limpa para fazer o feitiço.

	Nadine choramingou atrás de mim e Eva mudou sua atenção para olhar para seu ombro. —Logan, leve-a para o meu apartamento particular. Ela precisa tomar banho. Na minha gaveta superior, ela precisa usar a barra de sabão preta - não a roxa. Tenho fantasias extras de dançarina que ela pode usar em casa. — Ela indicou uma pilha de biquínis dobrados de veludo roxo em sacos plásticos no canto da sala.

	Minhas sobrancelhas se levantaram quando eu olhei para a roupa. Claro, era fofo para o verão na praia da Califórnia... sozinha. Não andando por um clube no meio do inverno.

	Logan também não parecia muito satisfeito com a ideia. —Vamos fazer o trabalho. — Ele murmurou para mim, pegando um dos saquinhos de plástico.

	—Nadine, minha querida. O que aconteceu? — A voz de Eva continha todo o amor de uma mãe preocupada.

	Keegan respondeu por ela: —Um druida a jogou através da sala e acho que ele a atingiu com magia. Não está curando direito e ela está com mais dor do que deveria.

	—Você trouxe uma escama? — Ela perguntou.

	Keegan puxou um pequeno frasco do bolso. —Uma para Nadine e duas para vender você.

	Ela sorriu e deu um tapinha na mão dele. —Vocês, meninos, são bons para mim. — Ela deve ter acabado de notar a coloração de uma das escamas, porque ela ofegou. —Vermelho?

	Keegan sacudiu as sobrancelhas na minha direção e Eva assentiu, impressionada.

	Eu queria ficar e ver como diabos ela iria curar Nadine com uma escama de dragão. Mas Logan estava me puxando para os fundos do escritório, onde uma escada em espiral levava a um andar superior.

	—Por que Eva precisa de uma escama para curar Nadine? — Perguntei a Logan enquanto seguíamos os degraus. Ela era uma feiticeira poderosa, certo? Ela não podia simplesmente afastar a lesão?

	Logan caminhou na minha frente e eu tentei o meu melhor para não olhar para sua bunda impressionante.

	—A magia druida é poderosa. Lentamente, corroerá Nadine e ela morrerá. A única coisa a contrariar é a cura por dragões. A escama.

	—Esquisito. Você não pode simplesmente fazer a coisa verde brilhante e curá-la? —Eu perguntei quando chegamos ao topo da escada.

	Ele riu paternalmente para mim, como se eu fosse uma novata. —Não. — Como tudo o que ele ofereceu.

	Falar no druida me lembrou algo. —Oh, Logan... — Parei na escada e ele se virou para mim. —Aquele druida... quando você me colocou no sono do dragão. Eu... sonhei com ele. A cabeça careca, a tatuagem vermelha...

	Logan não parecia chocado, apenas assentiu firmemente. —Magia de dragão. Às vezes, temos sonhos proféticos. Deixe-me saber se você sonhar com ele outra vez, ok?

	Eu simplesmente assenti, em choque por ter a capacidade de ter sonhos proféticos.

	O topo da escada se abriu em um sótão chique e aberto. Havia uma cozinha encostada à parede oposta à direita, área de estar no meio e uma grande cama de dossel atrás de uma tela de shoji à esquerda.

	Enquanto Logan me levava ao banheiro, me perguntei como ele conhecia tão bem esse lugar. Ele era totalmente um comprador. Eu também estaria se parecesse tão bem nua. Ele se virou para mim e eu simplesmente ergui uma sobrancelha. —Você com certeza sabe o caminho por aqui.

	Ele deve ter sabido o que eu estava pensando, porque ele fez uma cara de nojo. —Eww, não. Para todos os efeitos, Eva é minha mãe. Ela me conhece desde que eu era criança. Quando meus pais ainda estavam vivos.

	Oh. Seus pais se foram. Agora me senti um pouco mal. —Ok. Legal. — Tentei agir como se não me importasse, mas depois pensei que seria divertido mexer com ele. — Monica também é como sua mãe? — Eu pisquei, pegando o biquíni roxo de suas mãos estendidas.

	Ele soprou ar entre os dentes. —Monica foi uma péssima supervisão. Eu culpo Keegan e sua mão pesada em misturar minhas bebidas.

	Eu sorri e balancei a cabeça. Homens. Antes de eu chegar à porta, seu braço se abriu e agarrou o meu, gentilmente me forçando a encará-lo.

	—Eu não sou esse tipo de cara, só para você saber. — Seus olhos estavam entediados nos meus, mas tudo que eu conseguia pensar era na pressão quente e leve no meu pulso. Minha resistência enviou uma pulsação de calor latejante à minha virilha e mordi minha língua em um esforço para me distrair.

	—Tudo bem. — Eu disse.

	Ele soltou meu braço e deu de ombros. —Viver para sempre fica solitário. Você vai ver.

	Minha boca se abriu. —Com licença, acho que a música do clube é muito ruim. Você disse para sempre?

	Logan parecia ter sido pego. —Oh. Pensei que você soubesse. Ou assumido. Você é imortal, a menos que seja morta.

	—Fabuloso. — Foi tudo o que eu pude dizer quando entrei no banheiro para lavar o cheiro de bebida e mijo de lobo fora do meu corpo com sabão preto mágico. A vida estava realmente me levando para um passeio hoje.

	 

	 


CAPITULO 5

	 

	Depois de ensaboar-me da cabeça aos pés nesse estranho sabonete preto que estava na gaveta de Eva, eu me sequei e coloquei o biquíni roxo. Não era assim que eu queria terminar esse dia - saindo na frente de Logan e da cadela Sophie em um biquíni de strip-tease.

	A voz de Logan entrou pela porta. —Depois que Eva fizer o feitiço, posso lhe dar minha camisa. Mas você não pode ter meu cheiro em você no feitiço.

	—Ok. — Eu disse para a porta. Bosta! Eu odiei isso. Eu tinha um corpo bonito. Quero dizer, eu era tão pálida que você podia ver minhas veias azuis, mas esse era o sangue irlandês em mim. Eu era magra, não exatamente atlética - as coisas tremiam quando eu andava - mas gostava do que via no espelho. Ainda assim, eu não tinha muita autoconfiança para esse tipo de coisa. Minha melhor amiga da faculdade, que atualmente estava na Europa com seus pais, me chamava de modesta porque eu falava sério demais com esse tipo de coisa. Eu não possuía uma camisa de decote ou shorts que deixavam minhas bochechas na bunda. Deus, eu sentia falta da Jen agora. Ela se importaria se soubesse o que estava acontecendo.

	Logan estava do lado de fora da porta. —Sloane, precisamos fazer esse feitiço. Especialmente agora que o seu perfume de dragão está em campo aberto.

	Eu assumi que não poderia usar nenhuma das roupas de Eva também, porque o cheiro dela ficaria grudado em mim. O único perfume que eu tinha era o de uma fábrica de suor chinesa. O plástico que tirei esse uniforme novinho cheirava a roupas químicas baratas.

	Logan ficou impaciente. —Sloane...

	—Tudo bem! — Eu abri a porta e entrei no apartamento, passando por Logan e dando a ele uma visão da minha bunda. —Eu não queria tocar nas roupas velhas por medo de sentir o cheiro novamente, então as deixei no chão do banheiro. — Não pude nem olhar para ele, para ver sua reação.

	Logan não falou. Eu estava no meio do sótão, fui para a escada e não o ouvi me seguindo. Finalmente, arrisquei um olhar por cima do ombro e o vi me olhando com olhos verdes de dragão, sem confundir o desejo em seu olhar. Quando ele me viu olhando para ele, ele pigarreou e veio atrás de mim.

	—Está bem. Ela vai queimar as roupas.

	Eu sorri, aproveitando o efeito que tive sobre ele. Provavelmente era o mesmo efeito que todas as mulheres de aparência decente tinham sobre ele, mas ainda assim, uma garota poderia sonhar. Enquanto descíamos as escadas, decidi que uma piada estava em ordem. —Você sabe que esse uniforme caiu bem em mim e, depois de ver os dançarinos cheiros de dinhiero, estou pensando em me inscrever aqui.

	A voz rouca de Logan soou atrás de mim. —Você iria à falência de todos os homens neste lugar.

	Eu não pude evitar o sorriso que se espalhou pelo meu rosto. Logan Sharp era um encantador. Eu daria isso a ele.

	Quando voltamos para o escritório, ele estava vazio. Apenas Eva permaneceu e estava debruçada sobre uma mesa cheia de potes e cristais, triturando algo em um almofariz e pilão. Aproximei-me dela lentamente, insegura, e ela deve ter me sentido, porque ela largou o que estava fazendo e se virou.

	Ela examinou meu corpo de cima a baixo. —Se você precisar de um emprego, pode dançar aqui. — Ela piscou.

	—Nunca vai acontecer. — A voz séria de Logan cresceu atrás de mim.

	Eu ri nervosamente e Eva sorriu. —Eu sou Eva, querida, e fiz um juramento há muito tempo para proteger os nascidos no céu. Você pode confiar em mim, mas somente em mim. Ninguém mais no meu clube sabe o que é Logan. Eles acham que ele é um lobo porque eu lhe dei um perfume permanente de lobo. Eu vou fazer o mesmo com você. Isso permitirá que você saia em público sem medo de caçadores ou druidas cheirarem você.

	Eu suspirei aliviada. —Isso teria sido super útil duas semanas atrás.

	Eva sorriu. —Você teve um tempo difícil, tenho certeza. Keegan me disse que você se transformou pela primeira vez depois de cair da borda do Grand Canyon?

	Eu assenti. —Eu estava caindo quando uma queimação quebrou minha pele. Eu... nem pensei. Eu apenas... me transformei. Foi louco. Ainda não tenho certeza de que sou cem por cento sã.

	Eva franziu a testa, se aproximando. —Oh, querida, você é sã, mas eu preciso descobrir como você viveu sua vida inteira pensando que você é humana.

	Dei de ombros e ela se aproximou ainda mais de mim. Ela respirou fundo pelo nariz e seus olhos brilharam de cobre. Ela respirou fundo e franziu a testa em confusão.

	—O sabão preto deveria ter funcionado. — Ela murmurou.

	—O que há de errado? — Logan chamou atrás de mim.

	Eva levou a mão ao queixo. —Nada que eu não possa consertar para o feitiço, mas ela cheira como um vira-lata sobrenatural - druida, dragão, feiticeiro. Pode ser muito cedo depois de entrar em contato com a mágica druida pesada. Ele era poderoso?

	Logan deu de ombros. —Eu lutei pior.

	Eva revirou os olhos e olhou para mim. —Nadine te avisou para não afofar o ego dele?

	Eu sorri. —Ela disse.

	Logan zombou atrás de mim. —Isso é completamente injusto.

	Eva piscou para mim. —Tudo bem, primeiro eu vou fazer o feitiço de ligação do perfume.

	Nervos de repente se apertaram na minha barriga e suor estourou nas minhas mãos. Eu sempre fui uma pessoa nervosa, socialmente ou com projetos escolares. Era como no segundo em que os holofotes estivessem em mim, esquecia meu nome e minhas mãos ficavam molhadas.

	—Não dói. — Logan sussurrou logo atrás de mim. Eu podia sentir o calor do seu corpo esquentar quando seu perfume me envolveu, fazendo meu dragão ronronar dentro de mim.

	—Ela está com calor? — Eva perguntou a Logan, e eu quase engasguei com o meu próprio constrangimento.

	Logan pigarreou e ouvi-o recuar alguns metros. —Ela estava. Eu a coloquei no sono até que ela passou por isso. Eu não queria ligar e falar sobre ela por medo de que os telefones fossem tocados. Eu a levaria até você amanhã de manhã.

	Eva estava me observando, e eu não tinha dúvida de que minhas bochechas combinavam com a cor do meu cabelo. —Hmm. — Foi tudo o que ela disse, depois trocou de marcha como se a coisa toda “no calor” não existisse. —Tudo bem, querida, eu preciso de um fio de cabelo lindo. — Disse ela, estendendo a mão e puxando um pedaço.

	Ow.

	Ela enrolou o cabelo no almofariz e no pilão e, no segundo em que atingiu o pó, soprou com uma luz verde brilhante que piscou em roxo por um segundo.

	—Ohh, eu amo a cor da magia do dragão. — Disse Eva, sorrindo.

	Eu devolvi o sorriso dela; era difícil não gostar dela. Ela tinha uma personalidade aberta e amigável.

	—Então, você é como... uma feiticeira líder ou algo assim? — Eu perguntei estupidamente. Eu não sabia como eles eram chamados, mas essa mulher era claramente a chefe.

	Desta vez, risos caíram de sua boca. —Você poderia dizer isso. — Ela respondeu timidamente.

	—Hah! — Logan latiu e eu olhei para vê-lo folheando casualmente um livro como este era apenas mais uma noite de sexta-feira. —Ela está sendo modesta. O que ela nunca é, a propósito.

	Eva zombou e cuspiu a língua para ele.

	—Noventa e nove por cento dos usuários de mágica são diluídos em DNA humano. A maioria nem sabe que eles têm mágica. Eles se chamam sortudos ou intuitivos. Eles desejam que as coisas aconteçam e às vezes conseguem o que querem. Mas Eva é uma das poucas e raras manejadoras mágicas de sangue total. Seus poderes de feiticeira não podem ser comparados por muitos. — Logan me informou.

	Uau, isso era reconfortante e irritante ao mesmo tempo.

	Eva se inclinou para mim. —Meu ego também não precisa de impulso. Lembre-se disso. — Ela brincou.

	Eu sorri. —Vou lembrar.

	Eva foi até uma jarra na parede e a puxou para baixo. O líquido era de um amarelo claro e, quando ela o derramou na tigela, tentei me convencer de que não era mais xixi.

	—O que é isso? — Eu chiei.

	Ela se virou e voltou para mim, girando a tigela enquanto caminhava. Faíscas verdes disparavam dela. —Melhor não fazer essas perguntas querida. — Respondeu ela.

	Ah. Merda. Era totalmente xixi. Ela se inclinou e puxou um pote grande de mel. Um daqueles que consegue nos mercados.

	—Esse é um ingrediente especial? — Pensei alto.

	Eva apertou uma colher cheia e mexeu com uma colher. —Torna palatável, querida.

	Oh infernos não. Eu não estava bebendo isso.

	—Beba. Isso não vai mudar o quanto você é um pouco, mas enganará a maioria dos idiotas mágicos que vagam por esta terra. — Ela me entregou a tigela.

	Ugh. Eu podia ver porcaria flutuando nela, e meu cabelo! Eu não poderia beber isso! Eu tinha noventa e oito por cento de certeza de que ela derramou xixi de lobo nela.

	Eu estava prestes a contestar quando, —Eu já bebi. — Logan falou atrás de mim, como se isso me fizesse sentir melhor. Bem, eu acho. Mas de pé em um biquíni de veludo roxo prestes a beber xixi, e Deus sabe o que mais, tornava difícil controlar minha mordaça.

	—Quanto mais rápido você bebe, mais rápido eu posso descobrir quem manteve seu dragão escondido por vinte anos. — Pensou Eva.

	Meus olhos se arregalaram. Ela poderia descobrir isso? Ok, dane-se. Sem pensar demais, abri minha boca e joguei a poção pela escotilha. Sejam os lados, se isso fosse uma ilusão paranoica, talvez essa repulsa me acordasse.

	Oh porra! O líquido amargo e morno atingiu minha língua e eu engasguei, mas tomei o conteúdo em um gole. Tossi, prestes a vomitar, quando Eva enfiou uma garrafa de água na minha cara. Agarrando, eu bebi metade da garrafa até que o sabor finalmente diminuiu.

	Eu apenas bebi meu próprio cabelo. O pensamento era mais psicologicamente perturbador do que eu pensava. Uma onda quente e calmante percorreu meu corpo da cabeça aos pés, deixando um leve formigamento em seu rastro.

	Finalmente, um barulho emitido logo atrás de mim ou em mim. Eu não sabia dizer. E Eva bateu palmas. —Perfeito!

	Eu levantei um braço e respirei fundo, torcendo meu rosto com nojo. —Eu cheiro levemente à cachorro.

	Logan deu uma risada estrangulada. —Não diga isso a Keegan ou Nadine.

	Eva me deu um pequeno sorriso. —Vai desaparecer. É forte demais pelas próximas 24 horas até o feitiço se acalmar. Agora, no que diz respeito à comunidade sobrenatural, você e Logan são shifters imortais de lobos na matilha de Keegan. Você é de baixa patente, fique longe de problemas e nunca se transforme.

	—Certo. — Fazia sentido agora por que Keegan foi o único a me colocar na porta com o segurança e Logan tinha ficado preso na parte traseira da linha. Todo esse tempo ele se disfarçou de companheiro de matilha submisso de Keegan? Deve ter sido difícil com uma personalidade tão dominadora.

	—E se nossa matilha for atacada ou se uma briga começar? Eu só devo permanecer humana? —Porque eu tenho certeza que meu dragão estaria por toda parte.

	Logan atravessou a sala e parou diante de mim. —Sim. Você dá um soco, quebra uma garrafa na cabeça de alguém, mas nunca muda. Somente se sua vida depender disso e um druida está prestes a matá-la, você revela o que é.

	Ótimo. Algo que Eva tinha dito antes estava me roendo. —Você pode realmente dizer como eu era humana por tanto tempo? — Porque toda essa situação estava além da bagunça e eu queria saber o máximo de informações possível.

	Eva se aproximou, um olhar sério cruzando seu rosto. —Agora que não precisamos nos preocupar com o seu perfume, eu posso tocá-la. Mas quero que você seja avisada de que, quando o fizer, conhecerei muitas facetas dos seus momentos mais pessoais. Os máximos e mínimos mais altos. Sua alma se revelará para mim, mas eu preciso de sua permissão primeiro.

	—Jesus. — Eu tive que lutar contra o desejo de dar um passo para trás. Meus momentos mais altos? Havia algum? Acho que quando entrei na faculdade. Pontos mais baixos... faça a sua escolha. Mas eu estava morrendo de vontade de saber como poderia ser humana a vida inteira e, um dia, apenas... transformar.

	Engoli em seco. —Você tem minha permissão. — Estendi minha mão esquerda. Era a minha mão dominante e eu assumi que ela iria ler minha palma ou algo assim. Em vez disso, ela empurrou minha mão levemente e colocou uma mão em cada ombro. Seus olhos brilharam em laranja queimado, hipnotizando-me com o brilho deles quando ela se inclinou para frente e colocou a testa na minha. Por um segundo selvagem, pensei que ela pudesse me beijar, mas no momento em que sua cabeça tocou a minha, um zumbido começou a vibrar profundamente dentro do meu corpo. Eu tinha sido eletrocutada uma vez; foi suave, mas nunca esqueci. Isso era semelhante, mas com apenas dez por cento. Era tolerável, mas estranho. Um pouco desconfortável. Eu queria me afastar, e meu dragão também não gostou. Ela deslizou dentro de mim, avaliando esse sentimento como uma ameaça.

	—Ohh, interessante. — Murmurou Eva. Eu estava começando a me sentir tonta e meu dragão estava ficando inquieto. Quando eu estava prestes a perguntar quanto tempo isso duraria, ela abruptamente me soltou dos ombros. O zumbido parou e eu fiquei agradecida. Os olhos de Eva estavam alinhados com lágrimas não derramadas enquanto ela acariciava o lado do meu rosto. —Sinto muito que você tenha passado por isso com sua mãe, querida.

	Sua declaração me pegou desprevenida e um nó se formou na minha garganta. —Está tudo bem. — Eu murmurei. Não estava bem. Isso nunca ficaria bem. Ninguém deveria enterrar a mãe aos dezesseis anos de idade.

	O rosto de Eva mudou então e ela olhou para Logan desta vez. —Alguém muito poderoso amarrou sua magia na infância. Eu não conseguia ver quem, mas é um feitiço que precisaria ser reforçado a cada poucos anos ou começaria a desaparecer lentamente. 

	Voltei em choque. —O que você está dizendo?

	Eva encolheu os ombros. —Querida, sua mãe tinha que saber.

	—De jeito nenhum! — Eu gritei, dando um passo para trás.

	—Ela não era um dragão. Ela morreu de câncer. — Disse Logan em minha defesa, mas eu sabia que estava caindo em ouvidos surdos. O olhar no rosto de Eva era de certeza.

	Eva assentiu. —Eu sei.

	—Dragões não têm câncer. — Eu disse, porque precisava ouvi-lo. Minha mãe não esconderia isso de mim.

	Eva assentiu novamente. —Eu sei. Sua mãe não era um dragão... mas ela também não era humana. Ela não poderia ser.

	O mundo parou de girar; o tempo parou, minha respiração parou, tudo no momento parou. Eu fiquei lá, desejando que Eva não dissesse outra palavra, mas ao mesmo tempo eu precisava saber.

	—O que ela era? — Eu murmurei.

	—Eu não sei. — Ela confessou.

	Todo o ar saiu de mim rapidamente. —Você não sabe. Então ela poderia ter sido humana. —Alívio derramou através de mim. — Minha mãe era uma pessoa interessante, com peculiaridades como qualquer outra pessoa, mas ela teria me dito se ela fosse um dragão!

	Talvez ela tenha tentado?

	Uma lembrança voltou para mim, então, das coisas que ela disse em seu leito de morte. Coisas loucas. Talvez não fosse louca. Empurrei essas memórias para baixo e abracei meus braços no peito, de repente frio.

	Com um golpe, Logan tirou a camisa e a entregou para mim. —Podemos conversar sobre isso outra hora. Preciso encontrar outra casa para nós, garantir que ninguém mais saiba dela. Ela precisa aprender a controlar seu dragão. — Ele falou como se eu não estivesse parada lá. Ele também falou como se pensasse que era tudo bobagem. Eu não acho que ele pensou que minha mãe era minha mãe de verdade e isso me assustou.

	Coloquei a camisa dele, forçando-me a não gemer quando o cheiro dele tomou conta de mim. Limpando a garganta, eu disse: —Eu tenho mais uma pergunta para Eva, mas gostaria de fazer isso em particular.— Eu mantive minha cabeça erguida, esperando que Logan não se ofendesse e tentando não verificar seus abdominais agora que ele estava sem camisa.

	Dor cruzou seu rosto, mas foi rapidamente mascarada. —Claro. Vou esperar lá fora.

	Eva chamou Logan: —Vou transferir o dinheiro das escamas para sua conta. Eu posso fazer cinquenta pelo preto e cem pelo vermelho.

	Logan parecia impressionado. —Acha que vai buscar o dobro?

	Ela assentiu. —Há um século, só existem escamas negras no mercado. Isso será triplo.

	Ele assentiu. —Tudo bem, envie o cinquenta mil para mim e Sloane pode ter cem. É a escama dela.

	Meus olhos se arregalaram. Cem mil? Ele disse mil... como em cinquenta mil? Ouvi a porta se fechar e sabia que Eva e eu estávamos agora sozinhas.

	Eva olhou para mim. —Você tem seus dados bancários?

	Eu balancei minha cabeça em choque. As pessoas não transferiram cem dólares por transferência bancária.

	—Quanto custa a escama vermelha? — Eu tive que perguntar. Eu precisava ouvir de novo.

	—Cem mil querida. Apenas me dê seu nome completo e eu posso fazer com que meu cara encontre sua conta bancária. — Ela piscou. —Ele é bom com essas coisas.

	Quando consegui fechar a boca, assenti. —Certo. Ok. —Puta merda de todas as merdas. Cem mil dólares por uma única escama de dragão. Talvez houvesse um lado positivo nessa vida, afinal.

	Eva estendeu a mão e colocou um pedaço de cabelo atrás da minha orelha. Era algo que minha mãe fazia e causou um nó na garganta.

	—Eu sei o que você quer perguntar, querida, mas não posso torná-lo humana. Agora que seu dragão saiu, não há como colocá-lo de volta.

	A decepção caiu em mim, porque era o que eu queria perguntar. —Mas... você disse que havia um feitiço... que alguém havia escondido meus poderes. Você não pode fazê-lo novamente? Eu não quero ser assim.

	Eva fez uma careta. —Alguém escondeu seus poderes, querida, e quando sua mãe morreu, lentamente começou a cair. Agora seu dragão está fora e seus poderes também estarão, e não há nada que eu possa fazer para detê-lo.

	Não sei por que senti vontade de chorar. Era realmente estúpido.

	—Você acha que minha mãe escondeu meus poderes, não é? — Eu precisava saber.

	Eva enroscou a tampa de uma jarra e olhou para mim. —Não. Eu acho que sua mãe pagou um feiticeiro muito poderoso para fazer isso, e então ela manteve o feitiço vivo com sua própria magia. De alguma forma. Então, quando ela morreu, o feitiço morreu lentamente também.

	Eu balancei minha cabeça. —Minha mãe não tinha mágica.

	Eva encolheu os ombros. —Ok. É isso ou ela não era sua verdadeira mãe.

	A raiva surgiu dentro de mim. —Você acha que minha mãe mentiria para mim? Ela não iria! Você não a conhecia.

	Eva pousou a jarra e juntou as mãos em pose de oração. —Me perdoe por dizer coisas difíceis, mas eu fui mãe uma vez. Eu teria feito qualquer coisa, até mentir, para proteger meu filho.

	Ela encolheu os ombros enquanto fazia questão. Não queria acreditar no que Eva estava dizendo, mas também sabia que a negação não me levava a lugar algum. Conhecimento era poder. —Você acha que ela era uma feiticeira?

	Eva balançou a cabeça. —Seria necessário um feiticeiro muito poderoso para se acasalar com outro dragão. Um feiticeiro tão poderoso que não teria sucumbido ao câncer.

	Minhas sobrancelhas franziram. —Um shifter?

	Eva balançou a cabeça novamente. —Os nascidos no céu são sangue puro, e os shifters não podem produzir filhos com eles. 

	—O que, então? — Meu pé estava batendo quando a ansiedade percorreu meu corpo.

	—Sloane, querida, não sei o que ela era. Estou feliz que ela tenha mantido você em segurança. Agora, você precisa ficar com Logan e a matilha para se manter segura. Você me entende?

	Eu assenti enquanto mordia meu lábio.

	—Eu não estou brincando. Não fuja. Se você correr, você está morta. — Ela disse ameaçadoramente.

	Ótimo. Isso foi inspirador na confiança. —Eu não vou. — Eu não tinha para onde ir. Bem, acho que estava para ficar cem mil mais rica, mas não sabia nada sobre ser um dragão, e agora que sabia que minha transformação sinalizava os caçadores, não podia me dar ao luxo de sair.

	Logan também não estava tão mal no olho. Bônus por ficar. Meu dragão ronronou dentro de mim com o pensamento e eu apenas ri. Ela ainda estava totalmente no cio. Eu não ligaria para o que alguém dissesse.

	—Obrigada por tudo. Desculpe por ficar chateada. — Eu disse fracamente. Eu sempre tive um temperamento explosivo, mas eu também era boa em pedir desculpas, por isso, pelo menos não havia isso.

	Eva sorriu e estendeu a mão para alisar meu cabelo novamente. —Não consigo imaginar o que você deve estar sentindo. É um choque, tenho certeza.

	—Sim.

	—Bem, mantenha a cabeça erguida, fique com Logan e tente manter a calma enquanto seus poderes entram.

	Meus olhos se arregalaram. —Então, haverá mais... coisas estranhas?

	Eva assentiu. —Toneladas. Desculpe, hun, mas eu estou sempre aqui se você precisar de mim. Conheço Logan desde que ele era bebê, e como eu disse, fiz um juramento mágico para proteger os nascidos no céu. Então, o que você precisar, se estiver ao meu alcance, eu o farei.

	Uau. Eu não esperava que essa mulher fosse tão sincera e amorosa. Eu pensei que ela seria uma feiticeira de duas caras que estava ali apenas pelo dinheiro.

	—Tudo bem, obrigada. — Eu disse sem jeito, puxando a barra da camisa de Logan para baixo para tentar cobrir minha bunda. Eva me deu um abraço leve e me acompanhou até a porta.

	—Fique segura. — Com essas últimas palavras, ela abriu a porta e Logan estava lá esperando por mim - jeans baixo e sem camiseta. O céu me ajude. Eu já tinha drama suficiente na minha vida. A última coisa que eu precisava era ficar com um dragão e, com a minha sorte, colocar meia dúzia de ovos de dragão um mês depois.

	—Tudo pronto? — Logan perguntou. Seu comportamento havia mudado; seu queixo estava cerrado e ele parecia irritado.

	—Você está bem? — Eu me aproximei dele.

	Ele estava respirando pesadamente através de suas narinas, olhando para mim com aqueles musgosos olhos verdes.

	—Jesus, o que? — Eu gritei. Se algo tivesse acontecido nos poucos minutos, eu estava sozinha com Eva.

	Logan se aproximou, trazendo seu calor corporal com ele, e sussurrou no meu ouvido: — Eu esperei anos por você. Por outro... para que eu não me sentisse... sozinho. E agora você está aqui e você nem quer.

	Vergonha e raiva derramaram através de mim em igual medida. Ele estava ouvindo do lado de fora da porta! —Você ouviu. — Era tudo que eu podia dizer. Parte de mim queria pedir desculpas e parte de mim queria dar um tapa nele.

	—Eu tenho uma audição sensível. — Disse ele, antes de girar nos calcanhares e se afastar.

	Merda. O único cara que me disseram que poderia me manter viva estava chateado comigo. Receita para o desastre. Por que eu mijava em todos que me amavam? Era como esse mecanismo de auto sabotagem que eu tinha. Todo namorado que ficava muito perto ou muito sério, eu errava. Bem, pelo menos agora eu tinha cem mil dólares que eu precisava desesperadamente.

	Eu segui as costas nuas cinzeladas de Logan para fora da sala VIP, espremendo-me através da multidão lotada, tentando não contemplar a maneira como seus músculos se moviam quando ele andava. A música mudou para algo mais otimista e a multidão de repente se apoderou de mim, bloqueando minha visão de Logan.

	—Com licença. — Eu cutuquei levemente as pessoas mais próximas de mim sem sucesso. Eu não era uma pessoa excessivamente social, então uma multidão como essa fez meu coração disparar. Eles se aproximaram de mim, quase me fazendo tropeçar.

	—Ow! — Eu gritei quando alguém pisou no meu dedo do pé. Comecei a entrar em pânico. Bem quando eu estava prestes a realmente dar um cotovelo, uma mão firme e forte agarrou minha bunda. Forte.

	—Que tal uma dança no colo, coisa doce? — Uma voz rouca e profunda murmurou no meu ouvido. O cheiro de álcool e algo mais sinistro me envolveu e eu congelei, sem saber o que fazer. Eva disse para me calar, mas minha feminista interior estava a três segundos do tratamento dessa multidão para uma castração ao vivo. Meu dragão estava desenrolando dentro de mim, e eu sabia que se eu me transformasse estava morta. Mas eu acabei de ser agredida sexualmente e me senti horrível. Eu não seria capaz de viver comigo mesma se apenas me afastasse e agisse como se isso não tivesse acontecido.

	Antes que eu pudesse resolver meu dilema, Logan de repente atravessou a multidão como uma bola de boliche. As pessoas voaram e eu tive um vislumbre do rosto de Logan. Terror puro e absoluto estava pintado em suas feições enquanto ele examinava a área à minha procura. Quando seu olhar encontrou o meu, vi alívio inundá-lo. Todos se afastaram, exceto o homem que eu ainda tinha que olhar atrás de mim. Ele estava tão perto que eu podia sentir seu corpo esquentar.

	—Eu disse que queria uma dança de colo, vira-lata! — Eu mal registrei um movimento atrás de mim quando Logan entrou em ação. Ele era um borrão, cobrando o espaço agora aberto onde a multidão se separara. Seu corpo bateu na pessoa atrás de mim e só então eu me virei.

	Um homem alto, de constituição sólida, estava deitado de bruços no chão. Logan estava com o braço direito preso atrás dele, no que parecia um aperto hercético.

	—Ela não trabalha aqui. Peça desculpas. Agora. — A voz de Logan era tão profunda e rouca que eu poderia dizer que ele mal estava agarrado à sua humanidade.

	—Dane-se, vira-lata! — O homem cuspiu. Com um empurrão, Logan levantou o braço do homem, quebrando-o no ombro, e um grito assustador irrompeu dos lábios do homem.

	—Isso não pareceu um pedido de desculpas. — Logan disse ao homem se contorcendo no chão.

	—Ei, pare com isso, meu amigo! — Um jovem fortemente embriagado se aproximou de Logan. Eu estava pensando se eu deveria intervir de alguma forma quando Keegan passou por mim e interceptou o amigo bêbado. —Assim que meu colega de matilha pedir desculpas, estaremos a caminho —, Keegan informou calmamente o amigo. —E se alguém disser a palavra vira-lata de novo, estaremos quebrando os dois braços. — Keegan olhou para o homem no chão que havia me abordado.

	—Bem! Me desculpe, ok. Sinto muito! — O homem gemeu, o rosto contorcido de dor, e Logan soltou o braço quebrado e ficou em pé.

	Keegan soltou o amigo, mas ficou de frente para os dois homens, dando-lhes um olhar alfa, certificando-se de que fossem embora enquanto Logan se aproximava de mim.

	—Sloane, Jesus, sinto muito. Eu nunca deveria ter saído assim. —Ele parecia perturbado, o que foi interessante para mim - que ele estava assumindo o fardo de algum idiota bêbado que havia me agarrado. Eu tinha noventa e nove por cento de certeza de que ele não sabia que o cara tinha me agarrado, e eu não diria a ele, pois tinha certeza de que o homem perderia a vida.

	—Está tudo bem. — Dei de ombros. Não foi a primeira vez que fui tateada em um bar lotado e provavelmente não seria a última, mas ainda assim me senti horrível.

	Logan se aproximou, seus olhos indo para fendas. —Não está tudo bem e eu nunca vou deixar isso acontecer novamente. — A sinceridade em sua voz, a lealdade, me tirou o fôlego.

	Senti meu dragão se elevando, enviando impulsos quentes de calor através de mim. Tudo o que eu pude fazer foi assentir. Logan colocou um braço nu em volta dos meus ombros, me puxando para dentro de seu corpo e me acompanhou pelo resto do caminho para fora do clube como um item precioso.

	—Belo golpe no ombro desse cara. — Disse Keegan enquanto caminhava ao nosso lado enquanto caminhávamos até onde o resto do bando estava na frente do clube.

	Logan apenas olhou para o amigo e algo passou entre eles, fazendo com que Keegan risse roucamente.

	—Por que eles nos chamam de 'vira-latas'? — Eu sussurrei.

	Keegan gemeu. —Porque mesmo que a maior parte do lixo aqui seja quase dez por cento feiticeiros, eles ainda se mantêm acima de nós. O lobo é o animal shifter mais comum e, para eles, somos pouco mais que cães.

	Bem, pelo menos sabíamos que o feitiço de Eva funcionava. E todos aqui sentiam o cheiro de shifters de lobo.

	—Você disse que tinha um carro por aqui? — Logan me perguntou. Eu estava tão perto dele que podia sentir o calor de sua respiração.

	—Sim, mas é cheio de coisas, então só pode acomodar duas pessoas. — Eu estava em um período de transição da minha vida quando a queda do Grand Canyon aconteceu. E por transição, quero dizer sem-teto e dormindo no meu carro.

	Logan assentiu quando alcançamos Nadine e os outros. —Keegan, eu vou com Sloane para pegar o carro dela. Então vamos todos nos encontrar no rancho. Precisamos nos reagrupar. Você pode correr pela casa e pegar a gata? Arrumar algumas das nossas coisas?

	Keegan assentiu. —Sem problemas. Vejo você lá.

	Ter um shifter dragão seminu sensual com o braço em volta de mim... enquanto ele fazia planos para salvar sua gatinha de estimação... fazia meus ovários doerem por seus bebês.

	—Pronta? — Logan olhou para mim e eu assenti, tendo certeza de que, se eu falasse, poderia dizer algo estúpido como 'ainda estou no cio'.

	No que eu tinha me metido com esse shifter de dragão?

	 


CAPITULO 6 

	 

	Estava congelando e nós dois estávamos seminus, Logan com a camisa dele, eu com minha bunda pendurada na camisa dele. Nós parecíamos um casal enquanto caminhávamos lado a lado pela Main Street em direção ao meu RAV-4 prateado. Quando minha mãe morreu, havia uma pequena apólice de seguro de vida através de seu trabalho como professora de escola, o suficiente para pagar por sua cremação e por este carro. Eu não tinha pagamentos e, como o comprei com o dinheiro da morte dela, foi especial para mim. Quase como se ela tivesse me dado. Embora eu preferisse ter minha mãe de volta a qualquer carro no mundo.

	—Quando percebi que os caçadores estavam me seguindo, guardei meu carro aqui e peguei um aluguel. Eu não queria que eles descobrissem meu nome ou placa de carro ou algo assim. — Falei para Logan enquanto esperávamos um carro passar.

	—Inteligente —, disse Logan enquanto atravessávamos a rua. —Precisamos conversar sobre isso. Vou precisar de detalhes sobre quem veio para você. Quantas vezes? Havia grupos diferentes? Coisas assim. —Eu podia ver arrepios irromperem em seu peito tatuado e bronzeado.

	Afastando o olhar do colírio para os olhos, apontei para o meu carro. —Esse sou eu. — Puxei a chave magnética do meu para-choque. Toda vez que me trocava, minhas roupas rasgavam, então eu perdi meu conjunto de chaves original quando caí. Eu não tinha mais pertences, exceto este carro, que felizmente ainda segurava minha carteira e laptop. Meu celular e meu pacote de acampamento estavam no fundo do Grand Canyon, junto com minhas roupas de caminhada.

	Destrancando o carro, pulei e puxei uma pilha de desenhos e lápis de cor do assento para que Logan pudesse se sentar. Um desenho caiu e Logan pegou. Era um desenho do pôr do sol sobre o horizonte de Phoenix. No centro havia uma garota, eu. Eu sempre me pintava, parecendo comigo ou não. A garota estava com tapa-olho, faltava uma perna e tinha sangue na blusa. O título era “O amor é guerra”. Eu a desenhei para ajudar a lidar com a morte da minha mãe. Era sombrio, mas um dos meus favoritos.

	—Você é um artista? — Logan pareceu surpreso.

	Dei de ombros. —Mais ou menos. Quero dizer, não há muitos trabalhos para ilustradores, por isso é mais um hobby. —Para realmente ganhar dinheiro como artista, eu provavelmente teria que conseguir um emprego por hora em uma galeria ou fazer design gráfico. Tive algumas aulas de desenhos gráficos na faculdade, mas não consegui superar o aspecto do computador. A arte deve ser feita por mãos bagunçadas em papel granulado.

	—Isso é incrível. — Logan estava sentado no banco da frente, impressionado, olhando para o desenho do horizonte de Phoenix.

	De repente, me senti nua, completamente nua. A arte era pessoal e não era uma peça acabada.

	—Obrigada. — Eu disse, arrancando o pedaço de suas mãos e jogando-o nas costas enquanto eu aumentava o calor.

	Pulei no meu assento, de joelhos, e me virei para que eu pudesse vasculhar minhas roupas. Puxando uma camiseta enrugada e jeans, eu me virei. Logan estava olhando para o banco de trás. Meu cobertor e travesseiro ainda estavam ali quando eu dormi aqui pela última vez.

	Um silêncio constrangedor se estendeu enquanto eu me mexia no jeans e depois arrancava a camisa de Logan, jogando-a para ele. Depois de me vestir, me virei para encará-lo.

	—Tudo bem, o que você precisa saber? — Eu perguntei, voltando aos negócios. Qualquer coisa que eu pudesse dizer a ele que manteria os caçadores longe de nós estava bem para mim.

	Logan olhou para o banco de trás novamente. —Você é uma sem-teto? — Sua voz não era unânime de julgamento. Estava cheia de compaixão e fez a emoção subir na minha garganta.

	Não via como isso era relevante para os caçadores que me encontrariam...

	—Sim. Eu me formei no final de maio, e algumas economias me mantiveram financeira durante o verão, mas estou dormindo no meu carro há cerca de três meses - economizando para um apartamento. Eu tinha planos de viajar, então não é grande coisa. 

	Quando Jen voltasse da Europa, íamos morar juntos. Até então, eu ia ser uma hippie que dormia em carro e veria o país. Mas Logan não podia deixá-lo saber.

	Ele pressionou. —Sua mãe faleceu, mas você tem mais alguém? Uma tia? Primos?

	Maneira de iluminar minha merda de vida sem família, amigo.

	—Não. Estou sozinha neste mundo cruel. — Falei dramaticamente.

	Ele sorriu. —Certo. Desculpe. Umm, o primeiro conjunto de caçadores que vieram para você. Eles eram os mesmos que matamos alguns dias atrás? Quando a encontramos na floresta?

	Eu balancei minha cabeça. —Não. O primeiro grupo me encontrou algumas horas depois que eu me transformei. Eu estava vestindo roupas de uma estação de guarda florestal no cânion, e quando saí, elas estavam lá. Eles usavam uniformes verdes do exército verde-oliva e tinham aquela estranha espada vermelha brilhante.

	Logan parecia angustiado; sua testa franziu quando ele me encarou com um olhar. —Você tem certeza de que era um grupo diferente de caras?

	Revirei os olhos. —Eu sou uma artista. Eu faço caras para viver. Um cara tinha uma grande barba ruiva e cicatriz no olho. O outro era careca, e o terceiro era uma mulher de cabelos pretos.

	Logan amaldiçoou. —Ligue o carro. Vamos sair daqui.

	Calafrios correram pelos meus braços. —Porque o que está errado?

	Logan olhou para a noite escura e fria. —Os caçadores que você perdeu no Grand Cânion ainda estarão procurando por você. Como você foi embora?

	Suspirei, jogando o carro na direção. —Eu voei.

	Os olhos de Logan se arregalaram quando ele me deu instruções para a casa da fazenda. —Você voou! Não voo há anos. — Ele parecia invejoso.

	Dei de ombros. —Eu entrei em pânico. Eu ainda não tinha cem por cento de certeza de que não havia acidentalmente deixado cair ácido ou algo assim.

	Logan riu. —Sinto muito por antes. É difícil para mim e para os outros entender como deve ser para você. Eu posso entender que você quer sair.

	A culpa me roeu. Esses caras haviam salvado minha vida, e duas vezes agora eu tentara descobrir como abandoná-los. —Eu não vou a lugar nenhum. —Eu disse a ele, e fui recompensada com um sorriso sexy.

	—É porque eu te dei cem mil? Eu esperava que isso a tornasse culpada o suficiente para não nos deixar. — Ele disse.

	Hah! Eu ri uma risada genuína que parecia rara naqueles dias sombrios. —Isso é verdade? O dinheiro. Quero dizer, eu nem sei como ela vai colocar isso na minha conta. Eu só dei a ela meu primeiro e último nome.

	Logan riu. —Eva pode descobrir qualquer coisa. O dinheiro estará lá.

	—O que...? Sério? — Eu não conseguia nem processar cem mil. — Mas... quero dizer, não devo compartilhar com vocês?

	Pisei meu pé no acelerador na I-40 e saí de Flagstaff em direção ao Novo México.

	Ele piscou. —Você pode compartilhar o próximo.

	—O próximo! — Minha pele doía só de pensar nisso.

	Logan assentiu. —É assim que eu mantenho o bando e eu empregados. Escamas, recortes de garras e até urina.

	Eu suspirei. —Você vende seu xixi?

	Ele sorriu. —Você também, assim que ver quanto vale para a comunidade científica.

	Bem, acho que era melhor do que tirar a roupa.

	—Sangue? — Eu perguntei.

	Logan empalideceu. —Nunca dê seu sangue a um feiticeiro.

	Oh caramba. Eu ainda tinha muito que aprender sobre essa nova vida.

	Cerca de trinta minutos depois, chegamos a um pátio privado fechado em um extenso terreno de dez acres, completo com um celeiro vermelho e uma cerca branca. Logan me fez dirigir pela casa principal enquanto ele pendia a cabeça para fora da porta e cheirava o ar como um cachorro. Uma vez satisfeito, ele me deixou estacionar e saímos para o ar frio da noite. Peguei minha fronha cheia de roupas e meu laptop antes de fechar o carro e trancá-lo.

	—Que lugar é esse? — Perguntei, abraçando meus ombros. Perdi minha única jaqueta boa no outono.

	Logan vasculhou algumas chaves em seu chaveiro e foi até a casa gigantesca. —Era uma organização sem fins lucrativos para a reabilitação de crianças com necessidades especiais. Eles perderam o financiamento do governo e eu a peguei em leilão. Eu os deixei morar aqui sem pagar aluguel por alguns anos, mas eles não podiam ficar com o lugar sem ela. Os cavalos e as contas do veterinário eram demais. Sem mencionar a terapia infantil. Então, os proprietários foram para Phoenix há alguns anos e realizam uma operação menor lá.

	Ele tinha uma gata chamada Mittens e tentou salvar uma organização sem fins lucrativos. Logan Sharp não era como nenhum homem que eu já conheci.

	—Então agora é a nossa casa segura? — Eu presumi enquanto ele colocava a chave na maçaneta.

	—A menos que sejamos encontrados novamente. — Ele supôs.

	O que era uma possibilidade muito boa. Logan enfiou a mão no cinto da calça e tirou uma elegante arma preta. Minha respiração engatou quando o medo inundou meu sistema. Eu sabia que ele não iria usá-la em mim, mas as armas me assustavam. Provavelmente porque eu não sabia como usar uma, e tudo o que li nas notícias era que se lidasse com uma sem saber como usá-la, sua cabeça explodiria.

	Ele deve ter cheirado meu medo ou algo assim, porque ele se virou para mim então. —Desculpe, eu preciso verificar a casa. Fique atrás de mim.

	Quando entramos na casa, as luzes acenderam e fiquei surpresa ao ver que o lugar estava completamente mobilado: um sofá cinza gasto, tapete colorido e banquetas brancas em volta da cozinha. Parecia uma casa de fazenda caseira, não um esconderijo de dragões.

	—Comprei mobilado. — Explicou.

	Isso fazia sentido, porque esse não parecia o estilo moderno limpo de Logan. Coloquei minha fronha no chão enquanto ele corria para o andar de cima e saía da casa. Quando ele voltou, meus olhos estavam procurando na sala, observando o layout, quando senti Logan me encarando.

	—O quê? — Perguntei, imaginando se ele conseguiria tirar essa visão de mim em um biquíni de veludo roxo da cabeça. Que vergonha. Acabei de conhecer esse cara. Normalmente, levava alguns encontros antes de eu me despir para as minhas não mencionáveis. Além disso, eu ainda não tinha certeza se ele era jogador ou não.

	Logan suspirou. —Eva me avisou que sua magia de dragão começaria a aparecer agora que o feitiço de contenção estava acabando.

	Dei de ombros. —Isso é bom, certo? Se eu me machucar, vou me curar.

	Logan parecia magoado. —Sim... mas há muito mais na magia do dragão do que na cura.

	—Ah merda. Por que eu não pensei nisso? — Eu ia atirar fogo verde das minhas mãos como ele? Eu poderia machucar alguém? Meu pulso aumentou quando comecei a entrar em pânico; Eu podia sentir minhas escamas apertando sob minha pele enquanto meu dragão tentava se libertar.

	Logan se lançou para frente, olhos arregalados, lábios grossos de tinta formando um pequeno O. —Shhh. — Ele acariciou meu braço esquerdo e o calor brilhou na minha barriga, enviando uma onda calmante por todo o meu corpo. —Você está segura. Não há nada que sua mágica possa fazer que eu não possa lidar.

	Engoli em seco, sentindo o calor descer pelo meu braço e Logan essencialmente acariciou meu dragão em um sono profundo. Quando não o senti mais mexendo, ele abaixou o braço. Meus olhos encontraram os dele e nós dois ficamos lá imóveis, apenas respirando e encarando os olhos verdes um do outro. Era como olhar no espelho. Esses olhos eram meus olhos de certa forma.

	—Logan —, eu murmurei. —Estou com medo. — Eu queria ser aquela garota durona nos filmes que não precisava de um cara para confortá-la, mas estava totalmente enlouquecendo. Um shifter de dragão. Um dos dois, e agora prestes a brotar alguma mágica sobre a qual eu não sabia nada. Logan se moveu como se fosse me abraçar, mas a porta da frente se abriu, fazendo-o recuar.

	Eu me virei rapidamente para ver Keegan e Nadine na porta. Keegan tinha uma pistola empunhada, mantida baixa no quadril. —Você checou a casa? — Ele perguntou a Logan.

	Logan assentiu. —Mas eu não cheguei à garagem.

	Keegan devolveu o aceno e voltou pelo corredor e em direção ao que eu assumi ser a garagem, enquanto Nadine se aproximava de mim para encarar Logan. —Sophie e Gear estão verificando o perímetro. — Ela relatou. De repente, fiquei feliz por eles terem terminado o que havia de acontecer entre Logan e eu. Eu era uma nascida no céu agora. Eu precisava me endurecer e parar de choramingar.

	Percebi uma protuberância no abdômen de Nadine, que estava se movendo. O que…? De repente, um miado veio de seu capuz. Eu sorri e ela abriu o zíper e a cabeça laranja de Mittens apareceu, me olhando nos olhos.

	—Ela estava com medo? — Logan se preocupou com ela, tirando-a de Nadine e esfregando o nariz em seu pelo.

	Nadine assentiu. —Encontrei ela em um canto no porão, assobiando como uma leoa.

	Logan coçou a cabeça. — Ela é uma guerreira. Pequena, mas feroz.

	Sério, esse cara bateu pra valer em um cara enorme no bar por me chamar de “vira-lata”, e agora ele estava aconchegando essa gatinha como se sua vida dependesse dele. Eu não consegui descobrir como ele conseguia.

	—Tudo limpo. — Keegan gritou atrás de mim.

	—Onde estão Coop e Dom? — Logan perguntou a Keegan.

	—O feitiço de Eva passou. Enviei-os para nos arrumar. —Algo na maneira como ele disse “arrumar” me fez pensar que ele não estava falando sobre enviar Cooper e Dom para comprar mantimentos.

	Logan assentiu solenemente. —Faz um tempo desde que tivemos que fugir.

	Keegan assentiu secamente. —É bom. Nos mantém alerta.

	—Essa é uma maneira de olhar para isso. — A voz chorona de Sophie veio da porta da frente, e eu tentei reprimir meu gemido.

	Keegan deu dois passos em sua direção. —Suficiente. Você falou sua peça, agora siga em frente. — Eu não conseguia ver o rosto que ele estava fazendo porque estava de costas para mim, mas deve ter sido assustador como o inferno, porque Sophie parecia assustada. Ela abaixou a cabeça em submissão e assentiu.

	—Como eles nos encontraram? — Ela não se transformou. Eles poderiam ter percebido o cheiro dela? Keegan estava olhando para Logan agora, a mão no queixo esfregando a penugem que se alinhava ali. Do jeito que Keegan estava, o cabelo curto, ele exalava porte de ex-militar.

	Logan parecia pensativo. —Essa é a única coisa em que consigo pensar, porque, se for algo mais, estamos ferrados.

	Engoli em seco. —Por quê? — Eu não queria parecer assustada, mas caramba, minha voz tremia.

	Logan me perfurou com seu olhar. —Porque agora que ocultamos seu perfume, a menos que você se transforme ou tenha alguma luz mágica, devemos estar seguros. A menos que…

	Mordi forte meu lábio.

	—A menos que eles tenham encontrado outra maneira de caçar você. — Ofereceu Keegan.

	Caçar. Essa palavra era horrível. Isso me fez sentir como um animal, o que eu acho que era.

	—Oh. — Era tudo que eu podia dizer.

	Nadine, que eu estava descobrindo que era otimista, me bateu com o quadril. —Não importa. Quando terminarmos de treiná-la, você poderá derrubar druidas de olhos vendados.

	Não ousei olhar para a expressão de Sophie, ou de qualquer outra pessoa. Eu queria acreditar na mentira. Eu queria acreditar que poderia derrubar algo que jogasse bolas vermelhas de fogo mágico.

	—Isso mesmo! — Logan falou. —O treinamento começa bem cedo e amanhã de manhã. Enquanto acharmos que esta casa segura é segura, ficaremos aqui. Se tivermos uma dica de que os caçadores estão por perto, corremos.

	Foi difícil para mim dizer até agora quem estava no comando, Logan ou Keegan.

	—Você manda, chefe. — Keegan deu um tapinha nas costas de Logan e eu percebi que Keegan recebia ordens de Logan, e a matilha recebia ordens de Keegan. Como se ambos fossem alfas de uma maneira estranha.

	—Sophie e eu pegamos o quarto da sereia! — Nadine gritou e saiu correndo pelo corredor.

	Isso trouxe um sorriso ao rosto de Sophie. — Você é tão idiota. — Mas Sophie jogou a mochila por cima do ombro e a seguiu.

	Keegan riu. —Eu vou para o quarto de cowboys. Vou dar instruções para Cooper, Dom e Gear fazerem vigília noturna.

	Os quartos e o quê? Keegan saiu pelo mesmo corredor que Nadine e Sophie haviam descido, e Logan olhou para mim. —Isso deixa você no quarto do unicórnio e eu no quarto da avó.

	Eu não pude deixar de rir. —Vocês estão todos drogados? Porque eu vou ter o que você está tendo. — Era uma piada, obviamente. Drogas não eram a minha coisa. Mas isso o fez sorrir e ele fez um sinal para eu segui-lo lá em cima.

	Peguei minha fronha cheia de pertences e segui sua bunda apertada pelas escadas. Quando passei pela porta da frente, vi Gear sentado na varanda olhando as árvores escuras. Eu seria capaz de dormir esta noite? Sabendo que eles poderiam estar lá fora... nos observando? Eu estava olhando para o lado, então não notei quando Logan parou, e bati nas costas dele.

	—Oofh. — Todo o ar saiu do meu corpo. Sentir os músculos tensos em suas costas contra o meu peito estava fazendo meu dragão e eu corar com calor. Recuei um passo e tentei recuperar o fôlego.

	—Desculpe. Este é o seu quarto. — Ele disse com uma voz rouca. Chegamos ao topo da escada e o meu era o primeiro quarto à direita.

	Eu dei um passo à frente e espiei pela porta aberta quando Logan acendeu a luz e colocou Mitten no chão.

	Eu sorri. —O quarto do unicórnio...

	Logan sorriu sensualmente. —Está certo.

	Havia um sofá branco contra uma parede e, acima dele, estava pintado um unicórnio gigante e bem feito, completo com árvores verdes, um arco-íris e até mesmo insetos. Entrei e me aproximei da cama, antes de me virar para encarar meu companheiro dragão.

	—Como eu disse, era uma casa para crianças. — Logan tinha uma mão enfiada na frente da calça jeans enquanto se apoiava no batente da minha porta.

	—Eu tenho uma pergunta estúpida. — Eu soltei.

	Ele assentiu. —Fale.

	Coloquei minha fronha na cama e olhei para ele, brincando com a barra da minha camisa. —Meu dragão e eu... somos a mesma pessoa. Quero dizer, somos um?

	Logan assentiu em entendimento. —Sim. Embora não pareça estar no começo. Especialmente se você viveu sua vida inteira como humana. Ele é apenas outro aspecto da sua alma. É tudo você, mas ele virá à tona para mantê-lo segura, assim como sua raiva viria à tona em uma discussão.

	Hã. Interessante.

	Quando eu não disse mais nada, ele passou os dedos sobre a nuca no queixo. —Bem, eu estou ao lado, então... se você precisar de algo ou o que for.

	Ele estava corando positivamente e eu não pude deixar de sorrir. Não acho que ele quisesse que soasse como um convite sexual, mas sim; agora ele parecia envergonhado.

	—Bem. Obrigada. — Eu murmurei.

	—Quero dizer, se você ouvir algo durante a noite e se assustar ou o que seja...

	Eu assenti. —Vou correr gritando, não se preocupe.

	Ele relaxou um pouco. —Vejo você brilhante e cedo para o treinamento.

	Ugh. Treinamento. Parecia horrível, mas eu assenti porque sabia que ele estava tentando me manter viva.

	Quando a porta se fechou atrás dele, afundei na cama e olhei para o unicórnio feliz pulando através de um arco-íris na parede. O que diabos se tornou da minha vida? Shifter de dragão, fugindo com um monte de animais selvagens. Vendendo minhas escamas por muito dinheiro.

	Dinheiro!

	Sentei-me na vertical e mexi na minha fronha para pegar meu laptop preto. Tinha uma aparência de fada personalizada que eu desenhei no primeiro ano da faculdade. Durante todos esses anos de desenhos de fantasia, eu não podia acreditar que alguns deles pudessem ser reais. Agora eles eram.

	Depois de acessar o site do meu banco, entrei. Minha respiração afiada pairou no ar. —Puta merda! — Eu gritei. Minha conta tinha $ 100.009.64.

	Eu não fiz nada, pensei nada. Eu apenas olhei. Minha mãe trabalhou a vida inteira como professora dedicada a nutrir mentes jovens e, quando ela morreu, o pagamento do seguro representava quase um quarto disso. Acabei de fazer isso em uma noite. Oh meu Deus! De repente, fiquei tonta e guinchada, subindo e descendo na cama.

	Ouvi alguém se mexer no corredor. —Sloane? Você está bem? — A voz de Logan veio do outro lado da minha porta.

	Porcaria. —Sim. Desculpe.

	A maçaneta girou. —Você tem certeza? Parecia que você gritou? — Ele não parecia convencido de que eu não estava sendo refém de um druida.

	—Entre. — Eu disse. A porta se abriu quando Logan contemplou todos os cantos do quarto com seu olhar.

	Eu me senti idiota. —Acabei de olhar minha conta bancária. — Disse a ele.

	Toda a sua postura relaxou e ele riu, me dando aquele vislumbre de seus dentes retos e sensuais. —O que você vai comprar com isso?

	Eu não sabia. Eu queria segurá-lo por um dia chuvoso. Ser pobre a vida toda me fez querer salvar a coisa toda. —Provavelmente pagar meus empréstimos estudantis e economizar o resto.

	Ele assentiu, impressionado. —Garota esperta. A primeira vez que vendi uma escama, paguei para toda a cidade de Glastonbury para beber no pub. Foi uma noite divertida.

	Glastonbury? —Você é da Inglaterra? — Ele não tinha sotaque.

	Ele assentiu, parecendo um pouco desconfortável. —Sim, mas estou nos EUA há tempo suficiente para perder o sotaque.

	Algo me ocorreu então. — Você precisa do dinheiro? Quero dizer, devo compartilhar isso com vocês?

	Lembro-me de que ele disse que pagou o salário do bando na venda de suas escamas e outras coisas de dragão. Ele sorriu. —Não se preocupe com isso. Eu posso cuidar de você.

	Eu posso cuidar de você. Quanto tempo eu queria que alguém me dissesse isso... desde que minha mãe ficou doente e eu me tornei adulta. Normalmente eu era independente e não gostava da ideia de depender de um cara, mas ouvir Logan dizer que ele poderia cuidar de mim fazia coisas engraçadas por dentro.

	—Eu vou compartilhar da próxima vez. Eu gosto de pagar do meu jeito. — Eu disse a ele.

	Ele sorriu. —Como você desejar. — Ele se virou para sair e eu quase me derreti com o fato de que ele provavelmente fez uma referência à princesa noiva sem saber.

	Quando ele fechou a porta, eu caí de volta na cama e tirei minhas botas. Esse dia louco estava me alcançando e eu senti o sono puxar meus membros.

	Eu era um dragão e não havia como escapar disso. Também poderia abraçar a realidade.

	 

	 


CAPITULO 7

	 

	Em algum ponto da noite, o andar de cima ficou muito quente, então abri a porta e abri a janela para permitir uma brisa cruzada. Isso permitiu que um gatinho minúsculo pulasse na minha cama e dormisse em cima da minha cabeça. Quando a luz da manhã apareceu no quarto, abri os olhos e vi uma pequena pata na testa.

	Eu gemi. —Mittens, saia. — Eu balancei minha cabeça um pouco para desalojá-la, e ela deve ter pensado que era meu convite para brincar, porque ela começou a atacar meu cabelo, fazendo-me gritar e me sentar.

	—Ow! — Eu gritei para ela, e seu humor mudou rapidamente como ela pulou no meu colo, ronronando e amassando minha coxa como uma massagista bem treinada.

	Uma sombra na porta aberta chamou minha atenção. Logan estava de pé sem camisa com moletom baixo. Ele parecia perfeito, e aqui estava eu com um ninho de rato na cabeça e maquiagem de ontem.

	—Ela é uma péssima companheira de cama. — Logan me avisou.

	Cocei a cabeça de Mitten e seu ronronar aumentou um pouco. —Sim, eu percebi isso quando acordei às 2 da manhã com o rabo na boca.

	Logan sorriu timidamente. —Pronta para treinar? Nadine está se arrumando.

	Eu gemi. Eu odiava malhar. Tipo, meu ódio pelo treino era tão forte que eu nem possuía roupas de ginástica. Eu era a única garota da América a não possuir uma calça de ioga.

	As sobrancelhas de Logan se uniram. —Se você não gosta de levantar pesos, podemos começar com uma corrida.

	Uma corrida! Eu gemi mais alto e o pelo de Mitten se levantou e ela sibilou para mim. Gata maluca.

	—Olha, há algo que você deve saber sobre mim. Minha atividade favorita é sentar no sofá e desenhar enquanto devoro um saco de batatas fritas. A menos que eu esteja fugindo de alguns caçadores pela minha vida, eu não corro. 

	Os olhos de Logan dançaram divertidos, mas seu rosto não abriu um sorriso. —Você já praticou esportes?

	Eu assenti. —Joguei futebol competitivo por dez anos.

	Ele pareceu chocado. —Perfeito.

	Inclinei minha cabeça para o lado. —Eu era a goleira.

	—Oh. — Seu rosto caiu.

	Eu era muito boa em parar aquela bola; minhas flexões eram incrivelmente rápidas. Quase não humanas agora que pensei nisso. Mas correndo? Levantando pesos. Nunca.

	—Você gosta de viver? — Logan finalmente me perguntou quando Nadine deslizou pela porta aberta ao lado dele.

	Revirei os olhos. —Obviamente.

	Logan deu de ombros. —Então esta será a semana mais difícil da sua vida, porque haverá uma corrida. Haverá levantamento de pesos. E não haverá batatas fritas. Se você quiser sobreviver aos ataques de caçadores e druidas, precisa treinar. 

	Droga. Meus vinte e um anos de preguiça se foram. Descanse em paz.

	Nadine olhou para a minha patética pilha de roupas empilhadas no canto do quarto. —Você possui roupas de ginástica? Tênis?

	Eu balancei minha cabeça. —Não. Tudo parte do meu gênio planeja evitar o exercício.

	Nadine sorriu. —Eu gosto dela. — Ela disse a Logan, e jogou um par de tênis rosa quente para mim. Eu os peguei no ar quando Mittens voou do meu colo e entrou em segurança nos braços de Logan.

	—Encontre-nos no andar de baixo em cinco. — Logan me disse severamente enquanto ele e Nadine me deixavam sozinha.

	Olhei para o relógio na mesa de cabeceira e tremi interiormente. Eram 6:06. Uma hora ímpia. Se havia duas coisas que eram verdadeiras para minha alma, eram essas: um: eu odiava exercícios e dois: eu não era uma pessoa da manhã.

	Vasculhei minha pilha de roupas e encontrei algumas calças de malha preta e um bralette de renda que poderia passar por um sutiã esportivo. Coloquei uma gola em V de manga comprida e calcei os tênis cor de rosa. Não era exatamente atraente, mas serviria.

	Depois de entrar no quarto de morcegos para escovar os dentes, desci as escadas. Sophie usava leggings justas e um sutiã esportivo rosa brilhante, o cabelo em um rabo de cavalo alto enquanto ela jogava alguns ovos no fogão. Nadine e Logan estavam se alongando, e notei que Dom estava dormindo sentado no canto da sala com a arma no colo, o dedo no gatilho.

	Sophie olhou para trás como se me sentisse; quando ela olhou minha roupa, ela abafou um sorriso. Colocando alguns ovos em um prato, ela apontou para eles.

	—Nenhum dos idiotas aqui pode cozinhar, então fiquei com o trabalho. — Ela me disse, como se fosse um convite brilhante para comer os ovos que acabara de fazer.

	Peguei o prato. —Bem, eu sou uma cozinheira muito boa, então não me importo em ajudar.

	Seu corpo se encolheu por um momento e então relaxou. —Legal. — Disse ela.

	—Keegan ainda está dormindo? — Dirigi minha pergunta para Nadine.

	Ela balançou a cabeça. —Não, ele se levantou cerca de uma hora atrás. Há um alfa por perto e ele quis se apresentar e saber que esse é o nosso novo território.

	Deixe ele saber. Não pergunte a ele. Eu levantei uma sobrancelha e Nadine riu. —Cooper e Gear foram com ele. Ele ficará bem.

	Coloquei os ovos na boca e olhei para Logan, que estava me encarando com um sorriso. — Receio que se eu treiná-la imediatamente, posso matá-la. Então faça uma corrida leve com Nadine e me encontre no celeiro.

	Idiota nº 2. Keegan definitivamente conseguiu o primeiro lugar, mas Logan estava logo atrás.

	—Eu posso correr quando minha vida depende disso. — Eu o informei com um olhar. De repente, senti uma dor no traseiro que a bunda de Sophie estava cheia como se você pudesse ganhar um centavo e a minha tinha um solavanco único. Meus olhos caíram nos braços de Nadine e eu decidi que ela provavelmente era mais forte que Gear. Essas armas foram tonificadas.

	—Eu sei. Mas quando você para e fica sem fôlego e fraca, é aí que os caçadores atacam. — Logan me disse. Droga, ele estava certo, mas eu não queria admitir.

	Eu decidi não dizer nada, e Nadine apenas me abraçou e me puxou para a porta. —Ignore-os. Você vai chutar a bunda e tomar nomes antes que você perceba.

	Eu sorri. Nadine era como meu biscoito da sorte pessoal.
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	—Ligue para o 911. Estou tendo um ataque cardíaco. — Falei para Nadine entre respirações difíceis. Não estávamos correndo em terreno plano aqui. Eu estava pulando sobre troncos e pedras caídas e foi um milagre não ter quebrado o tornozelo ainda. Havia uma queimação distinta no meu peito e eu tinha certeza que meu peito estava pronto para explodir.

	Nadine sorriu. —Ok, vamos andar e conversar por cinco. Você não caminhou pelo Grand Canyon?

	Ela misericordiosamente desacelerou para uma caminhada rápida e eu a segui, obtendo algum alívio para meus pulmões. Ar. O ar está bom. Minhas pernas pareciam gelatina. Porra todas aquelas noites assistindo Netflix por seis horas seguidas. Quando finalmente pude falar, respondi à pergunta dela: —Sim, mas caminhar e correr são como duas espécies diferentes. E eu pensei que estava morrendo também. O Grand Canyon tinha sido difícil, mas eu tinha ido sozinha, e ninguém estava lá para me pressionar com mais força ou me ver reclamar. Apenas os companheiros de caminhada comum. Foi libertador estar lá sozinha, só eu e a mãe natureza. Eu estava acostumada a ficar sozinha.

	Nadine ignorou meu comentário e mudou de marcha. —Ok, então eu sei que você está morrendo de vontade de saber tudo sobre todos. — Ela me disse enquanto nos abaixávamos sob um galho baixo.

	Eu não estava realmente, mas com certeza. Eu assenti.

	—Sophie e Logan namoraram por uns seis meses, contra a vontade de Keegan, e isso explodiu totalmente. Eles eram errados um com o outro e agora é totalmente estranho.

	Oh, essa foi a colher. Sim, eu queria saber disso. —Errado, como? — Perguntei, confiante agora que tinha oxigênio suficiente para conversar.

	Nadine encolheu os ombros. —Eles simplesmente não se uniram. Logan é do tipo forte, silencioso e mal-humorado. Uma mistura de Keegan e Dom. Sophie é superficial e de alta manutenção. Eles não tinham nada em comum.

	—Legal. — Eu disse estupidamente, tentando ignorar a maneira como meu dragão ronronava dentro de mim na admissão de que Logan e Sophie estavam errados um para o outro.

	Nadine continuou: —Então Gear se juntou ao grupo há dois anos e eu estou totalmente apaixonada por ele. — Ela falou, mas seu rosto não parecia feliz; foi marcado com uma careta.

	—Dois anos? Por que vocês não ficaram? — Dois anos era muito tempo para se apaixonar por alguém.

	Nadine diminuiu o passo para uma lesma, pelo que fiquei grata. —Muitas razões. Primeiro, acho que ele não gosta de mim. Quero dizer, nos beijamos uma vez na véspera de Ano Novo, mas ele ficou estranho depois. Segundo, Keegan proíbe dois shifters no mesmo bando até o momento, a menos que sejam companheiros. Tudo bagunça tudo, como Logan provou. E três, Gear realmente ama o bando e eu também. Se terminamos e as coisas ficaram estranhas, um de nós teria que sair, e eu sei que Keegan o colocaria na minha frente. Eu nunca faria isso com ele.

	Porra, eu pensei que tinha problemas.

	—Como você sabe se é seu companheiro? — Eu já tinha visto romances de fantasia suficientes e assisti filmes suficientes para saber o que era um companheiro lobisomem, mas não sabia como isso funcionava na vida real.

	Nadine suspirou. —Não é como você vê nos filmes. Não há mágica. Pelo menos não conosco, shifters. Seu cônjuge é apenas a pessoa com quem você escolhe se casar e ficar para sempre. Há toda uma cerimônia mágica de encadernação e tudo, mas você pode escolher quem quer que seja. 

	—Então, potencialmente, Gear poderia ser seu companheiro. — Ponderei quando chegamos a um riacho.

	Aquilo tirou um leve sorriso de Nadine. —Quero dizer, sim, mas teríamos que namorar primeiro.

	Eu fiz uma careta. —Parece que a regra de Keegan está bagunçada. Eu acho que você e Gear formariam um casal fofo. Seus bebês provavelmente sairiam esfarrapados.

	O riso de Nadine ecoou na floresta e eu sorri. Era bom ter uma amiga com quem eu pudesse conversar.

	—Agora, companheiros de dragão são outra coisa. Eles são predestinados. Quando dois companheiros celestes se encontram, é uma loucura. Como fogos de artifício e atração magnética e tudo isso. 

	Meu dragão se enrolou firmemente dentro de mim, enviando pequenos pulsos pelo meu corpo.

	—Sério? — Eu perguntei incrédula.

	Nadine assentiu. —Eu ouvi quando companheiros de dragão beijam pela primeira vez... é uma loucura mágica.

	Eu estava prestes a pedir que ela elaborasse quando seu braço saiu rapidamente e me parou. Ela colocou um dedo nos lábios e inalou profundamente. Fiz o mesmo, mas não consegui decifrar todos os cheiros. Cachorro, gato, agulhas de pinheiro, seiva, fumaça...

	—Você está invadindo. — Uma voz grave veio atrás de nós, e Nadine girou em uma posição agachada. Eu também girei, menos coordenada, e meu olhar caiu sobre dois jovens, grandes, altos e assustadores. Um deles estava segurando um machado. Como um assassino legítimo.

	Nadine relaxou um pouco quando os viu. —Oh, vocês estão no bando de Sam, certo? Meu alfa está lá agora, acertando as coisas com ele. Acabamos de nos mudar para a porta ao lado.

	Um dos caras era loiro com uma cicatriz no lábio inferior e o outro tinha a cabeça raspada. O loiro estava olhando para o corpo de Nadine. —Eu não ouvi nada sobre isso. Por que seu alfa deixaria duas fêmeas não acasaladas passeando pelo território de outro shifter? É quase como se ele estivesse dando vocês para nós.

	O cara com a cabeça raspada lambeu os lábios. —Sim. Como um presente.

	Meu estômago revirou com náusea ao mesmo tempo que o medo cravou em mim. Meu dragão estava deslizando, agitado dentro de mim, e eu tive que morder o interior da minha bochecha para impedir que ele saísse. Nadine deve ter percebido, porque ela olhou para mim.

	— Não transformar. Você consegue. — Ela sussurrou.

	Eu respirei pesadamente pelo nariz, tentando acalmar o meu dragão.

	—Olha, rapazes, nenhum de vocês vai colocar a mão em nós, a menos que queiram perder a vida. — Sua voz era forte, mas eu vi a mão dela apertar um pouco o lado dela. —Esta não é uma maneira de receber um novo bando.

	Os homens se entreolharam e riram. Finalmente, o careca falou com o amigo. —Eu pegarei a ruiva.

	Meu corpo se encolheu, e foi quando Nadine agarrou minha mão. —Corra. — Ela rosnou e saiu para a esquerda, me puxando junto com ela. Merda! Eu já estava tão dolorida que minhas pernas estavam tremendo quando ela me arrastou junto com sua velocidade ofuscante.

	—Gear! Logan! — Ela gritou quando atravessamos a propriedade arborizada, e ouvi o som de ossos quebrando em nossas costas. Oh Deus. Não…

	—Corra para casa! — Nadine gritou para mim e me deu um empurrãozinho enquanto girava em um pé e se virava para manter sua posição contra nossos atacantes. Eu me virei para olhar por cima do ombro bem a tempo de ver um enorme lobo arqueando-se no ar, pronto para pular direto em mim. Nadine estava embaixo dele e ela saltou no ar, envolvendo os braços em volta da caixa torácica dele e o jogando no chão como uma lutadora profissional. Ela já estava no meio da sua transformação, segurando suas mandíbulas abertas com as mãos enquanto seu rosto se transformava no focinho de um lobo e ela arreganhou os dentes.

	O outro shifter tinha subido agora e estava prestes a atacar Nadine e ajudar seu amigo. Meus olhos se arregalaram quando vi que ele era um leão da montanha! Oh infernos não. Não era uma luta justa. Eu já tinha visto o suficiente para saber que Nadine era durona, mas dois contra um não estavam certos, e eu nunca deixaria uma amiga para trás, não importando quais eram as probabilidades. Eu não era uma garota do tipo “fugir para casa”. Examinei o chão, me inclinei e peguei uma pedra pesada e afiada. Puxando minha mão para descansar no meu ombro, empurrei e joguei a pedra como um arremesso de peso. O leão da montanha estava chegando a toda velocidade em Nadine e a pedra se conectou diretamente com sua cabeça, derrubando-o no chão antes que ele pudesse alcançá-la. Uma explosão carmesim de sangue brotou logo acima do osso do olho. Sim! Eu me dei uma alegria interior. Eu podia não ser uma corredora ou conhecer kickboxing, mas eu quebraria uma garrafa de cerveja na sua cabeça sem problemas. Eu era mal-humorada, algo que veio com anos de vida em bairros difíceis. Minha alegria durou pouco, pois o leão rapidamente se levantou. Sangue jorrando pelo focinho, ele olhou para mim com olhos amarelos.

	Oh droga. Nadine estava em plena forma de lobo agora, batendo no outro lobo em cima dela como um cão raivoso. Algo estranho estava acontecendo com meu corpo. Eu tinha certeza de que era um grande ataque de pânico, mas não podia ter certeza. Um zumbido baixo estava sacudindo meu peito e entrei em pânico por me transformar para o meu dragão aqui. Isso mostraria a esses dois idiotas o que eu era, e também traria os caçadores para nós. Fique calma. Fique calma. Você está segura, eu disse a mim mesma, sem sucesso. Eu não estava segura. Eu estava a dois segundos de ser decapitada por um leão da montanha. De repente, o leão rugiu e disparou em minha direção, e o zumbido baixo tornou-se um estalo elétrico. Eu senti como se fosse feita de eletricidade. O poder estava subindo e descendo pelos meus membros, procurando uma saída enquanto eu cerrava os dentes, tentando segurar o que quer que fosse.

	O leão estava perto agora; Eu era uma mulher morta se não fizesse algo. Meu dragão sabia disso também. Quando o shifter saltou para mim, levantei minhas mãos para proteger meu rosto e gritei, empurrando toda a energia elétrica para fora de mim. No momento em que minhas mãos subiram, um raio roxo de magia disparou, atingindo o leão na cara e derrubando-o como um saco de tijolos. Ao mesmo tempo, ouvi um tiro e Gear explodiu das árvores, atirando no lobo que tentava machucar Nadine.

	Eu olhei para as minhas mãos, que ainda mantinham seu brilho esbranquiçado e desbotado, e então meus olhos caíram no leão da montanha em minhas costas. Ele parecia morto. Eu tropecei para trás e me virei quando vi Logan parado lá me olhando com olhos verdes e rasgados.

	Eu ainda mantinha minhas mãos estupidamente e elas estavam tremendo. —Eu... humm.

	Logan saiu do transe e deu dois passos para mim, ajoelhando-se para sentir o pulso do leão. —Ele está vivo. — Disse ele com uma voz que me fez pensar que ele desejava estar morto.

	Eu me virei e vi que Gear havia atirado no lobo em cima de Nadine e ela se arrastou para fora e estava mudando para a forma humana.

	O lobo estava gemendo, mas parecia estar bem.

	Uma vez humana, Nadine cuspiu na cara dele. —Eles tentaram nos atacar e nem sabemos o por quê. Eu digo que nós os queimamos vivos.

	Mesmo agora, no final da arma de Gear, o lobo idiota estava olhando o corpo de Nadine com luxúria. Gear rosnou e o lobo olhou de Nadine para Gear e baixou os olhos. Logan estava tremendo de raiva descontrolada. Ele ficou dois passos em direção ao lobo sangrando e se inclinou baixo, afastando uma polegada dos dentes ensanguentados do lobo. Santo inferno, ele poderia morder o rosto de Logan, se quisesse. —Essas mulheres são minhas. — Logan rosnou e era quase inaudível sob a raiva rouca lá. O lobo olhou nos olhos de Logan como se tentasse avaliar seu domínio, mas depois de alguns segundos ele baixou os olhos para o queixo de Logan.

	—Vou patrocinar políticas dessa vez. Mas da próxima vez que você pisar em nossa terra ou cheirar nossas mulheres... você está morto. — Logan murmurou, e o lobo apenas olhou para o queixo.

	Eu não tinha notado isso antes, mas o shifter de leão que eu tinha nocauteado estava em forma humana agora. Ele deve ter se transformado enquanto Logan estava conversando com seu amigo. —Que diabos ela é? — Ele disse de sua posição agachada no chão e apontou para mim, me encarando como se eu tivesse brotado duas cabeças. Era o loiro.

	O equipamento disparou e afundou no ombro do homem, fazendo-o gritar em agonia. —Não olhe para ela. — Gear rosnou, e eu estremeci com o alto relatório da arma.

	Logan ficou de pé, elevando-se sobre os dois. —Este é o nosso território. Voltem para o seu e fiquem lá!

	O loiro olhou furioso para Logan, mas finalmente se levantou e começou a se afastar, voltando para a floresta por onde vinha, segurando o ferimento sangrando no ombro. O lobo ferido que Nadine lutou mancou atrás dele, trazendo um rastro de sangue com ele. Eles se foram e eu soltei o ar que estava segurando. Gear tirou a camisa e a entregou a Nadine, que a jogou sobre seu corpo nu enquanto ela sussurrava seus agradecimentos.

	Gear olhou para Logan. —Você viu isso?

	Logan assentiu.

	Gear ergueu uma sobrancelha e notei que, mesmo em toda a briga, estava verde estava alto e amassado. —Foi... roxo.

	Meus nervos se apertaram no estômago. Eles estavam falando sobre mim, sobre o que eu fiz. O que quer que fosse...

	—O que isso significa? — Nadine perguntou, e eu continuei parada lá estupidamente, imaginando o que havia de errado comigo.

	Logan suspirou, coçando a nuca. —Eu não sei. Mas eu não gosto disso.

	Passos estalaram atrás de mim e eu vi Keegan correndo com Sophie e Dom. Keegan pegou o corpo seminu de Nadine e o sangue no chão. —Jesus. Mal entro em uma trégua com o alfa ao lado e você está tentando matar dois dos shifters dele? O que aconteceu?

	Nadine colocou uma mão no quadril. —Eles estavam nos provocando como se estivessem prontos para...

	Era uma palavra feia e assustadora, mas precisava ser dita.

	—Nos estuprar. — Eu terminei, e os olhos de Keegan brilhavam em amarelo quando um rosnado rasgou sua garganta. Dom tirou duas armas de dentro do capuz e as segurou ao lado do corpo. Seu rosto esculpido parecia assassino.

	Eu não acho que Logan sabia quais eram as intenções dos homens conosco, porque ao me ouvir dizer isso, seus punhos cerraram. —Eu vou matá-los. — Disse Logan entre respirações difíceis. O rosto de Sophie caiu em compaixão; ela tirou o casaco e foi até Nadine.

	Keegan falou do meu lado. Eu nem percebi que ele havia se aproximado de mim. —Precisamos ficar aqui por pelo menos algumas semanas, para que Logan possa treinar Sloane. Não podemos ir com ela nesse estado. Até lá, precisamos jogar gelo com os vizinhos... a menos que provoquem qualquer um de nós novamente.

	Dom zombou. —E se eles o fizerem? — Ele perguntou, e eu finalmente tive uma visão desobstruída de seu rosto sem capuz. Ele era bonito, mas as finas cicatrizes e os olhos duros me diziam que ele havia vivido uma vida inteira.

	Keegan afastou os lábios, mostrando todos os dentes. —Então nós os matamos.

	Logan estava andando pela floresta, mãos cerradas. Eu podia sentir que ele estava tentando impedir seu dragão de correr para a superfície.

	—Você está bem, amigo? — Keegan cantarolou em uma voz calma, como se estivesse se aproximando de um cão raivoso. Talvez ele estivesse. Logan parecia positivamente pronto para atacar.

	Logan falou com os dentes cerrados. —Eu pensei que eles estavam apenas tendo uma disputa territorial, não que eles estavam indo...

	Ah sim. Essa palavra novamente. Estuprar. Ninguém queria dizer isso. Foi tão horrível. Uma violação total do seu corpo. Eu tinha uma amiga na faculdade, Tamara, que foi estuprada em uma festa da fraternidade. Ela veio até mim chorando no dia seguinte e me disse. Ela estava tentando argumentar que não; ela estava vestindo roupas reveladoras e bebeu muito. Eu tinha que ser a voz da razão dela. Ele obteve consentimento? Ela balançou a cabeça e soluçou, dizendo que tentou afastá-lo e disse não três vezes. Eu sabia que seria difícil, mas ela precisava lutar contra isso. No final, houve muita publicidade ruim para a escola e o garoto foi expulso, mas nunca cumpriu pena de prisão porque ela voluntariamente entrou no quarto com ele. Que tipo de besteira é essa? Um velho juiz do sexo masculino senta-se no trono e decide que, porque uma garota bonita de vestido curto entra em um quarto com um cara em uma festa de confraternização, esse cara é devedor de sexo? Foi horrível, e eu estava lá a cada passo do caminho com Tamara. Ela estava agora estudando direito, enquanto trabalhava em uma organização sem fins lucrativos, como advogada de garotas que haviam experimentado a mesma coisa.

	—Nada aconteceu...— Tentei acalmar os medos de Logan, porque sabia como era ter toda essa raiva reprimida por um amigo. Eu tinha tido isso por Tamara. No momento em que ela me contou sobre o incidente, eu falei se ela quisesse que eu a ajudasse a esconder o corpo. Eu também sabia o quão difícil era controlar o dragão, e se Logan se transformasse, isso avisaria os caçadores.

	Ele parou de andar e me encarou. —Mas poderia ter. — Seus olhos eram de um verde abrasador, como se tivessem sido inflamados pelo fogo.

	Nadine falou em um tom alegre. —De jeito nenhum. Nós os tínhamos totalmente. Eu com meu jujitsu e Sloane com seu roxo, seja lá o que for.

	Todo mundo olhou para mim quando ela se dirigiu ao elefante na sala.

	—Roxo, o que? — Keegan perguntou.

	Eu dei de ombros. —Não sei o que aconteceu. Em um segundo, meu corpo parecia vibrar com eletricidade e no seguinte havia um leão da montanha pulando no meu rosto. Eu... joguei magia roxa nele, eu acho, e ele desmaiou.

	—Roxo? — Keegan e Sophie disseram ao mesmo tempo. Dom apenas me olhou por trás de sobrancelhas grossas.

	Revirei os olhos. —Sim, roxo. Qual é o problema?

	Logan exalou alto e cruzou a distância entre nós. Ele apontou para Keegan. —Os shifters não têm magia, além da mudança, força extrema e outras características de um shifter... mas nenhuma mágica. Dragões têm magia verde. — Ele apontou para si mesmo. —Eva, e os outros feiticeiros poderosos o suficiente para produzir magia, têm magia amarela. E, por fim, os druidas têm magia vermelha.

	Ah merda. O que havia de errado comigo? Eu tinha uma mágica roxa esquisita. Não é à toa que todos estavam me encarando.

	—Então... o que significa magia roxa? — Eu perguntei, tentando não parecer com medo. Tentei e falhei.

	—Mágica de cores diferentes pode significar...— Ele abaixou a voz para quase um sussurro. —Que você é um híbrida.

	Eu tinha convenientemente bloqueado o que Eva havia dito em seu escritório. Sobre minha mãe não ser um dragão, que talvez ela fosse algum outro tipo de criatura mágica. Mas tudo me atingiu agora. Confirmação. Minhas pernas ficaram fracas e eu involuntariamente caí para trás. Logan correu para a frente e me pegou quando eu desmaiasse.

	 

	 


CAPITULO 8

	 

	Acordei na cama do meu quarto de unicórnio e ouvi vozes abafadas do lado de fora da minha porta. Eu rolei e pude ver que estava aberta alguns centímetros.

	—Não, não, o DNA humano é muito fraco para carregar uma criança dragão. Elas sempre abortam. — Sussurrou Logan.

	—Bem, então, o que ela é? Híbridos são raros, certo? — Keegan sussurrou de volta.

	—Muito —, Logan falou. —Tanto que eu só ouvi falar de um punhado. Eu sei que shifters e espécies nascidas no céu não podem ter filhotes, então ela não pode ser parte shifter. Ela pode ser parte feiticeira.

	Keegan deu um assobio baixo. —Isso é loucura. A menina vive a vida inteira pensando que é humana, e agora isso. Se as pessoas descobrissem, que havia outro dragão. Um dragão híbrido nisso...

	A voz de Logan ficou aguda, mortal. —Ninguém a encontrará.

	Keegan de repente se moveu na frente da porta. Eu podia ver suas costas através da fenda. —A frequência cardíaca dela aumentou. Ela está acordada.

	Logan suspirou. —Bem. Eu vou falar com ela. Você precisa contratar dois novos shifters. Você está certo, seis não é suficiente.

	Keegan deve estar sorrindo; Eu podia ouvir em sua voz. — Você não me diz que estou certo com frequência, meu amigo. Eu gosto do som disso. Eu vou acertar. Não tenho certeza se existem mais dois shifters no mundo em que confio, mas conheço um amigo que tem um bando de shifters da velha escola que foram criados para proteger como Sophie e eu. Eu confio nele, e eles farão o juramento de proteção da mesma forma que eu.

	Parecia que esse juramento de proteção era algo que você não podia voltar sem consequências graves.

	—Obrigado —, Logan o agradeceu e Keegan mudou-se para sair. — Só mais uma coisa... acho que precisamos de um feiticeiro de matilha, e Danny é poderoso e confio nele... Eva está muito ocupada com o bar. — Eu podia sentir a tensão no ar do meu lugar na cama a três metros de distância.

	—Você quer que eu contrate meu ex-namorado? Aquele com quem eu terminei para manter seu segredo? — A voz de Keegan poderia cortar vidro e isso me deu calafrios. Havia muita dor lá.

	A voz de Logan era suave, mas cheia de raiva. —Eu disse para você dizer a ele quem eu era. Eu nunca quis que vocês terminassem.

	Keegan rosnou, mas não era ameaçador, mais apenas para desabafar. —Nós temos regras. Ninguém fora deste grupo pode saber quem você é.

	—A menos que seja seu companheiro ou alguém que faça o juramento. — Acrescentou Logan.

	—Danny não. Vejo você mais tarde. — Disse Keegan, e saiu andando pelo corredor, os pés pisando de raiva que eu sabia que ele estava sentindo.

	Para um cara tão durão e fechado, fiquei surpresa com quanta emoção ele mostrou sobre seu ex. Ele deve ter realmente o amado, e ainda o amava pelo som, mas levava suas próprias regras muito a sério para se agarrar ao cara. Eu estava tão envolvida na novela Keegan e Danny que quase não notei Logan entrar no quarto. Ele abriu a porta e foi até a minha cama.

	—Você ouviu tudo, não ouviu? — Logan perguntou, e havia um pouco de alívio em seu rosto. Como se ele não quisesse esconder as coisas de mim, e ele também não queria ter que dizer isso de novo.

	Eu assenti. —Provavelmente sou meio nascida no céu, meio feiticeira, e Keegan está contratando mais pessoas para nos proteger. — Deixei de fora o drama do ex-namorado por ser respeitoso.

	Logan assentiu. —Está certo. O que significa que não tenho como treiná-la totalmente, porque não sei sobre... magia roxa.

	Revirei os olhos. —Pare de dizer roxo como se fosse câncer. Roxo é uma cor durona. — Mencionei o unicórnio na parede que tinha um magnífico chifre de glitter roxo.

	Logan sorriu timidamente, deixando-me saber que ele apreciava meu raro e muitas vezes incompreendido senso de humor. —No entanto, você pode explodir minha cabeça, se eu não tomar cuidado, e você também pode enviar um farol ao mundo dizendo 'venha me encontrar'. Não tenho ideia do que a magia híbrida é capaz.

	Me ocorreu então. —É por isso que você quer um feiticeiro no bando.

	Logan assentiu, passando os dedos sobre a barba por fazer no que eu estava aprendendo que era seu gesto de pensamento. —Eu preciso de um feiticeiro lá para proteger nossas sessões de treinamento e também para... consertar coisas se for para o sul.

	—Toda essa conversa não inspira muita confiança. Por que simplesmente não pulamos o treinamento mágico por completo? —Por favor, não mais corridas. Não mais magia roxa.

	Os olhos de Logan se estreitaram um pouco quando ele se aproximou da cama. —Sloane, é apenas uma questão de tempo até que os caçadores nos encontrem novamente. Lutar contra os druidas é um trabalho de tempo integral. Se você não estiver preparada, se eu não estiver por perto para salvá-la... você está morta.

	Aquelas palavras. Você está morta. Elas me deram um tapa, trazendo consigo a dura realidade da minha nova vida. Mas algo mais que ele disse me incomodou.

	—Por que você não estaria por perto? — Eu perguntei insegura, e olhei para um pedaço de algodão no tapete. Talvez ele me treinasse e fosse embora. Talvez eu tenha um risco muito grande para manter a longo prazo.

	—Esta é uma vida perigosa. Eu posso morrer, e então você seria deixada para trás para continuar a magia sozinha. Se eu não treiná-la a tempo, então meu conhecimento morre comigo. — A voz dele era fria como uma pedra, sem emoção, mas suas palavras fizeram uma dor pulsante contrair meu coração. Meu dragão interior se transformou em vida e eu fiquei de repente, encarando Logan, a centímetros do rosto dele. Eu sabia instintivamente que meus olhos estavam brilhando. Eu não sabia por que estava de pé ou o que ia dizer, só sei que a conversa de Logan morrendo me fez querer trancá-lo em uma gaiola e impedir que alguém o machucasse. Carma. Os olhos de Logan caíram nos meus lábios e eu os lambi, saboreando a pulsação quente que tinha começado no meu intestino. Eu não conseguia explicar, mas havia algo sobre Logan Sharp que me fazia sentir como se fôssemos dois ímãs constantemente sendo puxados um para o outro. Eu não queria mais lutar contra isso.

	—Eu sonhei com você. — Murmurou Logan; sua mão veio acariciar meus cabelos, olhando para os fios vermelhos brilhantes como se eles tivessem alguma verdade. Sua declaração de sonhar comigo teve o fôlego parado no meu peito. Inclinei-me para a frente, me colocando na ponta dos pés. Todas as regras de não namoro dentro da matilha haviam saído da minha cabeça. Eu queria Logan Sharp e o queria agora. Meu dragão arremessou a declaração interna quando a mão de Logan passou do meu cabelo para a parte de trás do meu pescoço. Sim.

	Ele se inclinou para frente devagar, o tempo todo me perguntando com os olhos se estava tudo bem. Quando ele se aproximou, fechei os olhos e franzi os lábios. Mas, assim como senti o calor da respiração, Nadine gritou lá de baixo.

	—Logan! Eva está aqui. Há problemas! — A voz dela entrou em pânico, e o inferno furioso que se construíra na minha barriga foi apagado quando Logan se jogou sobre os calcanhares, deixando cair a mão.

	Ele olhou para mim por um longo momento e depois suspirou, virando-se e caminhando em direção à porta. Droga. Foi um fracasso épico de beijo. Agora que seu corpo ardente estava longe de mim, eu tinha tempo de reunir minha inteligência. Beijar Logan, o meu treinador e companheiro sobrevivente dragão, era uma má idea. Certo? Como Nadine disse, se nós namorássemos e terminássemos, seria um desastre e eu seria expulsa. Agora que eu tinha visto todos os perigos sobrenaturais do mundo, não queria deixar o bando. Isso era seguro. Eu precisava estancar meus hormônios e me divertir.

	Eu alisei meu cabelo e camisa e corri escada abaixo para me juntar a eles. Quando eu estava entrando na cozinha, ouvi Eva conversando com Nadine, Gear e Logan.

	—Dois druidas no bar. Eles têm uma bruxa da verdade com eles e estão perguntando sobre uma ruiva. — Disse Eva, fazendo-me parar de andar, a boca aberta pela metade.

	—Desde quando os druidas têm uma bruxa da verdade? — Logan perguntou enquanto eu tentava decifrar o que diabos era uma bruxa da verdade. Não parecia bom.

	Eva alisou seu terno preto. — Esses druidas não eram como os outros que conheci passando pela cidade. Eles eram organizados e cheios de poder. Eu acho que eles trabalham diretamente para Ardan.

	Nadine se encolheu fisicamente ao nome do druida mestre do mal. Logan começou a andar. —Enviei Keegan para adicionar mais dois shifters em nosso bando, e também solicitei que ele contratasse um feiticeiro.

	Eva assentiu. —Inteligente. Danny seria perfeito. Ele é poderoso.

	Logan fez um gesto com as mãos. —Sim, bem, eu não tenho certeza se Keegan vai fazer isso.

	Eva fez um barulho de tsk tsk. —O amor não deve ser tão difícil de entender. Se você ama alguém, esteja com ele. Fim de discussão.

	Meus olhos se voltaram para Nadine, cujos olhos se voltaram para Gear, que estava encarando seus sapatos.

	—Vou tentar ver se algum dos meus outros feiticeiros seria adequado para sua matilha. Enquanto isso, evitei o questionamento da verdade deles dizendo que eu tinha um compromisso importante. Mas temo que, se eu não voltar para responder às perguntas dele, isso criará suspeitas.

	Logan assentiu. —O seu barman disse alguma coisa?

	Eva se enfileirou. —Logan, era uma bruxa da verdade. Ele disse. Ele não é treinado na arte da trapaça. Então ele disse que um novo lobo da cidade, com cabelos ruivos, tinha ido recentemente ao bar. 

	—Droga! — Logan bateu com o punho na palma da mão.

	—Mas...— Ela levantou um dedo. —Ele também listou meia dúzia de outras ruivas que ele conhecia. Acontece que ele tem uma queda por elas. Percebe cada ruiva na sala. Uma das minhas dançarinas é nova e tem cabelos ruivos, então eles começaram a interrogá-la primeiro.

	Tudo bem, eu não aguentava mais. —O que é uma verdadeira bruxa?

	Logan se virou para mim, o estresse alinhando suas feições. —Você conhece o segurança no clube de Eva que estava abrindo a porta da frente na noite passada?

	Seus olhos brilhavam de um cobre misterioso, como os de Eva. Eu nunca esqueceria isso. Eu assenti.

	—Bem, ele é um bruxo da verdade. Keegan teve que usar suas palavras com muito cuidado para que Grub não detectasse uma mentira. Keegan disse que você era um dos seus novos shifters. Então Grub cheirou o xixi de lobo em você e assumiu que você era um lobo.

	Eu me encolhi. Então era sobre isso que Keegan estava falando quando me disse no beco que o segurança podia dizer a verdade pela mentira. Ele era uma bruxa da verdade. —Nunca mais podemos falar do xixi de lobo? Obrigada.

	Keegan também havia dito algumas outras coisas, mas eu não mencionei isso.

	Eva torceu a boca em um meio sorriso e caminhou até mim. —Existem apenas algumas dezenas de bruxas da verdade. Pago a Grub o que ele quiser para ficar comigo.

	E, no entanto, tivemos que derramar vodka e fazer xixi em mim para passar por ele. —Mas você não confia nele com quem eu sou? — Perguntei a Eva.

	Ela encolheu os ombros. —Não. Não confio totalmente em ninguém tão motivado por dinheiro. 

	Ótimo.

	—Então, quando a bruxa da verdade do druida pergunta sobre mim...? — Perguntei nervosamente. Ela estava perto o suficiente agora para que eu pudesse sentir seu delicado perfume floral.

	Eva piscou. —Eu sou avançada em trapaça. Ele não vai tirar nada de mim. Mas é preciso alguma preparação mental, e é por isso que eu queria vir aqui primeiro e contar a vocês. Levantem minha cabeça antes de ir diante de dois druidas tão poderosos.

	—Trapaça? — Perguntei, muda. Alguém já me deu um dicionário sobrenatural!

	Nadine parecia inclinar-se para a frente na ponta dos pés, como se também não soubesse o que era trapaça.

	Eva se endireitou. —A arte da trapaça é olhar uma bruxa da verdade bem nos olhos e responder à sua pergunta com todos os meios, ou seja, sem a sua detecção.

	Minha boca se abriu e eu me inclinei um pouco para a frente. —Como? Eu sempre fui curiosa por natureza. Inferno, eu caminhei até o fundo do Grand Canyon e voltei a subir sozinha, só porque estava curiosa sobre o que havia lá embaixo, e para ver se minha bunda preguiçosa poderia fazê-lo.

	Eva olhou para Logan e sorriu como se eles estivessem compartilhando uma piada pessoal. —Lembra quando eu te ensinei isso? — Ela perguntou.

	Ele riu. —Eu tinha nove anos e achei que era um jogo divertido.

	Eva sorriu. —Quantas vezes isso já aconteceu na sua vida?

	Logan sorriu. —Incontáveis.

	Eu ia enlouquecer se ela não me dissesse. Finalmente, ela se virou para mim. —Pergunte-me qual é a cor do meu terno. — Afirmou.

	O que? O terno dela era preto, todo mundo podia ver isso. Mas eu a entreguei. —Qual é a sua cor, Eva?

	Ela fez uma pausa. —Roxo. — Ela disse calmamente.

	Eu fiz uma careta. —Ok, você mentiu.

	—Eu fiz? Uma bruxa da verdade não pensaria assim. A chave é reformular a pergunta para si mesmo, para que você esteja respondendo com a verdade. Você disse que cor era a minha roupa e eu rapidamente me perguntei qual era minha cor favorita. Eu respondi roxo, que meu cérebro percebe como verdadeiro e o feiticeiro também. Mas se você parar por muito tempo ou não puder reformular a pergunta para acreditar na sua resposta, estará morto. Eles saberão que estão praticando truques ou mentindo.

	—Jesus. — Eu me senti suada só de pensar nisso. Cooper novamente fez o sinal da cruz na frente de seu peito, de onde ele estava no canto, e eu me lembrei de parar de dizer Jesus o tempo todo. Mau hábito.

	—É um sinal dos tempos, se alguns feiticeiros estão se alinhando com os druidas. — Murmurou Logan.

	—Os feiticeiros não sofrerão mais se os druidas encontrarem o último dragão... ou dragões, quero dizer. — Os feiticeiros eram os mais populosos no reino sobrenatural, ou assim me disseram. Portanto, a maioria deles morreria ou seria escravizada, pois era parte humana. Pelo menos foi o que Logan me disse. Eu ainda não entendia essa parte.

	Eva fez uma careta. —Muitos sim, sim. Mas há muitos puristas mágicos que adorariam ver todas as raças mestiças desperdiçando, deixando apenas os feiticeiros de raça pura para trás... deixando-os a se acasalar e crescer a raça pura. As bruxas da verdade são sangue puro.

	Meus olhos devem estar saindo da minha cabeça, porque Logan deu um passo à frente, estendendo as mãos em um esforço para me acalmar. —Isso não vai acontecer. — Disse ele. Ele disse isso muito, quando eu sabia que ele não tinha garantia, mas imaginei que era isso que o mantinha indo, a garantia de que tudo ficaria bem, mesmo que não estivesse.

	—Você é pura, não é? — Dirigi minha pergunta para Eva. Se Logan e eu morressemos, ela ficaria bem.

	Ela parecia triste. —Eu sou.

	Eu fiz uma careta. —Então Nadine, Keegan, o bando...

	Eva fez uma pausa. —Perderiam a humanidade e ficariam presos em sua forma animal. Nada mais que animais. Escravos para o mundo mágico.

	Eu queria vomitar. Isso era muita pressão. —Talvez eu deva correr. Eu tenho um amigo na Califórnia. Talvez Logan e eu devêssemos nos separar. Tornar mais difícil para eles nos pegarem... —Quando Jen voltasse de suas férias, eu podia ficar na casa dos pais dela em Malibu.

	Logan se encolheu, parecendo magoado, e Eva fez outro tsk tsk. —Isso mataria você. Logan é sua única chance de sobrevivência. Se você correr toda vez que um druida estiver na cidade, você nunca vai conseguir ar. Não. Você deve treinar para controlar sua mágica de dragão e aprender a arte da trapaça. Esses dois atos sozinhos A servirão o suficiente para mantê-lo viva.

	Meu dragão mágico. —Eu não tenho magia de dragão —, eu disse a ela. —É uma mágica estranha e inexplicável.

	Os lábios de Eva se apertaram em uma linha. —Eu sei. Logan me contou. Não importa. Você é uma shifter de dragões e essa mágica deve ser controlada junto com sua capacidade de se transformar.

	Eu balancei a cabeça e senti como se estivesse recebendo uma bronca de minha mãe. Deus, eu sentia falta da minha mãe. Eu até a levaria gritando comigo agora.

	—Preciso ir agora. Sloane, me acompanha? — Ela abriu o braço e eu o liguei, perguntando-me por que a feiticeira de sangue puro queria que eu, de todas as pessoas, a acompanhasse.

	Quando passamos por todos na cozinha e seguimos em direção à porta da frente, Logan foi nos seguir.

	—Dê-nos um minuto, querido. — Eva disse a Logan, e ele parou de nos seguir e deu a ela um olhar penetrante. Agora meu intestino estava agitado de nervosismo. Sobre o que ela gostaria de falar comigo? Por que Logan não poderia vir?

	Uma vez que estávamos na varanda, Eva soltou meu braço e puxou as chaves do Mercedes preto dela. Ele emitiu um sinal sonoro quando ela o destravou e eu fiquei ali sem jeito imaginando quando ela iria dizer alguma coisa.

	Ela acenou com a mão e a porta do lado do passageiro se abriu. —Entre, querida. Meu carro está encantado para que possamos falar livremente.

	Eu levantei uma sobrancelha. Como diabos ela abria a porta? Magia era legal... e esquisita. Hesitei um momento, mas no fundo confiava em Eva. Ela poderia ter me prejudicado antes se essa fosse sua intenção e não o fez.

	Eu abracei meus braços no meu peito enquanto a seguia para o carro. Uma vez dentro, pude sentir o couro, o óleo e o aroma distinto de alguma flor. Minhas narinas devem estar dilatadas, porque Eva sentou ao meu lado e riu. — A magia de cada feiticeiro tem um cheiro único para eles. O meu tem um perfume floral, você não acha?

	Eu balancei a cabeça, me perguntando se eu iria parar de descobrir coisas sobre este novo mundo.

	Eva estendeu a mão e pegou minha mão e nós duas nos viramos uma para a outra.

	—Logan pensa que você é um híbrida. Meio shifter de dragão e meio feiticeira.

	Sua proclamação abrupta me chocou um pouco, mas agora que ela havia mencionado, eu estava desesperada para saber sua opinião. —Sou? — Nós conversamos um pouco sobre isso em seu escritório, mas ela não parecia certa do que eu era exatamente, além de um dragão.

	Eva deu um sorriso triste e balançou a cabeça. —Não. Eu conheço meu próprio tipo. Como uma feiticeira de raça pura, posso sentir a potência do sangue mágico dentro do meu próprio povo. É assim que eu ganho a vida, dizendo às pessoas quanta mágica elas têm, em sua linhagem mágica, etc. Todo mundo quer ser um feiticeiro poderoso. É como fazer seu gráfico genealógico.

	—Oh. — Eu não sabia o que dizer. Eu meio que esperava fazer parte dos feiticeiros. Isso pelo menos explicaria a estranha magia roxa que eu usei anteriormente.

	Eva acariciou minha mão com o polegar. —Você é uma garota doce. Vi que no momento em que você entrou no meu escritório.

	—Obrigada. — Minha voz estava fraca; parecia que ela estava me preparando para algo. Algo ruim.

	—Querida. Shifters de dragão não podem acasalar com outros animais shifter.

	Engoli em seco. —Eu sei.

	Ela assentiu. —E você não faz parte de feiticeiro.

	—Ok...— Meu coração estava batendo tão alto no meu peito que eu tinha certeza que ela ouviu.

	—Sloane... quero que você se prepare para a possibilidade de ser parte druida.

	Um choque completo e absoluto escorreu do meu corpo da cabeça aos pés, e a dormência saturou tudo o que eu era. —O quê? — Eu puxei minha mão para trás e a apertei no meu peito. —Não, isso não é possível.

	Eva alisou as calças dela. —É algo inédito, não impossível.

	—Mas... isso significaria...— Eu não estava pensando claramente. —Druidas e dragões se odeiam. Como dois deles poderiam acasalar? Isso é loucura.

	Eva continuou me dando aquele olhar de pena. —Eu tenho um amigo. Ele vive sob o risco de ser encontrado há décadas, mas acho que posso entrar em contato com ele.

	Ok…

	Ela continuou: —Enviei uma mensagem a este amigo para me alcançar. Ele saberá mais sobre essa... situação e, possivelmente, poderá ajudar. Eu queria lhe contar tudo isso em particular porque acho que é a sua história contar quando chegar a hora.

	—Mas... você disse que eu poderia ser parte druida. — Parecia uma criança discutindo.

	Eva apertou os lábios. —Tenho noventa e nove por cento de certeza. Senti o cheiro em você antes de tampar seu perfume.

	Porra. Coloquei a cabeça nas mãos e tentei não chorar.

	—Meu amigo poderá me dizer com cem por cento de precisão, mas eu precisaria de uma amostra do seu sangue.

	Eu congelei. Meu sangue.

	Eva parecia séria, apertando os lábios em uma linha fina. — Você nunca deve dar seu sangue a um feiticeiro. Nunca. Exceto desta vez — ela disse. —A menos que você não queira saber, e tudo bem também.

	Suspirei. Claro que não gostaria de saber. Eu queria continuar pensando que era uma shifter de dragão, e isso era loucura suficiente por um dia. Logan me disse expressamente que nunca desse meu sangue a um feiticeiro, mas ele também me disse que eu podia confiar em Eva, e eu o fiz.

	—Eu não quero saber... mas eu preciso saber. — Eu disse a ela, renunciei e estendi meu dedo.

	Ela me deu um sorriso triste. —Me desculpe, você está passando por isso. — Ela pegou um pequeno frasco e espetou meu dedo antes de pegar rapidamente uma gota e soltar minha mão.

	Coloquei o dedo na boca por hábito e chupei-o, depois descansei as duas mãos no colo e olhei pela janela para a casa.

	—O que eu faço? — Perguntei a ela, virando a cabeça para encará-la. Havia uma razão para ela ter pedido a Logan para ficar lá dentro e eu pensei que sabia o que era. Se ele soubesse que eu era meio druida...

	—Bem, querida —, disse ela, —você está morando em uma casa cheia de inimigos odiosos de druidas, então talvez seja melhor você fazer todos amarem você antes de revelar esse pequeno segredo.

	Minha cabeça levantou e minha boca se abriu. Oh Deus. Era exatamente como eu pensava. Eles iam me matar. Logan estava me expulsando.

	Seu rosto caiu e ela estendeu as mãos para mim. —Oh, calma. Isso foi uma piada, querida. Eu sinto muito. Sou péssima em sarcasmo.

	Exalei a respiração que estava sentindo; pode ter sido uma piada, mas era meio verdade. Eu dei um sorriso falso para ela não se sentir tão mal.

	Ela deu um tapinha na minha mão. —Apenas aguente firme até que meu amigo possa entrar em contato comigo, ok? — Eu balancei a cabeça.

	Depois de sair do carro, eu fiquei lá e a vi ir embora. Quando o carro dela chegou ao fim da fila da propriedade, fiquei ali um pouco mais, ainda não pronta para entrar. Meu cérebro concluiu que Eva pensava que eu era meio druida. Os druidas eram maus. Eu era meio malvada. Merda. Em algum lugar nessa conversa comigo, comecei a me perguntar sobre a ciência disso. Um dos meus pais tinha que ser um dragão... e um era um druida... então qual era minha mãe? E como diabos ela morreu de câncer? Eu tinha apenas cem por cento de certeza sobre uma coisa: minha mãe, Lilly Murphy, era minha mãe biológica. Tínhamos o mesmo cabelo, o mesmo rosto - inferno, eu até tinha essa marca de nascença estranha no quadril esquerdo que ela tinha. Ela era minha mãe. O que significava que ela era uma druida ou um dragão, e de qualquer maneira ela mentiu para mim.

	Isso é o que mais machuca. Ela mentiu.

	—Sloane? — Logan tinha saído e eu estava muito ocupada enlouquecendo para ouvi-lo ou cheirar. Eu me virei, abraçando meus braços ao meu lado quando uma brisa fria passou por mim.

	Logan estava me avaliando, lábios apertados, olhos meio fechados. Se o homem não podia ler mentes, com certeza estava tentando.

	—O que Eva queria? — Ele tentou soar casual, mas sua voz estava encoberta por interesse.

	Não entre em pânico. Eu fui honesta com Deus, a pior mentirosa do mundo. Eu odiava fazer isso e isso me deixou tão nervosa que geralmente apenas deixava escapar a verdade. Mas essa verdade poderia me matar ou abandonar pelo meu novo ‘bando’.

	Então... eu menti. Dei de ombros, agindo indiferente. —Ela estava apenas conversando comigo. Vendo como eu estava.

	Ele relaxou um pouco e depois pareceu preocupado. —Como você está? — Ele deu dois passos à frente e depois parou como se não quisesse me assustar.

	Eu dei de ombros novamente. —Estou oscilando à beira da loucura. Você sabe, o de sempre.

	Graças a Deus fui criada por uma mãe que tinha uma dose saudável de sarcasmo, porque humor e sarcasmo eram bons escudos para se esconder às vezes.

	Logan franziu a testa levemente. —Vai ficar tudo bem. — A mentira típica para fazer uma mulher assustada se sentir segura. Eu não estava com disposição para besteiras.

	—É? — Eu rebati.

	Ele suspirou e jogou as mãos no ar. —Como diabos eu deveria saber? O que sei é que, enquanto ainda estou respirando, você estará em segurança. — No momento em que ele disse isso, ele fez uma careta como se lamentasse. Seus lábios se apertaram em uma linha fina e seus olhos se arregalaram um pouco. —Quero dizer o bando inteiro. Eu cuidarei de todos vocês.

	Deus, ele era doce, sensual e cheirava bem. Eu precisava encontrar uma falha nesse cara ou poderia estar com problemas. Talvez ele fosse um mau beijador, desleixado e esmagando dentes. Sim. É o que eu diria a mim mesma para acalmar o fogo que se acendera ao sul do meu corpo.

	Mas ele não cuidaria de mim. Não se Eva pensasse que o que eu era, era verdaderia. Talvez a magia roxa tenha sido uma coisa única? Talvez da próxima vez seja mágica verde, assim como Logan? Minha magia estava presa no meu corpo por vinte e um anos. Sem dúvida, estava um pouco enferrujada.

	Logan estava apenas olhando para mim, esperando por uma resposta, e eu não tinha uma para ele. Não queria falar sobre ele me proteger, porque não sabia o que era.

	Algo me ocorreu então. —Então, shifters são parte humanos? — Lembrei que ele havia explicado isso antes, mas tudo assumiu um significado muito mais importante para mim agora. Estremeci quando outra brisa fria ondulou pelo jardim da frente.

	Logan assentiu e tirou a jaqueta, caminhando até mim e colocando-a em volta dos meus ombros. —Sim. A rainha de Faery sempre dizia que eles faziam protetores perfeitos para seus filhos do céu porque eram fortes e leais, e ser metade humano teria simpatia pelos humanos. Mas dois shifters não podem ter filhos, a menos que sejam da mesma espécie. Portanto, dois shifters de lobo poderiam ter filhos, mas não um shifter de lobo e um shifter de coiote. A magia animal compete pelo feto e acaba em aborto.

	Estranho e triste. Fiz a minha próxima pergunta: —Mas dragões? Eles também são shifters.

	Logan abaixou sua voz. —Os shifters de dragão, como você e eu, fomos criados, não nascemos. Pelo menos originalmente. Somos Fae mais mágicos que humanos. Nós nunca fomos humanos. Somos parte animal, parte sangue da rainha de Faery.

	Não sei por que, mas isso me aterrorizou. Eu queria ser humana, pelo menos em parte. Engoli em seco e puxei a jaqueta de Logan mais apertada ao meu redor e tentei não me concentrar em seu perfume.

	—E feiticeiros podem ter bebês com humanos...

	Logan assentiu. —Está correto.

	—Mas só podemos ter bebês com outro sobrenatural mágico e cheio de sangue? — Eu acho que estava entendendo.

	Logan assentiu. —Exatamente. Como se sua mãe biológica fosse uma feiticeira cheia de sangue como Eva, e seu pai fosse nascido do céu, isso explicaria nosso problema roxo. — Ele sorriu.

	Eu sorri de volta, mas não olhou nos meus olhos. Biológica. Ele não achava que minha mãe era minha mãe de verdade.

	—E depois que a rainha das fadas nos criou...— Eu deixei a frase aberta.

	Ele mudou seu peso e eu tentei não notar como seus músculos estavam inchados. —Os nascidos do céu estavam a serviço da raça humana. Simplesmente por estarmos vivos e na Terra, ajudamos os humanos a viverem vidas longas. Bem, mais do que os trinta anos que costumavam ter.

	Essa não foi a lição de história que aprendi quando criança. —Então o que aconteceu?

	A mandíbula de Logan se apertou. — Em 1918, os druidas chegaram à Terra em massa. Eles desocobriram que se matassem um dragão e absorvessem sua magia, ela os tornaria mais fortes, todo-poderosos - capazes de se regenerar após uma ferida mortal, capazes de ter a força de dez homens e muito mais. 

	Minhas sobrancelhas subiram. —Mil novecentos e dezoito era a gripe espanhola.

	Ele assentiu. —Perdemos milhões de parentes naquele ano. Foi um genocídio do nosso povo. Foi quando nos escondemos. Poucos de nós restaram.

	Jesus. Que horrível. —E os humanos ficaram doentes?

	Ele assentiu. — Toda aquela energia de dragão deixando os humanos tão rapidamente. Humanos que éramos obrigados a manter saudáveis... causou uma pandemia. 

	—Isso é horrível. — Eu murmurei.

	Logan assentiu solenemente. —Quando a rainha de Faery nos ligou aos humanos, ela nunca imaginou um dia em que não existiríamos. Ela não sabia que, se todos nós fossemos mortos, seu feitiço sairia pela culatra, levando todos os humanos conosco - levando a humanidade de todos os shifters e seres mágicos conosco também. 

	Oh Deus. Realmente afundou na hora, a enormidade do que Logan e eu tínhamos que fazer. —Sem pressão. — Eu ri nervosamente antes que um pensamento me ocorresse: —Ela não podia desfazer o feitiço? A rainha? A ciência pode manter as pessoas vivas por mais tempo agora, e assim, se morrermos, não derrubaremos a humanidade conosco. 

	Logan passou os dedos pelos cabelos. —Quando a realeza Fae soube pela primeira vez que os druidas começaram a matar os nascidos no céu, uma guerra eclodiu em Faery. Feiticeiros, shifters e druidas começaram a sair das Terras das Fadas e entrar na Terra, fugindo da guerra que dominava a terra. No final, a rainha foi destruída, assim como todas as outras famílias reais. Toda Faery morreu e foi fechada para sempre.

	Meus olhos se arregalaram quando o choque correu através de mim. —Como?

	Logan apenas me deu uma olhada, uma expressão que dizia adivinhar.

	Engoli em seco. —Os druidas?

	Ele assentiu. —Os terrestres são poderosos. Eles podem comandar árvores, água, vento e céu. Eles transformaram a terra de Faery em uma arma que se destrói.

	E eu posso ser metade de um deles. O pensamento me fez tremer involuntariamente.

	—Então... os druidas? Eles são meio humanos? — Tentei fazer isso com o que eu precisava desesperadamente saber.

	Logan suspirou, parecendo cansado. Há quanto tempo ele lutava com eles? — Os druidas são Fae cem por cento nascidos no alto. Sangue puro nascido de magia. Eles só se reproduzem dentro de sua própria raça. Faz parte do credo deles.

	Interessante. Agora, a pergunta que eu queria perguntar o tempo todo...

	—Mas... hipoteticamente, os druidas poderiam se acasalar com... como, outro ser mágico puro. Como um feiticeiro de sangue... como Eva?

	Ou um dragão de sangue puro, pensei.

	Logan riu. —Hipoteticamente sim, mas eles não tocariam em outro sobrenatural dessa maneira. Eles são todos puristas. Está arraigado em seu treinamento. 'Uma corrida. Um sangue.'

	Eu estremeci. —Parece muito racista. — Também parecia possível que eu pudesse ser meio druida...

	Logan assentiu. —Você não tem ideia.

	Suspirei. —Eu realmente poderia fazer alguns desenhos depois dessa conversa sombria. — Eu estava completamente enlouquecendo.

	Logan riu, uma risada profunda e honesta que era contagiosa e tinha o canto dos meus lábios enrolados.

	—Você é engraçada, sabia disso, Sloane? — Ele inclinou a cabeça para o lado.

	Eu dei de ombros. —Já me disseram isso algumas vezes, sim.

	Ele apertou os lábios, parecendo mais sério. —Faz muito tempo desde que eu tinha algo para rir. Estou... feliz que você esteja aqui. —Eu poderia dizer que ele não era o tipo de cara que fazia elogios. Parecia que era muito difícil para ele.

	Você não será quando descobrir o que eu sou, eu queria dizer.

	—Eu também —, eu disse apressadamente, e depois comecei a entrar. —Vamos lá, está frio.

	A primeira coisa na minha lista de tarefas é: impedir que esta casa descubra que eu era parte monstro. E dois: rezar para que Eva nunca diga a uma alma.
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	—Acorde. Está na hora de treinar. — Disse uma voz profunda ao lado da minha cama. Abri um olho, vi o shifter de dragão sensual parado em cima de mim e depois olhei para o despertador. 6 horas da manhã. Eu gemi.

	—Vá em frente. — Virei-me e dei as costas a Logan. Quando me virei, meu chapéu vivo se moveu comigo. As patinhas se tornaram meu próprio gorro pessoal para dormir. Ela era obcecada por meus cabelos ruivos ou algo assim, e literalmente dormia em cima de minha cabeça todas as noites.

	—Você roubou meu gato. — Logan rosnou, fazendo barulhos de beijos, tentando convencer Mittens para longe de mim.

	—Hah! — Eu disse, meio confusa e dentro do travesseiro. —Ela está me perseguindo. Não pedi que ela se tornasse minha cabeleireira viva.

	O pé de Logan cavou no ponto macio atrás do meu joelho. —Levante! Vamos. Tenho que te ensinar a se manter viva.

	Suspirei. Porra, eu realmente comecei a gostar desse cara e realmente não queria ser o último dragão vivo... mas se ele não parasse de me cutucar às 6 da manhã, eu o mataria.

	A voz de Sophie veio da porta. —Vamos princesa. Você disse que me ajudaria com a comida.

	Oh Inferno. Não. Eu não deixaria que o senhor lançasse essa merda sobre mim - me chamasse de princesa ou preguiçosa ou Deus sabe o que mais.

	Eu rolei tão rapidamente que Mittens pulou da minha cabeça e voou sob o chão. Sophie saiu da porta e Logan tinha um celular preto nas mãos. Agora que eu estava acordada, ele jogou na cama. —Este telefone é seu agora. Programei o bando e os números de Eva.

	Isso foi gentil da parte dele... mas não o suficiente para me acordar tão cedo.

	—Obrigada. — Eu murmurei mal-humorada. Logan apenas sorriu e se virou para ir embora.

	—Logan. — Eu o chamei.

	Ele se virou e olhou para mim.

	—Um dia desses você vai me acordar muito cedo e eu não posso ser responsabilizada pelo que acontece com você. — Eu disse a ele, uma mão no meu quadril. Meu cabelo estava em um nó e eu estava vestindo calças apertadas e uma camisa térmica fina sem sutiã. Não exatamente uma modelo da Victoria Secret, mas quando eu fiz essa ameaça, o calor brilhou nos olhos de Logan, e ele olhou meu corpo de cima a baixo.

	—Eu vou me arriscar. — Ele piscou e saiu do quarto.

	Eu exalei alto, tentando ignorar o pulso da paixão que começava toda vez que eu estava em algum lugar com aquele homem. Eu precisava de um banho frio.

	Desci as escadas em tempo recorde. Sete minutos e eu escovei meus cabelos e estava tomada banho. Eu nunca fui uma daquelas garotas de alta manutenção. Apenas um pouco de rímel e brilho labial e eu estava pronta para ir.

	Sophie estava tomando café e pulei direto para ajudar. Abrindo a geladeira e o congelador ao mesmo tempo, fiz um balanço dos ingredientes. Ovos, bacon, batatas fritas. Chato. Não assisti seis mil horas de Chopped and Iron Chef para servir café da manhã básico no meu primeiro dia como o nova chef da matilha.

	—Você tomou café da manhã? — Sophie perguntou. Ela estava toda arrumada com maquiagem completa e um sutiã push-up sob o sutiã esportivo, deixando as meninas ainda mais alegres.

	Eu assenti. —Eu tenho esse.

	Ela parecia insegura, mas depois deu de ombros. —Tudo bem, eu vou correr, então.

	Logan e Keegan estavam sentados em banquetas, tomando café e discutindo as novas contratações, enquanto Gear, Cooper e Nadine caminhavam para a sala de estar.

	—Você precisa de ajuda? — Nadine pediu, parecendo sonolenta.

	Eu sorri. —Certo. Você pode ser meu chef auxiliar.

	—Huh? — Ela parecia confusa.

	Eu apenas ri e peguei o bacon para ela. —Comece cortando ao meio. Quero tiras pequenas.

	Ela encolheu os ombros. —Eu posso fazer isso. Mas aviso justo, não me deixe perto do fogão.

	—Entendi. — Eu pisquei.

	Puxei o hash brown2 e comecei a dourar enquanto esquentava duas outras panelas para os meus ovos e bacon. Então fui ao armário de especiarias e fiquei aliviads ao ver um estoque muito bom. Puxei a pimenta caiena e o sal, e depois peguei uma panela pequena para o meu molho. Depois de separar as gemas e espremer um pouco de suco de limão na panela, acrescentei o sal e a pimenta caiena e tive a receita de um bom molho holandês.

	Nadine olhou para mim. —Ok, eles são pequenos.

	Eu rapidamente fiz um padrão de hachura tecida com as pequenas tiras de bacon enquanto o molho fervia, depois coloquei os quadrados de toucinho na frigideira quente. No momento em que atingiu a chapa, Logan e Keegan começaram a gemer.

	—Isso cheira incrível. — Disse Keegan, em pé.

	—Isso é holandês? — Logan perguntou em choque, olhando por cima do balcão e dentro da minha panela.

	Eu assenti. Eu não gostava de falar muito quando estava na cozinha. Mexia com o meu zen. Cozinhar era terapia para mim. Minha mãe e eu cozinhávamos tudo do zero, às vezes, fazendo uma refeição inteira de duas horas sem dizer mais do que algumas palavras. Nós apenas trabalhávamos intuitivamente uma com a outra como velhos amigas.

	Meu coração apertou com a lembrança quando deixei meus ovos caírem na frigideira e comecei a usar um copo para cortar círculos perfeitos dos hash brown. Eles teriam que substituir o meu bolinho inglês, já que não tínhamos nenhum.

	Eu instruí Nadine a alinhar os pratos e, em seguida, iniciei uma linha de montagem, colocando dois círculos de hash brown em cada prato, um ovo ensolarado em cada hash brown, um quadrado de toucinho tecido e, em seguida, uma garoa de molho holandês sobre tudo. Quando terminei, olhei para cima e encontrei o bando inteiro olhando a comida, babando. Até Sophie, que estava de volta de sua corrida, parecia impressionada.

	—Bon appétit. — Eu disse a todos, e então todos eles avançaram para pegar um prato.

	No segundo em que os gemidos começaram, eu não pude deixar de sorrir. Eu havia cozinhado para minha mãe, alguns amigos da faculdade e um ex-namorado, mas nunca um grupo grande como esse.

	—Você está totalmente dispensada. — Keegan disse a Sophie com a boca cheia de comida.

	Sophie deu a ele o dedo do meio, mas seu meio sorriso o deixou alegre.

	Dom havia chegado da estação de vigia do lado de fora e pegou um prato, murmurando seus agradecimentos a mim. Vi pelo menos seis armas saindo de seus jeans e botas e amarradas atrás dos ombros. Este homem estava empacotando seriamente.

	Logan estava terminando sua última mordida quando ele levantou a cabeça para mim. —Onde você aprendeu a cozinhar assim?

	Engoli em seco e depois dei de ombros. —Minha mãe era uma cozinheira ávida e tinha um jardim cheio. Plantávamos cinquenta por cento do que comíamos. Depois que ela ficou doente, aprendi a maioria dos meus truques com a TV a cabo. 

	—Então... o que há para o jantar?

	Todos riram, inclusive eu. Mas a feminista em mim se levantou então. —Vou lhes dizer uma coisa: vou cozinhar todas as refeições pelas próximas duas semanas, mas apenas se os meninos assistirem e aprenderem. Nós podemos dividir o cozimento. Não sou empregada ou chef de ninguém.

	—Oh, me batam! — Sophie disse do sofá. —Por que eu não pensei nisso?      

	Logan sorriu para mim. —Você está agora.

	Sophie levantou a mão. —Mas, falando sério, confiem em mim, Nadine deve estar isenta dessa pequena experiência de aprendizado. Coitadinha ela não deve desafiar a cozinha.

	Nadine riu. —Dane-se.

	Sophie apenas deu de ombros. —História verdadeira, amiga.

	Eu podia ver agora o que Logan quis dizer sobre Sophie ser uma boa amiga, uma vez que ela estava de costas. Eu não achava que estávamos próximas de “amigas”, mas era bom ter brincadeiras normais. Sem druidas, sem fogo roxo mágico e estranho, apenas um jogo amigável de “ensinar os meninos a cozinha”.

	Logan ficou de pé, esticando-me, dando-me uma espiada do torso bronzeado debaixo da camisa e dos músculos que ele escondia lá. Uma vez que você tinha visto alguém nu, não podia mais vê- lo. O barulho de cascalho, e então a porta do carro batendo, me trouxe de volta ao presente.

	—Tudo bem, é hora de treinar. — Ele me disse, e eu gemi. Tanto para brincadeiras amigáveis.

	Houve uma batida na porta. Keegan limpou a boca rapidamente e alisou o cabelo.

	Franzi minha sobrancelha em confusão, até Keegan atender a porta e vi o motivo do alarido.

	Danny, ex-namorado de Keegan, o mesmo cara que vi no clube de Eva, estava do outro lado. Ele estava segurando uma xícara de café para viagem e vestindo um bonito suéter de malha a cabo.

	—Keegan. — Disse Danny em uma voz monótona.

	Keegan assentiu. —Obrigado por vir.

	Os olhos de Danny se estreitaram como se ele quisesse dizer mais, mas ele olhou além de Keegan para o resto de nós e decidiu não fazê-lo.

	Ele acenou. —Ei, pessoal.

	O bando o recebeu da porta quando Logan contornou Keegan e colocou uma mão no ombro de Danny. Ele o acompanhou até a varanda e assentiu que eu deveria segui-lo.

	—Cooper e Gear, vocês estão lavando a louça. — Ordenou Keegan, observando Danny e Logan saindo pela estrada de cascalho e em direção ao celeiro.

	Gear gemeu.

	Fui passar por Keegan e segui-los, quando a curiosidade tomou conta de mim.

	—O que ele está fazendo aqui? — Eu sussurrei.

	Keegan suspirou e suas bochechas incharam. —Fiz uma ligação que era melhor para o grupo. Você precisa treinar, e Danny é um feiticeiro forte.

	Meu coração doeu por ele, então, por ter um relacionamento e depois se separar porque você não queria revelar o segredo de seu amigo - apenas para revelá-lo mais tarde. Meu coração também doía por mim. Porque todo o bando pensava que eu era meio feiticeira e não.

	—Obrigada. — Eu disse a ele, apertando seu bíceps. Ele falou muito do seu personagem que ele faria isso por mim, pela matilha.

	Ele acenou para mim e depois olhou novamente para a porta. —Ele usava meu suéter favorito. Idiota.

	Eu ri. O inferno não tem fúria como um amante desprezado.

	Atravessei o terreno de cascalho e entrei no grande celeiro empoeirado, onde os caras estavam conversando em voz baixa. —Não acredito que ele não confiou em mim o suficiente com isso. Quero dizer, eu teria prestado juramento antes. Eu não precisava ser pago como um funcionário para manter os segredos da sua matilha. — Danny estava dando a Logan um sermão.

	Logan esfregou a nuca nervosamente. —Eu sei. Sinto muito, mas estou feliz que você esteja aqui agora. Nós precisamos de você.

	Danny girou então, como se sentisse minha presença. Ele me olhou de cima a baixo por trás dos óculos pretos de armação hipster. Agora que eu estava perto o suficiente, eu o verifiquei. Ele tinha uma mecha de cabelo preto brilhante que me deixava com ciúmes, e um estilo rockabilly que fazia ele e Nadine parecerem gêmeos. Ele sorriu. —Garota, você é feroz. Última dragão femêa viva. Não vou mentir, fiquei totalmente apavorado quando ouvi. — Todo traço de raiva se foi, pois parecia que ele apenas reservava isso para Logan e Keegan.

	Eu ri.

	—Você não surtou quando soube que eu era o último dragão macho vivo? — Logan perguntou com os braços cruzados.

	Danny lançou-lhe um olhar. —Eh, nem tanto.

	Eu sorri, dando um passo à frente e estendendo a mão. —Eu sou Sloane.

	Danny pegou minha mão e seus olhos brilharam cobre por um segundo. —Você é um híbrida. — Afirmou para si mesmo.

	Logan assentiu. —É por isso que você está aqui. Ela é meio feiticeira, então eu preciso de alguém que possa controlar seus poderes se as coisas derem errado. Também para que você possa nos esconder se ela enviar algum tipo de farol de druida.

	Danny ainda tinha minha mão em suas mãos; ele me olhou de cima a baixo sob um olhar comprimido que me dava ansiedade. —Meio feiticeira que você diz? — Ele perguntou a Logan.

	Logan caminhou até a parede oposta e abriu um armário. —Bem, sim - não há muito mais.

	Danny deve ter visto o terror no meu rosto, porque ele largou minha mão e assentiu. —Certo. Faz sentido. — Eu pude perceber pelo seu tom de voz e pela maneira como ele me olhou com um tom de medo misturado com curiosidade, que ele estava mentindo.

	Merda. Tudo dentro de mim queria correr, mas Danny simplesmente virou as costas para mim e começou a fazer algum tipo de canto enquanto olhava para a parede do celeiro. Talvez ele fosse esperar até mais tarde e trazer isso para Keegan.

	Logan se aproximou de mim com dois punhais, trazendo minha atenção de volta ao presente. Os dois brilhavam verdes em suas mãos, mas quando ele deixou cair um aos meus pés, parou de brilhar.

	Danny começou a andar pelo celeiro cantando e jogando algum tipo de pó branco nas paredes, que agora tinham algum brilho transparente acontecendo. Deveria ter sido algum tipo de proteção ortográfica. Tão legal.

	—Primeiro de tudo —, Logan começou. —Você precisa começar a convencer seu dragão de que ele está seguro. Ele se transformará com menos frequência em situações perigosas ou assustadoras. Como a convencemos é treinando para se tornar uma durona. 

	Eu sorri. —Parece mais fácil do que será, tenho certeza.

	Logan indicou as duas lâminas brilhantes em suas mãos.

	—Estas são ferramentas de dragão —, Logan me informou. —Enfie profundamente o suficiente em um druida e eles estão mortos. Ele também liberará qualquer poder de dragão que eles roubaram e devolverá para nós. Esta é a única arma que você precisará dominar.

	Doce! Eu poderia fazer isso. Uma arma era uma boa ideia.

	—Vamos começar pequenos. Pegue. — Disse Logan.

	Estendi a mão para pegar a lâmina e, quando meus dedos envolveram a base metálica, chocaram minha pele e me chamuscaram, enviando um raio de dor do meu pulso ao meu cotovelo.

	—Ow! — Eu joguei no chão, e depois levei minha mão à minha boca para soprar. Uma intrincada queimadura vermelha rodou na minha palma enquanto eu tentava esfriar. As esculturas na adaga foram queimadas na palma da minha mão!

	Danny olhou por cima do ombro para mim, mas não disse uma palavra. Logan, no entanto, ficou lá com a boca aberta, olhando para mim como se eu fosse um alienígena. Então ele começou a falar sozinho, resmungando: —Isso não faz sentido. Bem, apenas um shifter de dragão pode tocá-las, e se ela é feiticeira, acho que sim. Mas... ela é parte dragão, então... — Limpei minha garganta e Logan parou de tagarelar.

	—Bem. Tudo bem. Vou pensar nisso. — Ele pegou a adaga e colocou de volta no armário. Então ele veio para ficar na minha frente, esfregando a nuca ao longo de sua mandíbula pelo que pareceu uma eternidade. Não falando. Parado. Depois de ficar ali olhando para mim por toda a vida, Danny falou.

	—Posso fazer uma sugestão? — Danny perguntou de seu lugar no canto da sala.

	Logan saiu de sua confusão. —Sim por favor.

	Danny sorriu. —Ensine-a a desarmar alguém, leve alguém ao chão. Habilidades básicas que ela precisará se um druida tentar agarrá-la.

	Logan pareceu aliviado ao receber a sugestão. Ele assentiu. —Sim, claro. Podemos fazer as coisas mágicas mais tarde.

	—Ou nunca. — Esfreguei minha palma, que felizmente parecia estar se curando. Um choque de surpresa passou por mim então. Estava curando! —Eu posso curar. — Eu murmurei.

	Logan atravessou o cômodo e olhou para a minha mão pálida, uma vez manchada de vermelho com as marcas da adaga. —Bem, isso é uma coisa boa que temos para nós. Sua pequena exibição mágica roxa com os shifters vizinhos deve ter acendido seus poderes mais completamente.

	Um leve sorriso apareceu no canto dos meus lábios. Legal. Eu me sentia um pouco mentalmente perturbada com o pensamento de ser indestrutível, mas também era emocionante. Eu tenho poderes curativos.

	Logan ficou diante de mim e apontou para seu corpo. —Existem muitas maneiras de derrubar um homem, mas vamos nos concentrar em três. O pescoço. Ele deu um golpe de karatê na minha garganta, parando antes de me tocar. Eu engoli em seco e assentiu.

	—A virilha...— Ele puxou o lábio inferior, fazendo uma cara dolorosa, e eu não pude deixar de sorrir. —E a axila.

	Minha cabeça girou para trás enquanto eu ria. —A axila? — Que piada.

	Ele disparou rápido como um raio e enfiou o braço na minha axila. Um grito rasgou dos meus lábios enquanto eu movia meu corpo, tentando sair do seu alcance. Dor profunda irradiou do meu cotovelo para a caixa torácica, e então ele soltou.

	—Dói como o inferno. — Afirmou.

	Eu olhei para ele, esfregando minha axila. —Sim, é verdade. — Eu estava totalmente queimando sua próxima refeição.

	Ele assentiu. —Sua vez.

	Ele abriu os braços como se estivesse pedindo que eu o batesse. Eu fiz uma careta. —Não sei disso. Eu não sou do tipo lutador.

	Agora era sua vez de rir. —Nos primeiros dez minutos de me conhecer, você me deu um soco na mandíbula enquanto eu tentava salvar sua vida. — Seu músculo da mandíbula se contraiu e eu dei um passo para trás.

	—Eu fiz? — Opa. Eu devo ter agido por instinto. Eu certamente não me lembro de fazer isso.

	—Sim, você fez, e eu estava chateado, e também aliviado. Esse é o tipo de atitude que você precisará para sobreviver a esse estilo de vida. Alguém te ameaça, você os derruba. Sem perguntas.

	Ele estava certo. Eu precisava não me importar em machucá-lo ou me envergonhar. Eu precisava treinar, aprender a me proteger, para não precisar depender de uma matilha. Coloquei meus braços em punhos na minha frente e Logan sorriu.

	—Forma horrível, mas eu gosto do seu espírito. — Ele piscou, ajustando minhas mãos.

	Durante a hora seguinte, passamos por um exercício repetitivo - golpe de karatê na garganta, polegar na axila e depois joelho na virilha. Eu não fiz isso duro, mas Logan fingiu cair toda vez, e foi aí que eu deveria correr. Garganta, braço, virilha, corra. Fizemos isso até meus músculos rangerem e Danny parecia estar cochilando de tédio. Eu estava prestes a pedir uma pausa quando Danny de repente se sentou ereto.

	—Os druidas estão aqui. — Disse ele em uma voz monótona e plana. Ele estendeu a mão e uma brilhante luz amarela bateu no armário de lâminas onde Logan mantinha suas espadas verdes brilhantes. Esses druidas podiam sentir a magia dragão que adornavam as lâminas? Os olhos de Logan saíram da cabeça dele.

	—Por que eles estão aqui? — Logan murmurou quando ouvimos o ruído dos pneus no cascalho.

	Danny fechou os olhos, respirando profundamente, como se estivesse em transe. —Eles são os mesmos do bar da Eva. Eles querem conhecer Sloane.

	Ah. Merda.

	—Merda. — Logan murmurou, percorrendo meu diálogo interno.

	Danny se levantou. —Conversamos com eles, garantimos que tudo está bem e eles vão embora.

	Logan parecia nervoso, o que eu não pensava ser possível até agora. —Quantos existem?

	O feiticeiro fechou os olhos e os abriu novamente. —Três.

	Logan parecia absolutamente chocado. —Três! Eu pensei que apenas dois estavam no bar da Eva? Eles têm sua bruxa de verdade com eles?

	Eu estava supondo que os druidas não saíam juntos, porque Logan parecia completamente chocado que muitos deles estavam agrupados.

	Danny parecia profundamente concentrado, os olhos rolando sob as pálpebras, emanando um leve brilho amarelo. Então ele sorriu. —A verdade deles, a bruxa, adoeceu, graças a Eva. Eles devem ter pego este terceiro druida para terminar sua investigação.

	A porta do carro se fechou e Danny colocou um dedo nos lábios. Ele acabou de dizer investigação? Eu senti como se estivesse doente. E se eles cheirassem que eu era um deles?

	Logan atravessou o celeiro rapidamente e deslizou a mão na minha, a pele quente fazendo meu dragão enrolar firmemente ao meu lado enquanto um zumbido baixo subia pelo meu braço e no meu peito. Logan se inclinou lentamente e sussurrou no meu ouvido. —Você é minha namorada shifter lobo. Estamos namorando há um mês, e pedi que você se mudasse de Phoenix para se juntar ao meu bando aqui em Flagstaff.

	Engoli em seco, tentando não pensar na maneira como seu hálito quente fazia cócegas no meu pescoço ou no jeito que eu gostava de como ele me chamava de namorada, mesmo que fosse falso.

	—Ok. — Eu respondi.

	Logan assentiu para Danny. —Ok.

	Danny foi até a porta do celeiro e a abriu, enquanto Logan mantinha minha mão firmemente na dele e me puxava para o lado dele. Estávamos andando por ali, direto no caminho desses malucos que queriam me matar e comer minha alma, ou o que quer que fosse. Essa era uma péssima ideia e eu estava me esforçando totalmente. Engraçado.

	 

	 


CAPITULO 10

	 

	Quando saímos do celeiro, Danny caminhou na nossa frente, provavelmente para nos proteger se os druidas começassem a atirar bolas de fogo mágicas vermelhas. Logan segurou minha mão firmemente na dele; Eu estava um pouco aterrorizada, então minhas mãos estavam pingando suor, mas ele não parecia se importar. Pude ver agora que Keegan estava com a porta da frente aberta e estava encostado na porta, segurando a espingarda enquanto três druidas de terno preto elegante estavam na varanda.

	—A que devemos o prazer, senhores? — A voz de Keegan pingou sarcasmo e ficou claro que os druidas não eram bem-vindos aqui. Um homem se aproximou de Keegan, estendendo a mão. Ele era o maior dos três, e tinha um rabo de cavalo vermelho-acastanhado escuro e tatuagens que rastejavam em seu pescoço; era tudo o que eu podia ver do meu ângulo atrás deles. —Prazer em conhecê-lo, alfa. Sou Steven dos druidas da Irlanda do Norte. — Ele tinha um forte sotaque irlandês e eu não conseguia acreditar quando Keegan olhou para a mão dele e não fez um movimento para sacudi-la, rejeitando-o completamente.

	—Eu sei quem são suas pessoas. O que vocês estão fazendo na minha propriedade? — Keegan perguntou secamente, seus olhos ficando dourados.

	Danny arrastou os pés mais rápido, aproximando-se da varanda. —Agora, querido, isso é maneira de tratar nossos convidados? — Danny chamou Keegan, ligando o comando e fazendo com que os três druidas se virassem.

	Puta merda. Essas druidas eram assustadoras. Como se eles bebessem esteróides e comessem crianças no café da manhã assustador. Quando eles se viraram, eu pude ver que eles estavam amontoados e tinham aquela vibração de perigo saindo deles em ondas. Eu devo ter parado de andar, porque a mão de Logan me puxou para mais perto e eu peguei meu ritmo, parando ao lado de Danny. Todos os três pares de olhos druidas travaram em mim e depois no meu cabelo vermelho. Cada druida tinha algum tipo de intrincada tatuagem celta no rosto ou no pescoço, e tudo que eu conseguia pensar era em quanto eles pareciam pertencer à prisão.

	—Ah. Era essa que queríamos conhecer. Sloane, estou certo? — Perguntou Steven.

	Minha língua parecia uma lixa na minha boca e eu não conseguia falar.

	Finalmente, encontrei minha voz. —Sloane Murphy. — Eu balancei a cabeça.

	Eles se entreolharam, que eu não pude interpretar. —Você é irlandesa? — perguntou Steven, apertando os olhos. Seu olhar passou pelos meus cabelos para o meu rosto, depois para o meu corpo.

	Eu simplesmente assenti.

	—Está certo. E eu sou o namorado dela, Logan. — Logan enfatizou a palavra namorado, fazendo o druida maior rir.

	—Relaxe, Logan. Não estamos aqui para levar sua garota. Como eu tenho certeza que você já ouviu falar, temos interesse em ruivas após uma nova shifter dragão foi visto perto do Grand Canyon.

	Eu empalideci, e a mão de Logan apertou a minha como um torno.

	A voz de Dom surgiu do nada então, e eu nem tinha percebido que ele se esgueirou pela lateral da casa até estar atrás de mim.

	—Os dragões se foram. Apenas nos deixe em paz raças mestiças. — Dom cuspiu. Eu sabia sem olhar para trás que ele provavelmente estava segurando meia dúzia de armas.

	O rosto do druida caiu em uma careta. Foi-se a máscara amigável. Ele agora tinha um rosto ameaçador. —Você tem sorte de não começarmos a caçar do seu tipo —, rosnou o druida. —E você sabe muito bem que os dragões não se foram ou a humanidade e toda a sua fraqueza já estavam extintas. — O ar carregado com algum tipo de corrente mágica, o vento começando a girar e pegar poeira.

	Keegan levantou a espingarda e foi quando a merda ficou louca.

	O grande druida se virou ao som do tiro da espingarda de Keegan. —Como você ousa me ameaçar! — Ele jogou a mão e uma magia vermelha disparou, batendo Keegan no peito e jogando-o para trás em casa.

	—Chega! — Danny disse, e a porta se fechou ao mesmo tempo em que o vento diminuiu.

	Steven olhou curiosamente para Danny, e então Danny tinha aquele sorriso premiado falso de volta no rosto. —Sejamos francos, meninos. Meus amigos são todos meio humanos, e eles sabem o que você pensa deles, então sua presença é apenas tolerada aqui. Por que vocês não fazem suas perguntas e depois seguem seu caminho?

	O lábio de Steven deu um sorriso irritado. —Justo. — Ele acenou com a cabeça para um de seus capangas druidas.

	Um dos dois druidas mais próximos de mim se aproximou de mim e estendeu a mão.

	—Apenas me dê sua mão para que possamos nos conhecer e você pode ficar sossegada. — Disse o druida, com um sotaque ainda mais grosso que o primeiro. Eu mal conseguia entendê-lo, mas tinha ouvido o suficiente para ter medo.

	Eu olhei para Logan e ele assentiu. A mão de Logan apertou a minha enquanto eu estendia minha mão esquerda livre. Eu podia ouvir comoção em casa, e esperava que Keegan estivesse bem. O irlandês menor pegou minha mão na dele e vi seus olhos brilharem em um laranja profundo queimado. Ele levou minha mão suada ao nariz... e cheirou. Ele me cheirou. Não sei o que estava esperando, mas não era isso.

	Ele deu outro suspiro, e desta vez uma mágica laranja brilhante vazou de sua mão e girou em meu braço.

	Danny bateu palmas alto, quebrando minha admiração silenciosa, e eu pulei.

	—Você é uma híbrida! — Danny gritou com entusiasmo. Porra, esse cara merecia um Oscar. Ele parecia um verdadeiro fã desses idiotas. Mas a exclamação de Danny fazia sentido. Os olhos cor de laranja, o cheiro, esse druida era meio feiticeiro - eu tinha certeza - algo que Logan disse que era impossível por causa de seu credo. Uma raça, um sangue, ou algo assim.

	O druida parecia levemente irritado com a interrupção de Danny, mas assentiu. —Meu pai é um druida, minha mãe era uma feiticeira de sangue puro. — Ele disse a palavra sangue puro com tanto orgulho que me deixou doente.

	Danny pareceu impressionado. —Uma raridade. Não achei que o seu... pessoal permitisse esse cruzamento de raças.

	Steven riu profundamente na varanda. —Nós não. É por isso que sua mãe está morta, mas ele é útil para nós, então o mantemos por perto. Especialmente porque nossa verdade ficou misteriosamente doente quando começamos a questionar sobre essa ruiva desaparecida. 

	Suas palavras fizeram a bile subir na minha garganta. Mataram a mãe dele só por dormir com um druida? Por que não matar o druida? Padrões duplos.

	Steven deu um passo para Danny e o encarou com um olhar semicerrado. —O que um feiticeiro de sangue puro está fazendo com um grupo de raças mestiças?

	Atrás de mim, Dom deu um rosnado baixo na garganta, e era uma campainha morta para o leão.

	Danny deu de ombros. —Estou dormindo com o alfa. O sexo é bom demais para eu ir embora. — Ele confessou, e eu me vi lutando contra um sorriso.

	O druida super-grande e durão ficou muito desconfortável na hora. Como o fato de que ele estava na presença de não um, mas dois homens gays eram demais para lidar. Ele recuou um passo, olhando para Danny com um olhar de nojo, e eu decidi naquele momento que treinaria para ser uma máquina de matar druida durona só para poder limpar pessoas assim da face da terra.

	A mágica névoa alaranjada deslizou de volta pelo meu braço e entrou na mão do druida híbrido e ele soltou, olhando para o rei dos esteróides.

	—Ela não é um dragão. Eu sei o que ela é, mas ela não nasceu no céu. —Ele concluiu.

	Eu soltei o fôlego que estava segurando, mas Steven ainda estava me olhando com especulação.

	—Ela é uma vira-lata? — Steven perguntou, e eu tentei reprimir um rosnado.

	O homem menor deu de ombros. —Ela não é puro sangue. Vamos lá.

	Keegan estava de volta à porta com Gear, ambos segurando armas. Keegan parecia mascarar sua dor, mas eu podia ver o suor escorrendo de seu peito.

	—Tenha um bom dia! — Keegan gritou quando os homens recuaram em seu sedan preto e saíram da garagem.

	Todos nós suspiramos então, tomando um momento para apenas respirar.

	—Keegan, você está bem? — Logan perguntou.

	Danny foi até a varanda e Keegan acenou com todo mundo. —Ele quebrou minha clavícula. Vai curar.

	Danny colocou a mão no quadril e olhou para Keegan. Finalmente, Keegan saiu da porta e notei que ele estava mancando um pouco. —Eu não diria não a parte dessa mágica curativa.

	Danny fez um barulho de corcunda. —Bem, eu sou seu empregado agora.

	Keegan rosnou levemente. —Não é assim. — Ele sussurrou para Danny, mas Danny apenas o ignorou e esfregou as palmas das mãos, fazendo uma mágica nebulosa amarela subir, antes de colocá-la no peito de Keegan.

	No momento em que as mãos de Danny tocaram o peito de Keegan, seu rosto relaxou e ele suspirou de alívio.

	—Ele não precisa ver Eva? Tomar uma escama para curar como Nadine? —Eu sussurrei para Logan. Lembrei-me de Logan me dizendo no sótão de Nadine que ela morreria sem uma cura.

	Keegan tinha uma excelente audição, porque foi ele quem respondeu: —Ele não me atingiu com magia destinada a matar. Foi mais um choque, um tapa na cara por armar minha arma. Não estou desperdiçando uma escama nisso, e nenhum de vocês pode transformar para conseguir uma escama com druidas na cidade. Eu vou ficar bem. Um pouco de dor não vai me matar.

	—Pode ter algum sentido em você. — Danny murmurou.

	Keegan apenas sorriu. —Então você vai ficar comigo para o sexo? Acho que é melhor começarmos a fazer sexo.

	Danny bateu levemente na clavícula e Keegan estremeceu. —Por favor. Você sabe que acabei de dizer isso para colocar a calcinha daquele grande “odiador” de homo em um monte.

	Eu ri de “odiador homo”. Eu gostava de Danny; ele era uma lufada de ar fresco.

	Logan balançou a cabeça em descrença. —Eles tinham um híbrido.

	Danny riu e deixou Keegan na varanda, acenando com a mão para Logan. —Aquela coisa velha. Oh, querida, ele não conheceria um burro da sua própria bunda. Ele nem percebeu que, quando bati palmas alto, soltei um contra-feitiço. Ele é inofensivo.

	Eu sorri e olhei para Keegan para ver que ele estava olhando para seu ex-amante com saudade.

	—Obrigado por isso. — Logan disse a ele, e Danny simplesmente assentiu.

	—Você acha que eles sabem alguma coisa? — Perguntei ao grupo. Sophie e Nadine devem ter ido à cidade, porque não estavam à vista.

	Dom foi quem falou: —O grandalhão não estava completamente vendido, mas não queria começar uma luta com um palpite. Eles me deixam doente. Todo último druida precisa ser caçado e queimado.

	Logan e Keegan assentiram, e eu me vi encolhendo.

	A declaração de Dom foi como gelo para o meu coração. Quero dizer, eu entendia. Inferno, eu concordava. Eles eram idiotas assassinos racistas, mas... acho que era um deles. E se eu... ficasse sombria e atacasse Logan ou algo assim? Com esse pensamento, percebi que ainda estávamos de mãos dadas, então tirei as minhas do seu alcance.

	—Estou cansada, acho que vou apenas tomar banho e tirar uma soneca. — Disse ao grupo.

	Keegan e Logan trocaram um olhar, e então Keegan assentiu. —Claro. Tem pizza lá dentro. Fique à vontade. Nadine e Sophie estão viajando na cidade, mas quero que todos voltem para jantar, porque os dois novos companheiros de matilha estão vindo para conhecer todos. Eu acho que você vai gostar deles.

	Eu balancei a cabeça e comecei a entrar. Quando passei, o braço de Danny se esticou e pegou meu pulso levemente, forçando- me a virar e olhar para ele. —Foi muito bom conhecê-la hoje, Sloane.

	Meu coração estava batendo louco, porque eu tinha noventa e nove por cento de certeza de que Danny conhecia meu profundo segredo. Mas caramba, eu tinha um bom pressentimento sobre ele, que ele não iria me delatar. —Você também, Danny.

	Ele soltou minha mão e, com um último olhar, entrei, pegando uma fatia de pizza enquanto subia as escadas. Aqueles homens eram horríveis, do jeito que falavam dos meus amigos como se fossem menos que eles por causa de sua linhagem mágica. Isso me fez sentir suja. E pensar que eu poderia ser um deles... fez minha pele arrepiar.

	Eu realmente não queria tirar uma soneca, só precisava pensar, envolver minha cabeça em tudo o que tinha acontecido nos últimos dias. Depois de fechar a porta do meu quarto, eu me sentei na cama e, ao mesmo tempo, Mittens saiu por debaixo dela e pulou no meu colo. Ela tirou um sorriso de mim com seu ronronar incessante enquanto eu esfregava as costas dela e me perdia em meus pensamentos. Os dedos da minha mão livre se fecharam em punho enquanto eu, distraidamente, esfregava minha palma onde a adaga a havia queimado. Claramente, eu nem era dragão o suficiente para tocar a adaga, não estava cheia de coisas boas o suficiente. Um pensamento horrível veio a mim então - e se eu tocasse na espada de um druida? Isso não me faria mal? Eu seria capaz de matar um dragão com ele? Matar Logan com isso? Não - esse pensamento era demais. Caí de volta nos travesseiros e levantei os dois braços acima da cabeça para bloquear o estúpido unicórnio sorridente que estava olhando para mim. Mittens estava massageando minha coxa quando comecei a sentir a atração do sono me derrubar.

	Presa entre o sono e a vigília, tive um sonho vívido que me fez ficar revirando. No meu sonho, havia um homem. Ele estava sentado em uma caverna atrás de uma cachoeira, apenas sentado ali calmamente em meditação silenciosa. Ele parecia ter quase quarenta e poucos anos, pele cor de chocolate escuro, com alguns cabelos grisalhos na nuca aparada e bem cuidada. Seu cabelo preto estava cortado curto, e embora ele parecesse velho demais para mim, eu tive que admitir que ele era bonito. Ele estava sentado em uma pose de meditação de pernas cruzadas, sem camisa, de olhos fechados. E quando me perguntei por que estaria sonhando com esse homem, seus olhos se abriram e senti um choque percorrer meu corpo adormecido. Seus olhos eram assustadoramente bonitos. Eles eram como um pôr do sol cor de mel, como algo que eu pintaria.

	Embora sua pele fosse escura, eu podia ver os contornos das tatuagens ao longo de seu ombro e pescoço, e meu estômago afundou. Ele era um druida. Ele estava olhando através de mim como se eu estivesse lá na caverna com ele, mas... ele não me assustou. Não como os outros druidas que eu conheci. Com esse pensamento, seus lábios se curvaram em um meio sorriso, e eu fui acordada quando Mittens pulou na minha cabeça e atacou meu cabelo com suas garras.

	—Ow! Sua gata louca. —Eu a arranquei e bati em seu traseiro antes de colocá-la no chão. Ela também deu um olhar supremo para mim e depois se retirou para o seu lugar debaixo da cama.

	Meu coração ainda estava cheio de adrenalina quando me lembrei do meu sonho. O homem de pele escura com os olhos cor de mel. Peguei meu caderno e lápis de cor da cadeira ao lado da minha cama e comecei a desenhar. Eu precisava. Eu não conseguia tirá-lo da minha cabeça. Como se ele fosse importante para mim. Parecia estúpido, considerando que eu tinha certeza que ele era um druida, mas ele não parecia mal. Não como os outros. O mal não meditava sob cachoeiras, certo? O último druida com o qual sonhei me encontrou, então esperava que não fosse mais um daqueles sonhos proféticos. Talvez eu devesse contar ao Logan? Mas então ele provavelmente se perguntaria por que eu estava sonhando com todos esses druidas.

	Porque eu sou uma druida...

	Eu esboçava um frenesi cego, lembrando-me dos meus primeiros dias de faculdade, quando eu estava mais cheia de inspiração e menos de cuidado com a técnica ou de agradar o espectador. Uma hora se passou e eu tinha um esboço detalhado de seu rosto e tronco em grafite. Mas aqueles olhos... eu os colori primeiro e eles eram perfeitos. Foram necessários mais de dez lápis de cor para acertar a cor. Tantos amarelos, laranjas e marrons. Quem era esse homem? Por que eu sonhei com ele?

	—Sloane? — Nadine bateu na porta e eu bati meu caderno de desenho, limpando a garganta.

	—Entre! — Eu gritei.

	Nadine entrou e me deu um sorriso tímido. —Eu ouvi três druidas aparecerem enquanto Sophie e eu estávamos na cidade. Deve ter sido assustador.

	Eu assenti. —Um deles jogou Keegan pela casa como se não fosse grande coisa.

	Nadine encolheu os ombros. —Druidas e shifters odeiam todos os outros. Sempre há brigas quando nos reunimos. Normalmente eles só ficam em bares de sangue puro, então não os vemos na cena social. 

	Minha boca caiu com a menção de barras de puro sangue. O fato de haver uma segregação assim, era horrível. —Isso é horrível. Por que eles odeiam tanto os humanos?

	Nadine sentou na beira da minha cama, seu cabelo preto liso caindo em volta dos ombros. —Os humanos são fracos. Os druidas desprezam a fraqueza. A magia é forte e o país das fadas costumava ser preenchido com criaturas mágicas fortes, então eu acho que eles estão tentando voltar para aquele lugar para poder governar o mundo e todos os seus servos mágicos ou o que quer que seja. 

	Parecia ilusório. —Então, você é meio humana...

	Nadine assentiu. —Sim. Regenero se machucada e envelheço mais devagar. Nós envelhecemos normalmente até o ponto máximo, então é cerca de um ano a cada cinco anos humanos, mas eu envelhecerei e morrerei um dia como eles. Nosso DNA para de regenerar lesões por volta dos oitenta anos. Então, sim, acho que também sou fraca.

	Eu zombei. —Você não é fraca, é parte humana. É apenas natural e reconfortante. Envelhecer e morrer é normal.

	Eu queria tanto ser normal novamente. Logan havia dito que nunca morreríamos a menos que fôssemos mortos, e isso me assustou. Na minha mente, isso me fez um monstro.

	Nadine deu um tapa na minha coxa. —Anime-se! Teremos tempo de sobra para manter os druidas nas próximas décadas juntos. Vamos, Keegan quer que todos nós descemos as escadas para conhecer os dois novos recrutas. Eles foram jurados e vinculados a você e Logan, então não é possível que eles derramarem sua atenção.

	—Meu segredo? — Eu empalideci, e Mittens aproveitou esse momento para golpear meus pés pendurados.

	Nadine parecia confusa. —Que você é um shifter de dragão?

	Eu suspirei aliviada. —Certo. — Cara, eu estava ficando paranoica. Eu realmente precisava ouvir algo de Eva já.

	Eu disse a Nadine que me trocaria e a encontraria lá embaixo e ela foi embora. Eu prometi ajudar a cozinhar para esse grupo, então eu precisava sair. Se eu pensasse que poderíamos ficar aqui por um tempo, plantaria um jardim. Eu não tinha quintal desde que minha mãe faleceu, e seria bom jardinar novamente. Isso me lembrou dela.

	Depois de limpar, coloquei minha calça favorita de carga e uma camiseta preta com um dos meus desenhos impressos na tela. Era um beija-flor iridescente bebendo refrigerante de um canudo. Peguei meu telefone novo e o enfiei no bolso de trás enquanto descia as escadas. Ao dobrar a esquina, ouvi Dom e Logan conversando.

	—Levou toda a força de vontade que eu tinha para não estripá-los todos. — Dom fervilhava, e eu soube imediatamente de quem ele estava falando. Druidas.

	Logan riu. —Você sabe, decapitá-los é o meu favorito.

	Meu estômago revirou.

	Dom falou em seguida, sua voz cheia de raiva: —Deveríamos caçá-lo. Matar ele.

	Logan suspirou. —Eu sei e você sabe que não quero nada mais do que ter um mundo onde os druidas não existem, mas... eu tentei, e ele é muito poderoso.

	Agora isso me chamou a atenção. —Quem? — Eu perguntei, e Logan se virou, deu uma olhada na minha camiseta e então um meio sorriso apareceu em seus lábios.

	—Você desenhou isso? — Ele perguntou, indicando minha camisa.

	Choque correu por mim. Como diabos ele saberia disso? —Sim...— eu disse.

	Ele assentiu. —Ele tem o seu estilo.

	Logan Sharp conhecia meu estilo de desenho? Meu dragão enrolou-se firmemente dentro de mim e um pulso de calor disparou pelas minhas pernas, fazendo uma queima lenta começar entre minhas coxas. Ok, era oficial. Eu precisava de uma histerectomia ou algo assim. Minhas partes da dama do dragão estavam com defeito e eu estava presa no calor.

	Eu mudei de assunto. —Você estava dizendo que tentou, mas ele era poderoso demais. Tentou o que?

	Logan compartilhou um olhar com Dom e ergueu o braço esquerdo para esfregar o ombro direito. —Cerca de cinco anos atrás eu tentei matar Ardan. Nós o caçamos e tentei tirá-lo. Eu pensei que se eu pudesse matar o mestre do mal, os servos... iriam embora.

	Puta merda. —O que aconteceu?

	O lugar havia se acalmado. Sophie, que estava cozinhando na cozinha, parou e Gear e Cooper, que estavam jogando videogame, largaram os controles; Nadine parou de afiar algumas lâminas. Todos eles olharam para Logan.

	—Eu quase morri. Ele arrancou meu braço imediatamente. Keegan me tirou. Caso contrário, eu não teria conseguido.

	Minha boca caiu aberta. —O mestre de todos os druidas do mal arrancou seu braço?

	Ele assentiu, esfregando o local novamente. —Sim. Demorou cerca de nove meses para crescer novamente.

	Meus olhos se arregalaram. —Voltar a crescer?

	Logan riu. —Os dragões são descendentes de lagartos. Então, sim, ele cresce desde que você não sangre.

	Puta merda! Admito que tive o mesmo pensamento. Retire esse personagem de Ardan e salve o mundo, mas claramente isso não estava na agenda. A menos que você queira perder um braço.

	—Ele não viu você? Quero dizer, agora ele sabe como você é... — Pensei.

	Logan balançou a cabeça. —Eu usava uma máscara de esqui. Todos nós usávamos.

	Nossa. Eu não conseguia imaginar seu braço arrancado. Se eu achava que Stev e aqueles outros druidas eram assustadores, então nem queria conhecer esse personagem de Ardan.

	—Tudo bem, histórias suficientes, preciso de ajuda na cozinha. — Anunciou Sophie, afastando meus pensamentos da história de Logan.

	—Certo. — Murmurei, e me joguei na tarefa em questão - fazer quarenta tacos macios de frango para dez shifters famintos.

	—Então, sabemos alguma coisa sobre os novos recrutas? — Perguntei a Sophie enquanto cortava tomates frescos.

	Sophie e eu descongelamos um pouco; ela parecia amigável quando eu a ajudava na cozinha, então pensei em tirar vantagem disso.

	Sophie deu de ombros. —Só que eles são irmão gêmeo e irmã. Ambos têm shifters de urso.

	Larguei a faca que estava segurando e ela caiu no balcão de granito. —Shifters de urso! — Eu sussurro meio grito saiu de mim.

	Sophie inclinou a cabeça para trás e riu. —Você é um dragão.

	Verdadeiro. Disse o suficiente.

	Quando terminamos de fritar quarenta cascas de taco, meu pulso estava dolorido. E eu não tinha certeza se teríamos comida suficiente. Shifters de urso... eles devem comer mais em uma refeição do que eu no dia inteiro. Pensando bem, meu apetite aumentou um pouco desde que comecei a me transformar, mas não tanto quanto os outros. Eu me perguntava se era porque eu era apenas meio dragão. No final, Sophie e eu decidimos pegar as sobras de frango moído e fazer uma sopa rápida de enchilada de frango para mergulhar os tacos. Sophie nunca dizia isso, mas ela gostava de me ver cozinhar; ela estava aprendendo. Eu já a havia ensinado a fazer um abacate aioli e ela realmente anotou a receita. Decidi não levar os garotos para as aulas de culinária até amanhã.

	Estávamos colocando a panela de pimentão na mesa de jantar quando a porta da frente se abriu. Sophie e eu nos viramos ao mesmo tempo em que os dois shifters gigantes entraram, diminuindo o alfa. O cara tinha quase dois metros de altura e mais músculos do que um lutador profissional. Ele não era meu tipo, mas era bonito, eu daria isso a ele. Pele caramelo, cabelos castanhos e olhos castanhos. A irmã dele tinha quase um metro e oitenta de altura, os cabelos longos e encaracolados, caídos até a metade das costas.

	Sophie se inclinou de perto e sussurrou no meu ouvido. —Gostoso.

	Eu apenas sorri, secretamente feliz por sua atenção sexual ter sido apontada para longe de Logan.

	—Todo mundo! — Keegan anunciou. —Estes são Roxy e Ruben. Eles são criados a partir de uma longa linha de protetores e estão muito animados por se juntar à equipe. 

	Gear e Cooper correram para se apresentar primeiro, enquanto eu voltava com Sophie. —Então, ainda há pessoas treinando seus filhos para proteger os que nasceram do céu, mesmo que restando apenas um? — Perguntei a ela. Eu me lembrava dela dizendo que ela foi treinada para proteger desde os três anos de idade.

	Sophie olhou para mim com apenas um leve aborrecimento, o que significava que eu poderia estar crescendo nela. —Antes de tudo, existem dois agora. Você continua esquecendo isso. Em segundo lugar, sim. Minha família e dezenas de outras pessoas treinam seus filhotes para protegerem na esperança de que os que nasceram do céu os encontrem e os contratem. O dinheiro não é bom. Eu poderia fazer mais fazendo outra coisa, mas proteger Logan... e você... é uma grande honra.

	Uau. Isso foi quase um elogio. —Então, se você tivesse filhos um dia...? — Deixei a pergunta pairar no ar.

	Sophie assentiu. —Eles aprenderão a proteger. Assim como eu fiz.

	Uau. Eu imaginei que houvesse uma lista secreta que Keegan tinha de shifters que eram protetores secretos do céu, e quando um morria ou ele precisava adicionar à sua matilha, ele simplesmente saía da lista. Louco.

	—Sloane? — Logan estava me chamando para a porta com a mão estendida. Eu dei um passo à frente, pegando a mão dele, e ignorei o pulso de calor que causou um recesso no meu estômago, onde meu dragão estava descansando.

	—Esta é Sloane Murphy, a outra nascida do céu. — Disse ele aos gêmeos, e eu larguei a mão dele e acenei timidamente.

	Ruben e Roxy se curvaram. —É uma honra fazer parte dessa equipe. — Disse Ruben com um sotaque russo muito leve.

	Roxy parecia um pouco impressionada. Ela não era sua beleza típica como Sophie, mas havia algo único em seus traços, exótico, que lhe dava uma beleza que era rara. —Uma fêmea dragão...— Ela respirou, olhando para o meu cabelo. O choque capilar era comum; meu cabelo era mais vermelho que um tomate, e eu adicionei um shampoo vermelho maçã que o mantinha longe da laranja e mais da variedade vermelho cereja. Mas a admiração pelo dragão era nova e eu não tinha certeza de como lidar com isso. Felizmente, Logan era.

	—Estamos honrados em ter o seu serviço. Sloane é... única, e acabamos de nos deparar com alguns druidas procurando por ela, então vamos precisar de mais ajuda. É ótimo ter vocês. Entrem.

	Ele os conduziu para dentro, mas eu ainda estava no caminho que ele havia dito “única” - como se fosse uma doença, como se houvesse algo errado comigo. Havia. Eu sabia e estava apenas esperando Eva confirmar.

	Eu me arrastei para a mesa, apenas Danny atravessou a porta da frente usando um adorável lenço xadrez vermelho e segurando uma xícara fumegante da Starbucks. —Então, essa é uma das vantagens de entrar no círculo interno - o taco na terça-feira. — Afirmou, olhando para a mesa cheia de comida.

	Keegan apontou para os shifters de urso. —Ruben e Roxy, este é Danny, nosso feiticeiro e viciado em café.

	Os olhos de Danny dançaram com a menção de Keegan sobre o vício em café. Deve ser uma piada interna entre eles.

	—Olá. — Danny acenou com a mão na direção deles e depois me deu uma piscadela.

	Ele atravessou a sala para ficar perto de mim. —Eu sei que Sophie não cozinhou essa maravilha sozinha. Ela não é tão talentosa. — Ele apontou para a mesa e Sophie estendeu a língua para ele.

	Eu sorri. —Eu ajudei.

	Danny apertou meu braço. —Eu amo essa camisa. Você é o meu animal espiritual. — Ele sussurrou, e eu apenas ri. Sua peculiar personalidade imprevisível cresceu em mim.

	Danny e eu nos sentamos com todo mundo e silenciosamente começamos a comer enquanto os outros cavavam. Sophie se encarregou de se colocar ao lado de Ruben e enfiar o decote no rosto dele, salpicando-o com mil elogios. Enquanto isso, fiquei chocada ao ouvir Dom realmente falar quando ele disse cerca de dez palavras a Roxy, perguntando-lhe sobre sua arma favorita. A pobre Nadine manteve olhares furtivos para Gear e eu olhei para seus braços tatuados encontrando uma nova a cada vez.

	—Ei. Você está quieta esta noite. Você está bem? — Logan sentou-se ao meu lado e agora estava sussurrando no meu ouvido, o que trouxe aquele cheiro amadeirado único de Logan com ele.

	Dei de ombros. —Apenas o desentendimento com os druidas, eu acho. Eu estou bem embora. Na verdade, estou cansada. Não consegui tirar uma soneca muito antes com algo estivesse atacando minha cabeça.

	Logan sorriu. —Você sabe que ela é sua gata agora, certo?

	Deus... ele é doce, engraçado e bonito. Quanto tempo mais eu seria capaz de lutar contra essa atração inegável que eu tinha por ele?

	Voltei seu sorriso. —Não posso evitar se ela me ama mais.

	A mão de Logan alcançou debaixo da mesa e apertou minha coxa. Quando ele se aproximou, senti o calor de sua respiração no meu pescoço. —Não se preocupe com os druidas. Não vou deixar nada acontecer com você. — Ele sussurrou.

	Eu mal registrei suas palavras.

	Mão na coxa…

	Meu dragão se sacudiu; Eu estava cheia de adrenalina. A promessa dele. A mão dele. Era tudo possessivo, mas... de uma maneira íntima e carinhosa que eu não conseguia explicar. Meu dragão deslizava dentro de mim como uma criança de dois anos pulando no açúcar. Era como se ele estivesse tentando me dizer algo, mas não conseguia falar. Sim, foda-se o que Logan disse, eu estava presa no calor; Eu tinha certeza disso. Eu me pergunto se eu precisava consultar um veterinário sobre isso ou algo assim.

	Logan puxou a mão para trás e voltou a terminar seu taco, mas era tarde demais. Eu estava corada e... bem, quente e incomodada. Eu precisava de algum espaço para pensar.

	Coloquei minha colher na minha tigela de pimentão vazia e me levantei. —Estou cansada, pessoal. Eu só vou me deitar cedo. Foi bom conhecer vocês. — Falei para Roxy e Ruben.

	Roxy e Ruben assentiram. Logan olhou para mim um pouco preocupado, mas assentiu também. —Boa noite.

	Enquanto subia as escadas, as conversas começaram de novo, e fiquei aliviada por ter um tempo quieto. No momento em que entrei no meu quarto, meu bolso traseiro começou a vibrar.

	Puxei o telefone às pressas, fechando a porta. As únicas pessoas que tinham esse número eram o bando e Eva. Puxando a tela para o meu rosto, vi que Eva estava ligando. Finalmente. Eu queria responder? Eu realmente queria saber o que meu sangue era - o que eu era? Sim. Eu precisava.

	Pressionei o círculo verde e segurei o telefone no ouvido. —Ei, Eva.

	Sua voz era calorosa e educada, mas havia um tom subjacente que eu não conseguia ler. —Oi querida. Você está sozinha?

	Ah. Merda. —Sim. Estou no meu quarto.

	Ela ficou em silêncio por um momento e eu soube então, sem dúvida - eu era meio monstro. Então ela confirmou. —Querida, levei seu sangue para meu amigo e ele confirmou que você é de fato meio druida.

	Lágrimas picaram meus olhos; minha garganta se apertou de emoção. — Como?

	Eva suspirou. —Bem, se eu tivesse que adivinhar, acho que era sua mãe, querida. Ela era uma druida e se apaixonou por seu pai, que teria que ter sido um dragão. Ela provavelmente deixou o clã druida e eles magicamente a despojaram de seu poder, tornando- a essencialmente humana.

	Eu suspirei. —Eles podem fazer isso?

	Eva deu uma risada sarcástica. —Eles podem fazer quase qualquer coisa, querida.

	Insano. Eu estava em choque. —Meu pai... um dragão. Como?

	—Você tem vinte e um anos. Vinte e um anos atrás, havia dois dragões vivos, Logan e Marcus.

	Eu suspirei. —Logan... poderia ser meu pai? — Eu não conseguia respirar.

	Eva apressou suas palavras. —Claro que não!

	Exalei toda a minha respiração de uma só vez, incapaz de lidar com o tipo de tormento mental que teria aguentado. —Quem é Marcus? — Onde eu sabia esse nome? Isso me atingiu então. Logan havia mencionado um Marcus. Ele disse que era um otário por ruivas... como minha mãe.

	Eva exalou e eu pude contar essa história que a atingiu pessoalmente. —Ele era o mentor de Logan. Eles tiveram uma briga. Marcus começou a ficar louco, falando em ter simpatia por alguns dos druidas. Como nem todos eles eram ruins. Coisas assim. Eles tiveram um desentendimento e Marcus foi embora. Logan procurou por ele por alguns anos, mas finalmente só o encontrou quando ele morreu. Morto por druidas quando você provavelmente era um bebê.

	—Merda. — Eu não aguentava mais; Eu não conseguia respirar e parecia que uma pedra de quinhentos quilos estava no meu peito. Talvez eu estivesse tendo um ataque cardíaco. Minha mãe... minha doce mãe, que cuidou e dedicou sua vida a ensinar as crianças... uma druida. Uma matadora de dragões.

	—Você tem certeza? Você tem certeza de que seu amigo feiticeiro tem cem por cento de certeza de que eu sou metade...? — Eu não consegui terminar.

	A resposta de Eva me chocou. —Oh, querida, meu amigo não é um feiticeiro. Ele é um druida, e sim, ele tem cem por cento de certeza.

	O que ela acabou de dizer? —Você é amiga de um druida? — Talvez fosse errado da minha parte confiar em Eva. Ela poderia estar trabalhando para o outro lado. Quão estúpida e ingênua eu era para dar meu sangue a uma feiticeira!

	—Ele não é como os outros. Ele é o último de sua espécie. Ele tira a magia da terra, não dos dragões, e quer conhecê-la, querida. Eu posso vir de manhã e podemos contar ao bando juntas. Então eu posso levá-la para conhecer meu amigo.

	Oh Inferno. Não. Eu não estava encontrando mais druidas, mesmo que eles alegassem não ser do tipo que mata dragões. —Claro. — Eu menti.

	Eva fez uma pausa. —Vai ficar tudo bem, Sloane. Farei com que a matilha veja que você não é como esses monstros.

	Mas eu era. Eu era como eles porque meu sangue maldito disse isso. —Ok... obrigada, Eva.

	Ela ficou em silêncio como uma mãe antes de se despedir e desligar.

	Eu fiquei sentada em um silêncio entorpecido por um minuto. Minha mãe era uma druida... ou ela não era minha mãe biológica, e eu não aguentava a última. Eu não sabia nada sobre druidas, mas minha mãe tinha uma afinidade especial por jardinagem e esse tipo de coisa. Talvez essa fosse sua herança druida. Algum tipo de poder da terra. Ainda assim... eu não conseguia ver minha mãe se associando com essas pessoas a partir de hoje. Eu não podia vê-la matando Logan - ou qualquer outro ser. Ela era gentil - feroz quando precisava ser, mas bondosa de coração. Ela me deu dicas ao longo do caminho? Ela sempre disse que meu pai era único e morreu nos protegendo. Imaginei que ele era um policial ou algo do tipo pela qual ela falou sobre ele. Talvez ele fosse essa pessoa de Marcus. Ela me mostrou uma foto uma vez - alto, com cabelos castanhos claros e uma mandíbula cinzelada. E... ele tinha ferozes olhos verdes, como eu, como Logan. O que Eva disse tinha que ser verdade. De qualquer forma, a parte mais importante era que eu era um druida com uma magia roxa esquisita e precisava dar o fora daqui.

	Atravessei o quarto e comecei a enfiar as coisas na minha mochila. Eu não poderia mais ficar aqui. Agora não, não depois disso. Havia uma sala cheia de caçadores furiosos que odiavam druidas no andar de baixo, e eu tinha visto a maneira como Dom olhou para aqueles homens hoje. Quando a matilha descobrisse que eu era meio druida e não meio feiticeira, eles nunca me olhariam da mesma forma, e eu não aguentaria. Dom seria o primeiro a colocar uma bala entre os meus olhos.

	Eu tinha cem mil no banco. Eu poderia começar, ficar quieta. Eu estava com Logan e o bando por alguns dias agora e meu dragão não havia aparecido - eu estava mais no controlando. Eu ia ficar bem

	Ouvi passos subindo as escadas e atravessei lentamente o quarto na ponta dos pés para apagar a luz. Sombras dançavam debaixo da porta e ouvi uma batida suave. —Sloane? Você acordou? — Era Logan. Eram 21:09 e eu tinha 21 anos - quem acreditaria que eu estava dormindo? Mas não respondi e, depois de um momento, os passos recuaram de volta. Ela estava pensando em deixar o bando... Eu queria vomitar. Eles se tornaram meus amigos, especialmente Nadine e Danny e... Logan. Logan era literalmente a única outra pessoa neste mundo com quem eu poderia me relacionar. Mas ainda assim, eu não podia ficar. E se minha magia roxa começar a atacar e machucar Logan? E se eu começasse a ficar mal e tentasse matá-lo ou algo horrível?

	Espiei pela janela e vi Keegan andando com Roxy e Ruben para fora. Ok, eu precisava ser inteligente sobre isso. Keegan veria meu carro e isso seria bom. O turno da noite começava com o Gear às 23h. Isso significava que se eu saísse agora e Gear notasse que meu carro estava fora, isso me proporcionaria uma vantagem de noventa minutos se eles viessem me procurar. Eu tinha um tanque quase cheio de gasolina e porcaria suficiente no meu carro para viver dele por uma semana. Eu não usaria minha conta bancária até poder transferir o dinheiro para uma outra que Eva não conseguisse rastrear. Eu ia ficar bem. Eles estavam melhor sem mim.

	Puxei uma folha de papel do meu bloco de desenho e escrevi uma nota rápida para que eles não achassem que eu havia sido sequestrada ou algo doido.

	 

	Eu não pertenço a este lugar. Não venham atrás de mim. 

	Eu sinto muito.

	Sloane

	 

	Dei uma última olhada na nota, coloquei minha fronha no ombro, empacotada com meu laptop, caderno e roupas, e dei uma boa esfregada em Mittens.

	—Desculpe garota. Eu levaria você comigo se eu pudesse. — Sussurrei, embora não tivesse certeza de que isso seja verdade. Algo me disse que eu estaria dormindo muito melhor sem ela constantemente tentando comer meu cabelo ou fazer uma cama no meu rosto. Mas caramba, ela era fofa.

	Levantei-me devagar e fui para a janela do meu quarto de unicórnio. A janela dava para a frente da casa e meu quarto ficava do outro lado da varanda. Aquele telhado da varanda seria meu salvador hoje à noite. Mas meus pensamentos estavam frenéticos, à beira de um colapso nervoso. Eu não conseguia parar de pensar no jeito que o shifter de leão da montanha tinha pulado para mim e minha magia roxa apenas... cuspiu de mim como fogo selvagem, deixando-o inconsciente. Eu era perigosa, mas o mais importante, fazia parte de tudo o que esse bando odiava. Eu me sentia suja.

	Eu cautelosamente dei um passo à frente e muito suavemente abri a trava para abrir a janela.  Eu passei por uma fase rebelde quando o câncer da minha mãe foi diagnosticado pela primeira vez. Eu saía às escondidas todas as noites e encontrava Jen no parque. Nós nos sentávamos sob a estrutura da peça e olhávamos para o céu e conversávamos sobre como o mundo era bagunçado e injusto. Isso me manteve sã e também me fez uma mestra em sair de fininho. Ouvindo dragão ou não, eu era um ninja e não seria pega.

	Eu esperei.

	Levei cerca de cinco minutos para abrir a janela e sair da tela. Esta casa era antiga e a tela estava enferrujada nos cantos. Eu tive que distorcer completamente o quadro para puxá-la para dentro do quarto. Eu estava diante de uma janela aberta, a brisa fresca soprando ar frio no meu rosto. Aqui vamos nós. Tirei meus sapatos - barulhentos demais - e amarrei-os em volta da mochila, que consistia em uma fronha cheia de cadarços. A pé seria o melhor caminho a percorrer. Depois de usar todos os meus movimentos ninjas para sair pela janela, eu estava prestes a fechá-la novamente para que a casa não ficasse muito fria quando ouvi a voz de Keegan.

	Merda! Ele não entrou ainda depois de levar Ruben e Roxy para fora.

	—Eles estão todos doentes. — Disse Keegan em um tom agradável.

	Dom deve ter ficado do lado de fora também, porque foi sua voz que respondeu. —Estou lhe dizendo, devemos começar a caçá-los. Retirá-los um por um e enfraquecer o poder de Ardan.

	A bile subiu na minha garganta quando percebi de quem ele estava falando. Druidas. Eu.

	Keegan soltou um sopro de ar. —Olha, nada que eu adoraria mais do que ter um mundo com menos druidas, mas não somos caçadores. Somos protetores e agora, mais do que nunca, temos algo especial a proteger. Dois nascidos no céu.

	Dom rosnou. —Mas se pudéssemos...

	—Mas nada —, disse Keegan severamente. —Caçar druidas pode levá-los diretamente para a nossa porta e matar Logan e Sloane. Largue.

	Dom bufou. —Bem. Você me deve uma cerveja.

	Keegan deve ter sido sorrindo, eu podia ouvi-lo em sua voz. —Vamos entrar.

	A porta da frente se abriu e depois fechou novamente; Eu soltei a respiração que estava segurando. Uau. O ódio druida com o bando era legítimo. Droga, mãe, por que você não poderia ter sido uma feiticeira?

	Depois de fechar a janela, caminhei silenciosamente até o telhado e espiei devagar, aliviada por não encontrar ninguém na varanda e as cortinas fechadas.

	A próxima manobra iria doer como o inferno. Eu precisava me pendurar no teto o máximo que pudesse e pular o resto do caminho nas pedras esmagadas, usando apenas meias. Eu estava apostando na minha coisa de cura regenerativa ainda funcionando, porque meus pés estariam machucados e estariam cortados na merda. Eu gradualmente me abaixei, cada vez mais consciente de quão inadequada era a força do meu braço. E enquanto eu estava pendurada na borda do telhado, com apenas cerca de um metro e meio no chão, olhei para o quarto de Logan.

	Eu tinha que admitir que deixá-lo parecia errado. Meu dragão estava inquieto dentro de mim, provavelmente porque ele sabia que Logan era seguro. Mas quando ele descobrisse o que eu realmente era... eu não aguentaria ver o olhar em seu rosto.

	Eu respirei fundo uma última vez e soltei. Eu caí por mais tempo do que eu pensava, então meus pés atingiram o cascalho duro e esmagado abaixo e tive que morder o gemido que queria sair da minha garganta quando a dor disparou nas pontas dos meus pés e nas minhas canelas. Mãe insana, porcaria em chamas! Mordi minha articulação para liberar um pouco da tensão que estava saindo de mim e fiquei ali por um minuto, deixando a adrenalina pulsar através de mim.

	Quando finalmente me senti calma o suficiente, comecei a andar. Foi a caminhada mais dolorosa que eu já fiz, mas com a audição shifter, não ousei calçar os sapatos. Sapatos trituravam. Os pés descalços da meia eram muito mais fáceis de controlar o ruído. Quando cheguei ao meu carro, estava suando de dor. Eu estava longe o suficiente da casa agora que calçava os sapatos. Eles doíam e eu vi pequenas gotas de sangue nas minhas meias, mas tive que ignorá-lo e continuar. Felizmente, meu carro estava estacionado o mais longe da casa, porque eu nunca fui a lugar nenhum. Todos os outros foram as compras, então eu podia deixá-lo em ponto morto e empurrá-lo de volta pela longa estrada. Normalmente, empurrar meu carro mais de quinze metros poderia me deixar sem fôlego, mas eu me sentia bem. Lei sobrenatural, adivinhei.

	Quando empurrei o carro para a estrada o suficiente para ter certeza de que os faróis não acenderiam a casa, entrei e liguei. O motor rugiu e eu estremeci, mas a casa ficou escura. Eu peguei a estrada então, indo rápido pela rua, pensamentos correndo pela minha cabeça. Eu era meio dragão, meio druida fugindo das únicas pessoas que prometeram me proteger.

	Sim, era uma receita para o desastre, mas havia sido a maior parte da vida.

	 



CAPITULO 11

	 

	Eu sabia que não seria capaz de usar meus cartões de crédito uma vez na estrada ou Eva poderia me rastrear. O cara dela havia encontrado minhas contas bancárias com apenas meu primeiro e último nome legal, e isso acabou. Em vez disso, fui ao caixa eletrônico da cidade e saquei mil dólares, o que era tudo o que me permitia. Eu poderia viver de um milhar por muito tempo. Tempo suficiente para obter um documento falso com um novo nome e transferir o dinheiro para uma nova conta. Na pior das hipóteses, eu poderia pegar outra escama e tentar vendê-la para onde estava indo, mas isso era muito arriscado e um cenário de último caso. Eu entrei no caminho, colocando música alta para me manter acordada, e mantive um saco de batatas à mão para lanches.
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	Eu estava à seis horas e meia no meu caminho para San Clemente, Califórnia, e só tinha mais uma hora. Mas eu estava cochilando. Eram quatro horas da manhã e eu estava cansada de morrer. Ainda assim, eu continuava pensando que o bando poderia estar logo atrás de mim, supondo que eles pudessem cheirar minha trilha ou algo louco. Seria tão ruim se eles me alcançassem?

	Eu balancei minha cabeça com esses pensamentos. Sim, porque eu era tudo o que eles odiavam. Ninguém queria jurar lealdade a um monstro. Eu bati no pedal e continuei dirigindo. Cerca de cinco minutos se passaram e eu comecei a repassar os solavancos destinados a acordar caminhoneiros adormecidos. Era hora de adormecer algumas horas. Eu não era boa nessa condição.

	Saí da próxima saída e fiquei satisfeita ao ver que era uma parada de caminhões bem iluminada e popular. Como dorminhoca experiente, eu sabia que esses lugares eram uma mina de ouro. Eles tinham comida, chuveiros quentes e guardas de segurança. Puxei meu pequeno SUV para o estacionamento dos fundos e desliguei-o, deslizando as chaves no porta-copos. Certificando-me de que todas as portas estavam trancadas, eu me arrastei para o banco de trás, onde meu saco de dormir e travesseiro ainda estavam espalhados pela última vez que dormi lá. Deus, parecia que há uma vida atrás eu estava dormindo no carro. Antes do outono... antes... Logan...

	Aqueles olhos verdes pareciam olhar através de mim. Eles foram a última coisa que pensei antes de adormecer.
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	Fui acordada com o brilho do sol batendo no meu rosto e levantei, com o coração na garganta, e olhei fixamente para o relógio: 9h. Eu tinha dormido cinco horas, mas Logan e o bando também podiam estar bem em cima de mim. Havia mais deles, então eles dormiam em turnos. Se eu estava sendo honesta comigo mesma, me senta péssima por deixá-los assim; sem dúvida eles estavam pirando. Mas uma vez que Eva dissesse a eles o que eu era e eu mudasse minha conta bancária, eu sabia que eles voltariam aos seus velhos hábitos, esqueceriam de mim. Coloquei minha mochila no ombro e saí do carro, esticando as pernas e o pescoço. Dormir de carro não era o melhor para as minhas costas, mas era seguro, quente e gratuito.

	Depois de tomar um banho rápido e vestir roupas limpas, precisava de café da manhã. Eu precisava descobrir uma maneira de encontrar um feiticeiro poderoso como Eva que pudesse impedir Eva e Danny de me procurar. Algum tipo de feitiço oculto. Mas isso exigiria que eu conhecesse um sobrenatural em San Clemente, e eu não conhecia.

	Abri a porta para deixar o posto de gasolina quando senti o cheiro de... cachorro... à minha esquerda. Havia duas meninas, talvez dezoito anos, fumando cigarros, encostadas na parede. Era difícil dizer com a fumaça do cigarro, mas elas cheiravam a shifters. Shifters de lobo. Como eu. Ou pelo menos o que eu cheirava a elas. Quando passei, elas olharam para mim, narinas dilatadas e me deram um respeitoso aceno de cabeça. Eu balancei a cabeça para trás, mas parei. Talvez essas garotas tivessem meu contato de feiticeiro. Ou elas eram humanas e diriam que eu era louca.

	Eu me aproximei e abaixei minha voz. —Ei meninas. Eu sou de fora da cidade e preciso... — Fiz uma pausa, incapaz de dizer. E se meu nariz estivesse errado e elas fossem humanas?

	Uma das meninas, que tinha uma quantidade obscena de sombra nos olhos e um anel no nariz, sorriu largamente. —Você precisa de uma ligação? Feiticeiro, shifter ou druida?

	Eu devo ter parecido chocada, porque as meninas sorriram uma para a outra.

	—Feiticeiro. — Eu disse a elas. Não druidas por favor.

	A garota deu de ombros. —Eu não dou informações gratuitamente, você sabe.

	Tentei reprimir um grunhido enquanto sacava vinte dólares. Pequenas traficantes. Eu não queria contribuir para a fundação do câncer de pulmão, mas não fazia sentido fugir da matilha se Eva pudesse me encontrar.

	A garota pegou os vinte. —O bar é chamado Moon Dust. Peça Jeanine. Ela vai te ligar com o que você precisar. Ela é uma puro sangue.

	Puro sangue. Esse nome me deixou doente, mas eu sabia que isso significava que Jeanine era uma feiticeira poderosa e era disso que eu precisava.

	—Obrigada. — Eu disse às meninas, e fui para o meu carro.

	Agora eu só precisava ficar longe de problemas até o anoitecer, encontrar essa feiticeira e depois estava em casa livre. De volta à minha vida antiga, onde ninguém se machucaria.
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	Tinha sido um longo dia. Eu estava tão paranoica de ser encontrada por Logan e ele fazer as malas ou ser atacado por druidas, que mal saí do meu carro. Eu tinha almoçado e jantado em um restaurante drive-thru e já estava planejando como comprar uma cabana remota na floresta em algum lugar e viver minha vida em solidão. Assim que eu escondesse minha trilha, eu estaria indo para as montanhas, talvez o Colorado, encontrar uma cidade pequena e comprar um lugar pequeno por dinheiro. Pelo que eu sabia, Logan e o bando nem estavam me procurando. Eu tinha desligado o telefone quando saí do Arizona e agora estava pronta para ligá-lo novamente e ver se havia alguma mensagem. Eva disse que iria à casa de Logan esta manhã. Talvez ela tenha dito a eles que eu era meio druida e eles decidiram reduzir suas perdas e não iriam me procurar. Esse era o melhor cenário.

	Estacionando a alguns quarteirões do Moon Dust, minhas mãos tremiam quando tentei controlar meu medo de entrar em um bar sobrenatural completamente sozinha e despreparada. Basta perguntar por Jeanine. Dentro e fora, eu disse a mim mesma.

	Eu apertei a minha bolsa. No mês passado, eu era uma humana vivendo fora do meu carro e procurando meu objetivo na vida, agora eu era uma híbrida druida e dragão em fila para um bar sobrenatural estrangeiro para que eu pudesse obter ajuda para escapar de um feiticeiro e um monte de shifters. Era louca a rapidez com que sua vida poderia mudar. Fiquei surpresa por estar indo tão bem.

	Entrei na fila e estavam duas pessoas na frente da porta quando um pensamento me ocorreu: e se eles tivessem uma bruxa da verdade na porta? Eva tinha... mas elas eram super raras, então talvez não. Eu ainda estava decidindo se deveria ou não sair da fila quando a pessoa na minha frente entrou pelas portas duplas, deixando um pequeno toque de música alta chegar até mim antes de fecharem novamente. Eu estava olhando um homem muito grande nos olhos, e felizmente eles não estavam brilhando. Eu esperava que isso não significasse bruxa da verdade.

	Ele parecia estar esperando que eu falasse, então eu falei. —Estou aqui para ver Jeanine. — Disse a ele o mais confiante que pude.

	Ele olhou para mim, seus olhos já pequenos parecendo ainda menores em seu rosto grande.

	—E você é? — Ele parecia impaciente, e eu não tinha certeza se havia algum código ou algo assim. Droga. Puxei quarenta dólares da minha bolsa e entreguei a ele.

	—Eu sou uma shifter que se meteu em problemas e precisa de ajuda. — Ali, uma mentira honesta, mas não completamente, caso ele fosse de fato uma bruxa da verdade.

	Ele pegou os cinquenta dólares e acenou para mim como se eu fosse uma mosca o incomodando com a minha presença. Demorou um momento para a realização se registrar através do meu choque, então eu corri para dentro antes que ele pudesse mudar de ideia. Ele não tinha dito onde encontrar Jeanine, então eu teria que descobrir isso sozinha. Eu também estava queimando meu dinheiro muito mais rápido do que eu pretendia.

	Quando entrei pelas portas, deixei meus olhos vagarem pelo espaço. A coisa mais proeminente no bar, além da música estridente, eram as gaiolas penduradas no teto com dançarinas nuas. Exceto que essas meninas não pareciam totalmente conscientes e semi-entediadas como as de Eva. Elas pareciam... drogadas, em transe, olhos semicerrados, corpos se movendo como se estivessem no piloto automático. À esquerda, havia uma área de lounge isolada com sofás de couro e luzes negras para dar o clima. À direita estava o banheiro e um conjunto de portas duplas guardadas por dois homens grandes; em frente havia uma barra comprida que ocupava todo o comprimento da parede dos fundos.

	Comecei a tarefa hercúlea de percorrer a multidão lotada e sob as gaiolas de dançarinas seminuas para voltar ao bar. Enquanto eu apertava o caminho, a multidão se apertou e meu corpo se chocou contra o cara na minha frente. Eu era o tipo de pessoa que gostava do meu próprio espaço, então, tendo meus seios pressionados contra as costas de um cara estranho, meu dragão estava no limite e minha feminista interior pronta para esmagar alguns testículos. Especialmente depois do que aconteceu no clube de Eva.

	—Desculpe-me. — Eu disse, porque a multidão se pressionou sob uma das gaiolas, onde a garota tinha acabado de remover sua parte superior do biquíni. Fabuloso. Este era um clube de strip. As pessoas estavam me pressionando com força agora e eu estava em pânico, minha respiração estava ofegante, e eu me sentia tonta. Se eu não me afastasse dessa situação imediatamente, eu poderia desmaiar.

	Peguei meu cotovelo e o coloquei entre as omoplatas do cara cujas costas estavam assaltando meu peito e empurrei. Forte. —Mova-se!— Rugi e senti meu dragão tentando chegar à superfície enquanto meu pânico crescia.

	Shhh, estamos seguros, eu disse a ela, e felizmente o cara deu um pulo para frente e me deram uma abertura. Saí da multidão ofegante e finalmente cheguei ao bar. Eu fiquei lá um segundo, apenas me acalmando, não deixando o medo me dominar. Se meu tempo com Logan e a matilha me ensinou alguma coisa, era que quando meu dragão sentia que eu estava segura, ele ficava em sua gaiola - a gaiola sendo minha pele humana. O problema era que eu não me sentia segura sem Logan, sem o bando.

	Droga, por que eu sempre fugia dos meus problemas? Era um traço de caráter horrível meu. Se eu não conseguia ver uma saída, corria. Meu namorado da faculdade terminou comigo no segundo ano e eu mudei totalmente de turma, e quase no máximo, para evitar ele e sua nova namorada perfeita. Mamãe morreu e eu abandonei nosso contrato que não podia mais pagar, saí de casa, vendi todos os nossos pertences, exceto por algumas peças sentimentais, e eu corri.

	Eu era uma corredora.

	Talvez eu devesse pelo menos ligar o telefone e ver se, por milagre dos milagres, Logan me mandou uma mensagem dizendo que não se importava: eu era parte monstro e eu ainda era “família” - e isso, PS., Dom não queria me decapitar.

	—Você é a ruivinha bonita me procurando? — Uma voz feminina poderosa e corajosa chamou atrás de mim.

	Eu virei com os olhos arregalados e meu olhar caiu sobre uma mulher que era alta o suficiente para ser uma jogadora de basquete e magra o suficiente para ser uma modelo. A combinação era um pouco perturbadora - não tanto o tipo de corpo dela, mas o nariz torto e o brilho dos olhos redondos.

	—Eu sou Jeanine. — Ela assentiu, como se eu tivesse perguntado. Seu cabelo era loiro e encaracolado, cortado curto na parte de trás do pescoço. Eu gostava de pensar que era um boa juiz de caráter, e essa mulher estava emitindo uma grande vibração trepadeira. Ótimo.

	—Ei. Eu sou S-Stacey. — Eu gaguejei, decidindo no último minuto mudar meu nome. Se eu fosse recomeçar, seria melhor começar agora.

	Ela levantou uma sobrancelha bem cuidada, como se não tivesse comprado meu nome e assentiu.

	—Bem, Stacey, minha taxa de consulta é duzentos, e depois o que mais você precisar além disso...— Ela estendeu a mão.

	Droga. Eu tentei não ficar boquiaberta. Duzentos só para falar com ela? Relutantemente, peguei minha bolsa e puxei duas notas de cem dólares. Eu tinha a sensação de que esses mil dólares não iria me durar enquanto eu esperava. Notei dois machos grandes em pé logo depois de Jeanine; um deles estava falando em seu punho, como os agentes da CIA faziam nos filmes. Algo me disse que Jeanine era uma mulher bem conectada.

	Ela guardou os duzentos no bolso e depois balançou a cabeça na parede oposta, pedindo que eu a seguisse. Dei uma respiração instável e fui atrás dela. Enquanto caminhávamos, inventei uma história na minha cabeça sobre deixar um namorado e uma matilha abusivos. Que eu precisava me esconder e que meu bando antigo tinha um feiticeiro poderoso, então eu precisava de algum tipo de feitiço de camuflagem para que ninguém que estivesse procurando por mim pudesse me encontrar. Eu estava percorrendo a multidão que parecia se separar de Jeanine e seus dois capangas, quando vi um homem que fez o pânico crescer dentro de mim. O druida. Steven. Ele era o namorado dela, e estava vasculhando o local como se procurasse alguém.

	Oh. Merda.

	Em uma manobra rápida, puxei meu cabelo vermelho para um lado e coloquei o capuz da minha jaqueta. Então eu torci meu cabelo para trás para ficar coberto e mantive minha cabeça baixa. Quais eram as chances de que esse bastardo estivesse na Califórnia no mesmo clube que eu? Meu dragão estava girando positivamente, deslizando pela minha pele, ameaçando se libertar.

	Talvez eu devesse esquecer toda essa coisa de feitiço de feiticeiro e dar o fora daqui? Eu estava a quase dois segundos de fazer exatamente isso quando Jeanine sacudiu o pulso e as portas duplas fortemente protegidas se abriram sozinhas, quase derrubando os dois guardas do caminho. Apenas um leve rastro de amarelo anunciava que ela usara magia. Essa mulher era poderosa.

	Seus capangas entraram no corredor mal iluminado e ela os seguiu, voltando-se pela primeira vez para olhar para mim. —Continue. — Ela rosnou, e eu tive uma decisão a tomar. Sair deste lugar ou continuar com ele rapidamente e depois levar minha bunda para o Colorado? Depois de dois segundos de surtos internos, corri para recuperar o atraso antes que as portas se fechassem atrás de mim e minha decisão fosse tomada. No momento em que elas fecharam, percebi que o que estava fazendo era completamente estúpido.

	Como níveis épicos de estupidez.

	O que diabos eu estava pensando, chegando a um bar sobrenatural, em uma cidade diferente, sem ninguém para garantir que eu não fosse picada em pedaços ou descalcificada? À minha frente, Jeanine parou perto de uma grande porta de madeira ornamentada. Um movimento de seu pulso e ela se abriu. Eu engoli. As portas se abriram para revelar um escritório limpo e escasso, nada como a mistura desarrumada de garrafas e potes de Eva. O dela segurava uma grande mesa de madeira no centro, com duas cadeiras, uma atrás e outra na frente. Depois, havia prateleiras da parede ao teto com caixas pretas de tampa fechada e sem etiquetas.

	Jeanine fez um gesto para eu me sentar e, quando o fiz, ela simplesmente se inclinou na beira da mesa, elevando-se sobre mim, em vez de se sentar.

	—Tudo bem, coisa bonita. O que posso fazer por você? —Os olhos dela estavam brilhando enquanto eu reunia minhas mil mentiras.

	—Estou com alguns problemas. Deixei um namorado abusivo em outra matilha. Receio que eles me procurem, então preciso de um feitiço que... me torne invisível? — Na verdade, eu não sabia se isso era possível. Eu poderia muito bem estar perdendo meu tempo e meus duzentos dólares.

	Ela se inclinou para frente, os lábios transformando-se a zombar. —Tudo é possível com mágica, querida.

	Ela estendeu a mão e gesticulou para eu pegá-la, eu relutantemente. No momento em que nos tocamos, senti meu dragão apertar e congelar. Os olhos de Jeanine brilharam em amarelo e sua boca se abriu levemente.

	—Você já tem um feitiço complexo em você —, afirmou ela com uma voz arejada. —Eu conheço este trabalho. — Então sua voz ficou mortal. —Eva. — Ela declarou com malícia.

	Tirei minha mão e segurei-a no meu peito. Como diabos ela conhecia Eva? Oh Deus. Deixe-me escolher o único lugar que tenha laços com as pessoas de quem eu estava tentando fugir.

	Ela acenou com a mão. —Relaxe, eu não vou ligar para ela. Eu desprezo essa mulher e terei prazer em fazer qualquer feitiço que a irrite. — Ela sorriu, mostrando um conjunto completo de dentes.

	—Ok. — Eu disse em um grito nervoso. Algo sobre o sentimento que ela me deu quando me tocou me fez pensar se nem todos os feiticeiros foram criados da mesma forma. Isso me fez pensar se talvez essa feiticeira se envolvia nas forças das trevas... se havia algo assim.

	Ela se levantou e começou a vasculhar algumas das caixas. —Normalmente esse tipo de feitiço complexo custaria a você, mas eu vou lhe dar um desconto, porque isso enfurecerá minha inimiga.

	Merda. Eu gostava de Eva. Ela tinha se esforçado para me ajudar, e agora eu estava sem saber do lado de sua inimiga jurada? Falhei. Falhei em muitos níveis. Essa toca de coelho estava ficando cada vez mais profunda, e agora eu estava com medo de ter que continuar com isso porque não conseguia me arrastar para fora. Eu só precisava chegar ao outro lado.

	—Então... quanto? — Porque ela não havia declarado um preço ainda.

	Ela acenou com a mão. —Quinhentos está bem.

	Meus olhos se arregalaram. Quinhentos dólares. Isso, mais os duzentos, era quase todo o meu dinheiro em gasolina e comida para me levar às montanhas do Colorado. Mas indo para as montanhas seria inútil se eu fosse encontrada.

	—Tudo bem. — Eu murmurei, e puxei quinhentos, deixando-o na borda da mesa dela.

	Ela correu pelo escritório, agarrando uma pitada disso e uma pitada disso. A certa altura, vi-a jogar um fósforo não utilizado no pote que ela segurava. Cara, feitiçaria era estranha. Eu mal podia esperar para estar a milhas daqui e a caminho de um retiro isolado nas montanhas para viver a eternidade sem nenhuma porcaria bizarra.

	—Pronto —, ela cantou. —Eu só preciso de uma pequena gota do seu sangue.

	Meus olhos se arregalaram e um pequeno gemido escapou da minha garganta.

	Jeanine revirou os olhos. —Sim, é trágico. Vamos lá... —Ela acenou com a minha mão em frustração.

	Logan disse para nunca dar meu sangue a um feiticeiro. Eva concordou que eu nunca deveria dar a um feiticeiro - a não ser ela, é claro. No entanto, aqui estava eu, dando meu sangue a uma feiticeira.

	Ouvir e seguir regras não eram meus melhores traços de caráter.

	Sem realmente pensar nisso, estendi meu dedo, e o brilho nos olhos dela me lembrou Gollum enquanto ele acariciava o anel e o chamava de “meu precioso”. Eu era uma fã obstinada do Senhor dos Anéis que pensava fortemente em conseguir uma tatuagem em élfico. Então, ver esse sinal claro de maldade no rosto dela deveria ter me dissuadido, mas eu apenas virei minha cabeça para o lado quando ela cutucou meu dedo rapidamente e o apertou na jarra.

	Ela soltou minha mão e eu a puxei rapidamente, trazendo meu dedo ao meu corpo para sugá-lo. As narinas de Jeanine estavam dilatando; os olhos dela reviraram a cabeça.

	—Umm, você está bem...— Comecei, mas seu zumbido na garganta me cortou.

	Ela estava em transe total e eu estava oficialmente assustada. Os pelos dos meus braços estavam arrepiados; as cortinas das janelas começaram a se mover com um vento invisível.

	Ah. Merda. O que eu tinha feito? Eu estava apenas tentando descobrir se eu deveria cortar minhas perdas e correr quando o fósforo dentro da tigela explodiu em chamas por vontade própria, me fazendo correr para trás com um grito assustado.

	Os olhos de Jeanine focaram novamente; ela parou de cantarolar enquanto as cortinas se fechavam. Ela se aproximou de mim, a chama queimando na tigela iluminando seus olhos com um brilho horrível. —Sopre e respire a fumaça. — Ela ordenou.

	—O quê? — Eu perguntei, estupefata.

	—Faça! — Ela rugiu, e eu podia ver que a partida iria explodir em breve, se não o fizesse. Era tudo ou nada. Eu estava envolvida nessa coisa de fugir. Respirei fundo e, naquele momento, me lembrei de quando meu dragão estava no calor e Logan me colocou no sono profundo. O jeito que sua respiração estava no meu pescoço, o jeito que ele cheirava...

	Eu empurrei o passado para baixo e soprei; uma nuvem de fumaça amarela brilhou no meu rosto. Contra todos os instintos que eu tinha, contra os gritos do meu dragão de dentro de mim, eu inalei a fumaça. No segundo em que atingiu meus pulmões, entrei em um acesso de tosse quando queimou minha garganta com seu aroma acre. Com um sorriso, Jeanine puxou a tigela para trás e senti um formigamento percorrendo meus braços.

	Jeanine caminhou até o telefone em sua mesa e atendeu. —Estou pronta para o meu próximo cliente. — Seus olhos ficaram em mim o tempo todo que ela falou.

	Finalmente consegui controlar minha tosse e perguntei com uma voz rouca se estava feito.

	Ela assentiu e pegou os quinhentos dólares. —Sim. Você pode ir agora.

	Ela não teve que me dizer duas vezes. Eu queria entrar no meu carro e dar o fora daqui. Concordei com ela e peguei minha bolsa, caminhando rapidamente para a porta. Quando eu estendi a mão, com a mão na maçaneta, sua voz veio de trás de mim.

	—Oh, Stacey? — Ela chamou. Eu congelei, sem me preocupar em olhar para trás, tudo dentro de mim me dizendo para correr.

	—Hmm? — Eu respondi.

	Sua resposta fez o terror fluir pelo meu sistema mais rápido do que um trem-bala. —Eu sei o que você é. — Ela cantou.

	Minhas pernas ficaram fracas com adrenalina e eu girei a maçaneta, pronta para tirar minha bunda fora de forma de lá. Mas no momento em que abri a porta, fiquei cara a cara com Steven, o poderoso druida que jogara Keegan do outro lado da sala. Seus servos se foram; era apenas ele e seu olhar ganancioso me encarando.

	Eu gritei quando ele me alcançou. Joguei meu braço direito, empurrando com tudo o que tinha, empurrando minha magia, meu dragão, meu senso de autopreservação. Eu apenas empurrei. Parecia que a eletricidade havia acendido ao longo da minha espinha, e então um fogo roxo ofuscante saiu da minha palma e jogou Steven de volta na parede. O druida caiu a meio caminho através da parede, ficando preso dentro. Puta merda. Ouvi Jeanine ofegar atrás de mim e depois corri. O instinto me empurrou para correr para a esquerda, para longe da entrada do clube e dos guardas.

	—Peguem ela! — O druida rugiu para Jeanine de seu lugar na parede.

	Oh infernos não. Corri mais alguns metros e fiquei aliviada quando olhei para cima e vi uma placa de saída de emergência pendurada sobre uma porta de metal escura. Arrisquei um olhar atrás de mim e vi Jeanine correndo lentamente atrás de mim, magia amarela crepitando em suas mãos.

	Cadela, eu quero meu dinheiro de volta.

	Cheguei à porta em tempo recorde e, com um chute, ela se abriu. Eu pulei e dei uma rápida olhada nos meus arredores. Eu estava em um beco lateral; havia uma lixeira pesada de metal à minha direita. Com toda a adrenalina correndo por mim, e o fato de eu ser de fato parte dragão e parte druida, decidi tentar mover a lata de lixo pela porta, prendendo esses idiotas por dentro.

	—Ahhhhh! — Eu gritei enquanto usava cada grama de força que eu tinha. No momento em que deslizou pela porta, ela fez um barulho alto quando Jeanine voou contra ela.

	—Pensamento rápido. — A voz do druida irlandês veio atrás de mim.

	Eu empalideci e provavelmente me xixi um pouco quando me virei e olhei para Steven.

	—Como você...? — Eu estava em choque, e ele estava bloqueando a maldita abertura da rua, então eu estava contra uma parede de tijolos. Presa. Meu dragão estava esmagando minhas restrições e abaixei a guarda. Dane-se. Deixe ele vir. Talvez eu pudesse lutar com ele e sair daqui.

	Senti o formigamento familiar e vi algumas escamas subirem na minha pele, mas depois elas ficaram achatadas. O que...?

	O druida sorriu, esticando o pescoço. —Você não pode voar agora, não é?

	Meu dragão caiu como uma pedra no estômago quando o medo tomou conta de mim. Aquela feiticeira... ela fez algo com o meu dragão.

	Oh, Sloane, de todas as coisas estúpidas que você fez, isso supera tudo.

	Steven puxou uma lâmina vermelha brilhante por trás das costas e eu sabia que era isso. Eu não podia voar ou lutar para sair disso. A última coisa que eu tinha no meu arsenal estava falando da minha saída.

	—Você sabe o que eu sou? Realmente sabe? Eu sou meio druida. Eu sou parte de você. Eu posso me juntar ao seu lado.

	Eu estava mentindo sobre me juntar ao lado dele, obviamente, mas tempos desesperados exigiam mentiras desesperadas.

	Eu esperava que ele ficasse surpreso ou demonstrasse alguma consideração pelos meus termos. Em vez disso, ele apenas inclinou a cabeça para trás e riu. —Você está poluindo a linhagem do meu povo, e eu vou acabar com você e tomar seu poder como uma oferenda ao grande Ardan.

	Bem, se eu estivesse afundando, poderia fazê-lo com gosto. —Aquele idiota? Ouvi dizer que ele era muito preguiçoso para matar os dragões. Faz todas as suas putas fazerem o trabalho sujo.

	Está certo, amigo. Acabei de te chamar de puta. Eu sorri por efeito. Dane-se esses idiotas racistas.

	Em um movimento ofuscante, ele pulou para frente, o rosto contorcido de raiva, o braço erguido. E foi quando ouvi o grito de um falcão. Cobri meu rosto e olhei para o chão para proteger meu pescoço, me preparando para a fatia de uma espada na minha pele. Mas a dor nunca veio.

	Vi os pés do druida levantarem-se no ar e abaixei os braços, esticando o pescoço para ver que ele estava no ar, voando pelo beco, antes de bater contra uma parede.

	Meu coração apertou ao ver Logan, um punho cerrado ao seu lado, o outro segurando uma Glock na cabeça do druida. Mas seus olhos, aqueles olhos verdes, estavam presos em mim, nadando com... alívio. Sophie estava em sua forma humana, segurando sua amada arma de arpão, enquanto o resto do bando estava em sua forma animal. Eu queria chorar vendo o lobo preto de Nadine no final do beco, sentado ao lado da raposa vermelha de Coop. E minha respiração ficou presa na garganta vendo dois grandes ursos marrons e leões, mas...

	Eles vieram por mim.

	O grande lobo cinza de Keegan se agachou na frente do druida e se jogou no pescoço de Steven no momento em que Logan puxou o gatilho. Mas não adiantou. Um estalo alto e o druida se foi - ali contra a parede de tijolos um segundo e desapareceram no outro. Como mágica. Louca, louca, mágica inédita.

	No final do beco, notei outra forma humana, Eva, fazendo algum trabalho selvagem; uma gaze amarelada subia pelas duas paredes, fechando-nos da rua aberta como uma teia de aranha. Fechando-nos de quem? Eu pensei. Provavelmente Jeanine. Danny estava ao seu lado, acrescentando sua própria magia para fortalecer a dela.

	Eu fiquei lá estupidamente, sem saber o que dizer ou fazer, lutando contra as lágrimas que queriam derramar pelo meu rosto. Eu quase fui morta - quase os matei. Eu era uma idiota e nunca deveria ter saído, mas... Se eles soubessem...

	—Sloane Murphy! — Logan rugiu de seu lugar na metade do caminho.

	Eu empalideci, apertando meus braços para os lados. Aqui vinha. Ele sabia. Ele sabia que eu era um monstro, eu podia sentir. Todos eles olharam para mim então. Além da raiva e mágoa no rosto de Logan, foram os olhos grandes e dolorosos de lobo de Nadine que me mataram mais. Traição. Traí todos eles e a sensação afundou no meu estômago como uma pedra. Eu dei um passo à frente, pronta para o que quer que eles jogassem para mim.

	Logan estava seguindo em frente com toda a graça e velocidade de um gato grande e eu estava tentando não ficar aterrorizada. O que ele faria? O que ele diria?

	—Você. Nunca. Me. Deixe novamente. — Disse Logan entre dentes. Seus olhos estavam verdes e meu dragão rugia dentro de mim. Mais uma vez, era como se ela estivesse tentando me dizer algo, mas não pudesse falar.

	Suspirei, tentando manter as lágrimas à distância. —Você não entende! — Eu gritei para todos eles, certificando-me de que até Eva pudesse me ouvir. —Eu sou um deles, ok? — Fiz um gesto para o espaço na parede onde o imbecil irlandês se teletransportou ou algo assim. —Sou meio druida. Parte monstro.

	Foi Sophie quem respondeu primeiro. Logan estava quase comigo e não parecia ser capaz de encontrar suas palavras. Ele era apenas uma bola furiosa de raiva vindo para mim com força total.

	—Não brinca. Eva nos disse. Nós não nos importamos. — Sophie disse em seu tom excepcionalmente desagradável.

	Confusão e alívio derramaram através de mim, e as lágrimas que eu estava segurando vazaram dos meus olhos. —Mas vocês falam sobre todas as maneiras pelas quais deseja matar druidas. Decapitar é o seu favorito, certo, Logan? — Minha voz estava suave agora, apenas para ele. Logan tinha me alcançado e sem hesitação suas mãos se abriram e seguraram a parte inferior do meu rosto, forçando-me a olhar para ele.

	—Fiquei chocado? Sim — ele afirmou, deixando seus polegares acariciarem minha bochecha de uma maneira que fez meu dragão derreter. —Isso muda o que eu sinto por você? De jeito nenhum.

	O que ele sentia por mim? De repente eu era uma garotinha insegura. —Mas...— Eu não sabia o que dizer, o que fazer. Eu errei. Eu nunca deveria ter saído, nunca deveria ter duvidado deles.

	—Mas nada. Sloane Murphy, você está presa comigo. Pela vida. — Os olhos de Logan brilharam verdes.

	Pela vida. Meu arrasto ronronou com essas palavras, mas eu bufei. —Porque eu sou meio dragão? — Essa era a única razão pela qual ele estava tão determinado a me proteger? Em ficar juntos? Apenas para viver sua missão ou algo assim? Uma grande parte de mim esperava que não, porque eu também sentia algo por ele, e não tinha certeza de que poderia fugir disso.

	Ele comeu a distância entre nossos corpos, pressionando seus quadris nos meus e me fazendo inalar bruscamente. —Porque você é minha companheira. — Seus lábios colidiram com os meus, quando o prazer e o puro choque explodiram ao meu lado. Meu dragão ganhou vida quando a magia vibrou em minhas veias e fogos de artifício de calor e desejo irromperam em minha barriga. Companheiro... sim. Logan era meu companheiro e eu deveria saber disso o tempo todo. Meu dragão sabia. Eu percebi isso agora, o que ele estava tentando me dizer. Logan era meu companheiro. Assim como Nadine disse, havia um conhecimento, uma explosão mágica, uma retidão em minha alma de que ele era meu e eu era dele. Eu não estava com um calor perpétuo, estava me negando meu companheiro. A língua de Logan se estendeu suavemente, cuidou da minha e eu gemi. Meus dedos estenderam a mão e correram pelo comprimento de seu tronco, acariciando os músculos duros de lá.

	—Tudo bem, arrumem um quarto! — Sophie gritou do final do beco, e eu sorri quando Logan se afastou dos meus lábios e encontrou meus olhos mais uma vez, desta vez com um enorme sorriso. Sendo assim com Logan, beijando-o, parecia tão certo que desejei não ter esperado tanto tempo.

	Eu estava prestes a falar quando um brilho abaixo de mim chamou minha atenção. Olhando para baixo, respirei fundo ao ver minha magia roxa e a magia azul-petróleo de Logan entrelaçadas e dançando entre nossos dois corpos. Era como se meu corpo fosse uma lâmpada e minha mágica estivesse pairando trinta centímetros fora do meu corpo, alcançando Logan.

	A exibição de luz atraiu nossos amigos. Eles se aproximaram, todos boquiabertos com o que estava acontecendo. A magia rodava em arcos, aumentando cada vez mais, formigando meu abdômen enquanto se movia.

	—O que é isso? — Logan perguntou sem fôlego para ninguém em particular.

	Eva respondeu, aproximando-se, os olhos abertos com admiração: —Vocês são companheiros... um vínculo mágico mais forte do que qualquer outro, mais perto do que mãe e filho. Sua força vital agora depende um do outro.

	As cores estavam morrendo agora e Logan e eu nos entreolhamos com os olhos arregalados. —O que isso significa? — Perguntei a Eva, esticando a cabeça para ver a feiticeira.

	Eva me olhou e franziu a testa. Então ela olhou para o chão como se não pudesse encontrar nossos olhos. —Se um de vocês morre, o outro vai com você.

	Keegan havia mudado para sua forma humana, vestindo um par de moletom baixo e sem camiseta. Com as palavras de Eva, ele soltou um palavrão. Eu deixei o que Eva disse afundar enquanto puro choque saturava meu ser. Agora, voltou a ser como se eles tivessem apenas um dragão, porque se um de nós morresse, levaríamos toda a humanidade conosco.

	'Tudo vai dar certo.' Logan acariciou minha bochecha, mas eu pulei para trás com um grito, porque seus lábios não se moveram e ainda assim eu tinha ouvido claro como o dia em minha cabeça.

	'Que diabos!' Eu pensei de volta.

	A testa de Logan franziu, primeiro em confusão, e depois surpresa, que se transformou em deleite e ele sorriu.

	—E agora? — Sophie gemeu, assistindo nossa exibição amada.

	Logan estava sorrindo de orelha a orelha. —Podemos falar na mente um do outro.

	Sophie fez um barulho de engasgos e Nadine estendeu a mão e bateu com força no braço, calando-a.

	—E isso é engraçado, como? — Perguntei a ele, porque estava me assustando totalmente. Fale sobre uma violação de privacidade. Companheiro ou não, eu queria poder controlar quem estava na minha cabeça!

	Ele encolheu os ombros. —Porque agora eu posso incomodá-la, não importa o quão longe você esteja.

	Eu cheguei mais perto dele, todos os pensamentos da mente esquisita do companheiro se foram. —Eu não vou sair assim de novo —, eu disse a ele, mas depois olhei para todos. Meu bando. Eu olhei cada um deles nos olhos, humanos ou animais. —Eu sinto muito. Eu nunca vou fazer isso de novo. — Eu disse a todos.

	Quando meus olhos finalmente pousaram em Keegan, ele assentiu e era isso. Eu fui perdoada.

	 

	 


CAPITULO 12

	 

	Enquanto Logan e eu estávamos em nossa adorável bolha de companheiros, Danny estava olhando para a parede mágica amarela brilhante que Eva havia construído ao nosso redor.

	—Pequena, vamos precisar de um plano de saída. — Disse Danny da beira do beco. Eu podia ver agora que Jeanine estava tecendo sua própria magia na parede, e ao lado dela estava Steven, os outros dois druidas de Flagstaff, e um monte de merda de outras pessoas assustadoras. Eles estavam além da parede amarela transparente de Eva e nos encararam como se estivessem avaliando o jantar.

	Eva rosnou. —De todas as pessoas que você frequentou, tinha que ser ela.

	Eu estremeci. —Sim... sobre isso. Pedi que ela fizesse um feitiço que tornaria impossível para vocês me encontrarem, mas acho que ela fez outra coisa. Eu não posso... mudar.

	O corpo inteiro de Eva congelou e ela girou para me encarar. —Diga-me que você não deu a ela o seu sangue.

	Ah. Merda.

	—Ela deu. —, Logan gemeu, e eu me virei para encará-lo com os olhos arregalados.

	—Ei! Saia da minha cabeça! — Eu o repreendi.

	—Traidor. — Eu o empurrei mentalmente.

	Ele apenas me lançou um olhar que dizia: 'Eu disse para você nunca dar seu sangue a um feiticeiro'.

	—Oh Sloane! Querida, você não tem ideia do que fez. — Eva estava mais suave agora, se aproximando de mim como se eu fosse um animal raivoso prestes a atacar. Suas mãos estavam estendidas e ela caminhou devagar, usando uma voz calma. Isso me assustou muito.

	—Oo que eu fiz? — Minha voz gaguejou quando o medo tomou conta de mim.

	—Um feitiço preso no sangue é permanente. — Disse ela, e as paredes do beco começaram a girar. Permanente?

	Logan se aproximou de Eva. —Não. Tem que haver outra maneira. Se ela não pode mudar, ela não pode lutar, ela não pode voar. Ela vai morrer.

	A parede amarela de feitiços estalou atrás de nós e Eva pareceu resignada. —Nós vamos lidar com isso mais tarde. Eu vou descobrir alguma coisa. O jeito é que eu sei, mas é perigoso.

	—Eva! — Danny gritou, sua voz pulando duas oitavas, e Eva girou com as mãos estendidas, jogando magia amarela como uma louca, tentando reparar a parede.

	—Tire-nos daqui! — Ela rugiu atrás de nós.

	Logan estendeu a mão e pegou minha mão. —Sua magia roxa ainda funciona?

	Pensei em como jogara o druida na parede e assenti. —Eu simplesmente não posso mudar.

	Logan amaldiçoou. —O que torna mais fácil para os druidas pegarem você. Tudo bem, vamos sair daqui e vamos descobrir isso. Não se preocupe.

	'Não se preocupe? Se eu morrer, você morre! Eu gritei em sua cabeça.

	Seus olhos ficaram verdes. —Ninguém está morrendo. Vamos dar o fora daqui.

	Examinamos o beco e nossos olhos caíram em uma porta na parede oposta ao clube. A porta dizia “Padaria” em uma fonte cursiva azul pastel. Logan deu dois passos em direção a ela e disparou a trava, chutando a porta. Eva lançou algum tipo de feitiço de fumaça, tornando impossível para os druidas verem o que estávamos fazendo. Sophie estava logo atrás de nós, arma levantada.

	Logan foi o primeiro a entrar no cômodo escuro, antes de declarar: —Tudo limpo. — Eu segui, com Sophie atrás de mim. Nós estávamos em uma padaria; toda a parede da frente era de vidro e pude ver um dos druidas do lado de fora, sem olhar para a loja, mas estava perto demais para o conforto.

	—Desçam. — Logan sibilou, e Sophie e eu caímos no chão e fomos para a esquerda, longe do druida e em direção às vitrines. Meu estômago roncou quando o cheiro de gelo açucarado atingiu meu nariz. Seria mau karma roubar um donut? Eu refleti para mim mesma.

	—Sim. — Respondeu Logan.

	Meus olhos se arregalaram. Isso não estava indo para o trabalho. Eu não poderia viver com alguém dentro de todos os meus pensamentos. E que diabos, eu não estava recebendo nenhum pensamento dele!

	Eva pode consertar. Estou ligado ao bando, então estou acostumado a isso, foi tudo o que ele me disse.

	Ele era? Desde quando? Então me dei conta de quão pouco sabíamos um do outro.

	—Isso é algo que podemos remediar com o tempo. — Disse ele, e eu gemi. Nós rastejamos pela parte da frente até a parte de trás e pela cozinha. Quando percebemos que estávamos fora de vista, e ninguém estava na padaria tarde da noite trabalhando, nós aparecemos. Havia uma enorme bandeja de cupcakes cremosos, foscos e rosa-gelo sobre a mesa, e os olhos de Sophie encontraram os meus e nós duas sorrimos. Ela também queria totalmente um. Hah!

	Logan nos chamou pelos fundos e, após uma inspeção mais aprofundada, encontramos uma porta dos fundos que levava a outro beco, este deserto e levando à rua aberta, onde poderíamos escapar.

	—Sophie, pegue a mochila. Mande Eva fazer um feitiço ofuscante para que eles não possam ver vocês entrando pela porta. Sloane e eu levaremos o carro.

	Ela assentiu e guardou a arma no coldre. —Você entendeu.

	Logan pegou minha mão na dele, então começamos a correr pelas costas, onde eu assumi que Logan tinha um carro esperando. Quando chegamos ao final do beco, vi alguns carros estacionados na rua, mas não reconheci nenhum dos carros. Fiquei chocada quando Logan puxou as chaves e bipou, acendendo uma grande limusine. —O que...? — Eu fiquei lá estupefata quando Logan acenou com a minha expressão. —Não pergunte. Encarregamos Danny de comprar um carro grande o suficiente para todos nós.

	Eu sorri, esquecendo por um momento a situação horrível em que estávamos. Ele abriu a porta e eu entrei. No momento em que fechei minha porta, Logan colocou o carro na estrada e seguiu pelo enorme veículo pelo beco, quase raspando os lados na curva apertada. A limusine era nova, com couro preto e uma janela de vidro divisória. Enquanto Logan nos dirigia pelo beco, eu pude ver a maior parte do bando do lado de fora da porta traseira da padaria e fiquei inundada de alívio. Pensei em Steven e em algo que estava me incomodando, algo que eu queria perguntar a Logan.

	—Logan, aquele druida. Ele estava lá dentro, e eu tranquei a porta com a lixeira, e então ele estava logo atrás de mim. Então, quando você e Keegan o colocaram contra a parede... ele simplesmente desapareceu.

	Por favor, deixe que ele tenha um irmão gêmeo esperando no beco ou algo explicável.

	Logan assentiu. —Ardan tem o poder de se teletransportar. Eles são druidas do vento. Steven deve ser seu novo braço direito. O poder de Ardan escorre pela linha de druida e fica mais diluído à medida que avança. No segundo em que o vi desaparecer assim, soube que estávamos lidando com um poderoso.

	Ele me perdeu no teletransporte. Ele tinha acabado de dizer “teletransporte”. Eu não sabia o que era mais louco, o fato de que o teletransporte era real ou a visão de meia dúzia de shifters nus no beco cobrindo o lixo com as mãos. Logan puxou a limusine para o lado e todos, exceto Sophie, estavam totalmente ou parcialmente nus, exceto Eva e Danny, que não tinham a capacidade de mudar de forma. O que foi engraçado, considerando que Sophie era provavelmente a única pessoa que gostava de ficar nua. Em vez de observar o beco em busca de ameaças, ela estava checando os impressionantes glúteos de Ruben.

	—Entre! — Logan sussurrou.

	Todo mundo empilhou na traseira e o carro afundou alguns centímetros com o peso. Eu estava assumindo que havia roupas ali; caso contrário, seria uma viagem longa e desconfortável. O painel de privacidade foi aberto para que Logan e eu não pudéssemos ver ou ouvir nada pela parte de trás.

	Mentalmente, eu tinha calculado todo mundo e finalmente descobri quem estava desaparecido. —Espera! Gear! — Gritei, quando Logan começou a dirigir a limusine pelo beco e voltar para a rua principal.

	Logan apontou para o céu. —Ele está olhando e relatando se alguém estava chegando perto do beco.

	—Relatando como? — Eu olhei de lado para ele.

	Logan bateu a cabeça. —Eu tenho uma conexão mental com o bando. Todos eles podem falar na mente um do outro, mas apenas quando estão na forma animal, e eu posso falar na mente deles na minha forma humana, pois mudar não é uma ótima ideia para mim. Eva fez isso com mágica. — Ele explicou.

	Uau. O tempo todo eles tiveram... o que eles disseram sobre mim que eu não conhecia?

	Oh. Outro pensamento me ocorreu então. —Meu carro!

	Logan suspirou. —Gear terá que buscá-lo mais tarde e dirigir atrás de nós.

	Eu me esforcei para tirar minhas chaves da bolsa, mas Logan riu. —Gear não precisa disso.

	Oh Certo.

	Sem mais nada a dizer, dei a Logan um longo olhar, encarando as características fortes de seu rosto. Companheiro. Que palavra esquisita, e ainda... tão certa. Desde o momento em que o conheci, houve essa atração magnética que eu continuava tentando culpar o corpo ou qualquer outra coisa, exceto...

	Um pensamento me atingiu então. —Logan? Você sabia que éramos companheiros? Quero dizer, antes de hoje à noite? —Do jeito que ele quase me beijou no meu quarto naquele dia... algumas das coisas que ele disse...

	Logan me deu um olhar sensual, olhos semicerrados. —Desde o primeiro dia. Embora eu estivesse em negação por um tempo. Pode ter sido porque você me deu um soco no rosto e quase quebrou minhas costelas. — Ele piscou, e depois deixou seus olhos voltarem para a estrada. Opa. Eu nem me lembro de fazer isso.

	Bem, vagamente.

	—Você me encurralou. — Eu rosnei em defesa.

	Sua mão deslizou na minha e um suspiro contente me escapou. A adrenalina de estar em fuga me desgastou e o sono estava se arrastando nos cantos da minha mente. Um suave ruído de deslizamento atrás de mim forçou meus olhos a se abrirem, e uma mão repentinamente jogou uma gata maluca no meu colo.

	—Ela está querendo Sophie. — A voz de Eva chamou suavemente atrás de mim.

	Esfreguei Mittens entre as orelhas. —Boa menina.

	—Eu ouvi isso. — Sophie rosnou, mas eu podia ouvi-la sorrir. Tínhamos chegado a algum tipo de amizade mútua chata com a qual eu estava bem. Além disso, ela tinha Ruben para ficar obcecada agora, então Logan era meu.

	Estava em silêncio, mas eu sabia que Eva ainda estava olhando para mim. Eu a via por minha visão periférica. A janela ainda estava abaixada. Eu mal podia olhá-la nos olhos. Eu me sentia muito mal por traí-la e ir para Jeanine.

	—Sloane, — ela disse finalmente, —se eu soubesse que você iria fugir... que você levaria as notícias tão mal, eu nunca teria contado a você.— Eu podia ouvir culpa em sua voz.

	Eu me virei para encará-la, lágrimas brotando nos meus olhos. —Eu sei. Eu sinto muito. Eu simplesmente não aguentei. Eu não aguentei saber que eu era meio monstro. Que eu estava morando em uma casa cheia de pessoas que odiavam o que eu era. — O carro ficou silenciosamente assustador e fiquei surpresa com quem optou por responder.

	—Você não é como eles. — A voz profunda de Dom ecoou por todo o carro.

	—Aqui, aqui! — Danny chamou, e ouvi o tilintar de vidro.

	Eu me virei, com os olhos arregalados, para ver que havia uma luz de discoteca acesa na limusine e estava girando, fazendo com que as luzes dançassem nos rostos dos meus amigos claramente intoxicados. Cada um tinha um copo na mão. —Vocês estão ficando bêbados? — Eu perguntei, confusa.

	—Operaçã: Salve Sloane, foi um sucesso. Estamos comemorando — disse Keegan. —Além disso, com o nosso metabolismo, o zumbido desaparecerá em menos de uma hora.

	Eu apenas ri e a mão de Eva estendeu a mão e agarrou meu ombro levemente. Ela se inclinou para a frente e sussurrou no meu ouvido. — Vamos ver meu amigo agora, querida. O druida de que te falei. Ele é o único que pode ajudá-la agora.

	Logan não parecia gostar disso, porque seu aperto na minha mão aumentou. Eu olhei para frente enquanto um pedaço de medo se formava no meu peito. Agora que ela mencionou, notei que estávamos saindo do Arizona e em direção a San Francisco. Puta merda, eu iria de bom grado conhecer e possivelmente treinar com um druida. Por que mais eles estariam me levando para ele, se não para treinar com ele?

	Não se preocupe. Eu vou proteger você, Logan falou suavemente em minha mente.

	Virei minha cabeça para o lado e apenas olhei para ele. — Precisamos estabelecer alguns limites para falar alguma coisa em nossa mente.

	Ele sorriu. —Mente, eu gosto disso. Eva pode fazer isso para que você não projete tão alto. Isso aconteceu com o bando inteiro no começo. Dom é fã do príncipe no armário.

	Eu sorri. Bom saber.

	—Apenas me dê privacidade até então, por favor. — Eu disse a ele.

	Ele assentiu. —A menos que você tente fugir novamente. Então eu vou ficar na sua cabeça.

	Eu sorri e me inclinei para perto, colocando minha cabeça em seu ombro. Meu dragão pulsou, enviando calor pelas minhas pernas enquanto eu respirava seu perfume.

	—Eu nunca vou te deixar de novo. Eu prometo. — Meu coração não aguentaria se eu pegasse. Foi a última coisa que lhe disse antes de adormecer, com Mitten no colo.
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	—Sloane! — Logan estava gritando, sacudindo meus ombros. Eu me levantei acordada, olhando em volta freneticamente. Eu adormeci no banco da frente da limusine e agora estávamos parados com o bando inteiro fora do carro. Meu lado da porta do carro estava aberto e Logan estava debruçado sobre mim, me sacudindo.

	—Estou acordada! O que há de errado? —Então eu vi. O pássaro de Gear estava deitado no colo de Nadine, sua asa dobrada em um ângulo estranho, quase arrancada.

	—Ele deveria mudar? — Nadine estava perguntando a Eva.

	—De jeito nenhum! Seu braço pode se romper. Fique em forma de pássaro, Gear. — Eva apontou um dedo para o falcão e depois apertou o traje, virando-se para mim.

	—Você! — Ela apontou.

	Eu me encolhi como se estivesse sendo repreendida por minha mãe. —O que eu fiz?

	O rosto de Eva se suavizou. —Você precisa me contar tudo sobre o feitiço que Jeanine fez em você. Eu acho que foi um feitiço de duas partes. Uma parte para impedir que você se transforme e uma parte rastreadora. 

	Na palavra “rastreador”, meu interior caiu e eu me senti doente. —Não. —Eu disse, em negação.

	—Rapidamente! Diga-me. — Eva acenou com a mão e agora Danny estava ao lado dela; ele era todo ouvidos.

	—Ela tinha uma... uma jarra e estava colocando coisas nela. Umm... uma...

	Eva me cortou. —Diga-me que não era um feitiço onde você tinha que respirar fumaça? — O rosto e as mãos de Eva estavam congelados enquanto ela aguardava minha resposta.

	Eu apenas estremeci e Eva e Dann deixaram uma palavra de maldição voar.

	—Ela não sabia! É nosso trabalho ensinar-lhe essas coisas. — Disse Logan em minha defesa, aproximando-se de mim.

	Suspirei. —O que eu fiz? — Oh Deus. Gear ia ficar bem? O olhar nos olhos de Nadine me estripou.

	Eva fez um sinal para eu ficar de pé. —Levante-se, querida. O druida está rastreando você e eles estarão aqui a qualquer momento. Preciso remover o feitiço e vai doer como o fogo de mil sóis, mas é a única maneira que sei.

	Logan parou na minha frente, bloqueando a porta do carro. —De jeito nenhum! Mataremos o druida e encontraremos outro caminho.

	Keegan deu um passo ao lado de Eva. —E se esse druida trouxer seu chefe? É isso mesmo, e se Ardan estiver a caminho e todos nós morrermos e sua companheira nem puder mudar de forma e voar para longe? Precisamos remover o feitiço rastreador. Agora!

	Estendi a mão e deixei minha mão acariciar o braço de Logan. —Está bem. Eu me envolvi nisso. Eu preciso encarar a realidade disso. — Eu era uma grande covarde de dor. Tipo, bato meu pé na beira do sofá e grito como um gato moribundo. Mas eu faria o que precisava ser feito para manter o bando seguro.

	Logan suspirou, resignado. Seu corpo se moveu para o lado, abrindo espaço para eu ficar bem a tempo de ver Danny se virar para Eva. —O que você está pensando em fazer?

	Eva olhou para mim com tristeza e depois se virou para Danny. —Um feitiço de erradicação do sangue completo.

	Pude perceber pela maneira como Danny estremeceu, todos os músculos de seu corpo estremeceram, sabia que isso doeria como nada que eu já tivesse experimentado.

	—Sinta-se à vontade para me nocautear primeiro. — Eu disse nervosamente, usando o humor como meu substituto, mas secretamente esperando que alguém me desse na cabeça e me matasse de verdade.

	—Você precisa estar consciente de que o feitiço funcione, querida. — Sua voz conteve uma tristeza e eu sabia que ela não tinha prazer no que estava prestes a acontecer.

	Logan deslizou sua mão na minha, olhando para Eva, sem dúvida querendo intervir.

	—Eu vou conseguir. — Eu disse a ele, mas seu rosto não mudou.

	O falcão de Gear deu um estalido suave e eu fiz uma careta. —Podemos ajudar Gear? Vocês precisam de uma escama?

	Da última vez, uma das escamas de Logan havia consertado Nadine, então talvez pudéssemos consertar o Gear primeiro e depois me acertar com a dor de mil sóis queimados.

	Eva estava esfregando as mãos para aquecê-las. —Gear vai ficar bem. Vou ajudá-lo a seguir. Isso deve ser feito agora. Eles estão nos seguindo desde que deixamos o clube. Gear diz que estão cerca de vinte minutos atrás de nós. Precisamos quebrar o feitiço e voltar à estrada.

	Eu olhei em volta. Estávamos no campo de uma parada de descanso muito arborizada e estava totalmente escuro. Deve ter sido no meio da noite.

	Larguei a mão de Logan e dei um passo à frente. —Faça isso. — Eu me encolhi, fechando minhas mãos em punhos e tensionando todos os músculos que eu tinha.

	Eva olhou para mim e depois para Keegan. —Segure-o. — Ela murmurou, e Keegan correu para puxar Logan para trás.

	—Ei, que diabos! — Logan gritou, lutando com seu amigo.

	—Sinto muito. — Eva murmurou, e bateu palmas para o alto. Quando ela as separou, havia uma forma geométrica amarela brilhante entre as palmas das mãos. —Eu vou limpar todas as suas células de qualquer feitiço mágico. Todos eles estarão quebrados, incluindo o que eu coloquei em você para cobrir seu perfume.

	Apenas assenti, sentindo vontade de correr. Saber que algo ia doer e entrar voluntariamente na dor era contra minha autopreservação, mas me forcei a ficar ali. Enquanto ela segurava as mãos sobre a minha cabeça e trazia a forma geométrica amarela brilhante sobre o meu rosto, uma dor branca queimou meu crânio. Um grito rasgou dos meus lábios e me assombrou saber que era meu. Não reconheci o som.

	—Segure-a! — Eva gritou, e de repente os braços estavam ao meu redor, me segurando, me impedindo de cair. Meu olfato me disse que era Sophie.

	—Você consegue isso. — Sophie disse firmemente no meu ouvido enquanto seus braços se apertavam nos cotovelos.

	Eva moveu a forma mais para baixo do meu rosto em direção ao meu pescoço e a dor se intensificou. —Não, pare! — Eu gritei, quando o calor abrasador quase me trouxe de joelhos. Uma fumaça negra estava saindo do meu rosto, e eu tive um pensamento horrível: ela estava me queimando? Eu podia ouvir comoção atrás de mim enquanto Logan lutava contra o aperto de Keegan.

	—Eva! — Logan rosnou, e eu sabia que seu dragão estava perto da superfície.

	Eva parecia estar com dor, a testa coberta de suor, as mãos trêmulas. —Danny, me ajude! — Ela gritou, e Danny correu atrás dela, colocando uma mão em cada um de seus ombros. No momento em que suas mãos a tocaram, ele estremeceu.

	A escuridão rastejava nas bordas da minha visão enquanto eu balançava nos meus pés.

	—Mantenha-a consciente ou não funcionará! — Eva gritou para Sophie.

	Sophie me sacudiu. Forte. —Fique acordada, botão de ouro! — Ela disse entre dentes.

	Minha cabeça inteira parecia estar sendo espremida em um torno e, ao mesmo tempo, como se alguém tivesse jogado água quente fervendo nela. Meu dragão voltou à vida então, me emprestando um pouco de sua força quando outra onda de dor passou por mim. Eva trouxe a forma amarela para o meu coração; fumaça preta vazava de todos os meus poros. A queimação estava me causando um ataque de pânico total. Eu ia acender fogo?

	—O que. O. Inferno. É. Isso? —Eu disse entre respirações difíceis enquanto a fumaça negra deixava minha pele e flutuava em direção ao céu.

	Eva moveu a forma geométrica para o meu abdômen e eu choraminguei, afundando no peito de Sophie, a dor explodindo na minha barriga. Eu não aguentava mais. Não podia. Essa dor era como se todas as células do meu corpo tivessem sido cortadas ao meio, eletrocutadas e depois queimadas.

	O rosto de Eva se contorceu em agonia. —Isso —, disse ela com grande esforço. — É magia negra.

	Meu estômago caiu. Eu sabia. Eu sabia que não deveria ter confiado em Jeanine. Eu estava com medo e não pensei nas coisas.

	O rosnado de Keegan atrás de mim desviou minha atenção da dor por meio segundo. —Eles estão vindo! — Ele gritou.

	Eva empalideceu. —Sinto muito, Sloane.

	Minhas sobrancelhas se uniram em confusão. —Por que...? — Dor como eu nunca poderia imaginar explodiu em minhas pernas quando Eva correu a forma geométrica pelo resto do meu corpo, parando aos meus pés. A fumaça negra soprava tão espessa e forte que eu não conseguia ver ... e foi aí que eu desmaiei.
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	Quando acordei, havia gritos. Muitos.

	—Gear! — Nadine gritou quando meus olhos se abriram e a mãe de todas as dores bateu no meu corpo. Eu senti como se tivesse sido atingida por um caminhão e depois pego gripe por uma boa medida.

	—Keegan! — Sophie gritou.

	Tantos gritos. Deixei meus olhos se ajustarem, e o que vi roubou meu fôlego. O caos caíra nessa pequena parada de descanso na Califórnia. Eu mal conseguia processar tudo de uma vez. Logan estava em forma de dragão, com as asas estendidas presas ao chão como uma tenda empilhada. Em cada asa havia um druida segurando a estaca de metal, Keegan agachado diante de Logan, como um sentinela pronto para enfrentar Steven - o druida irlandês que agora eu queria muito matar.

	Nadine estava lutando com um caçador com a mão esquerda, usando uma adaga para empurrá-lo, enquanto mantinha o falcão Gear dobrado firmemente à direita. Ela teve o cuidado de não ferir ainda mais a asa dele, mas no processo estava tendo dificuldades com o caçador de pelos espessos.

	Minha atenção foi voltada para Logan quando Steven, parado diante dele, estendeu as mãos - o lobo de Keegan foi jogado para o lado por uma força invisível, rosnando e rosnando o caminho inteiro. Vento. Logan não disse que ele era um druida do vento? Keegan estava diante de um bando de caçadores e pude ver agora que Danny estava prendendo pelo menos uma dúzia de caçadores, enquanto Eva e Jeanine se enfrentavam, lançando feitiços amarelos como se fossem balões de água ao seu lado.

	Era assim que devia ser para as pessoas nas zonas de guerra, pensei tristemente. Tanta coisa acontecendo, tantas pessoas se machucando, que você congelava e nem sabia o que processar primeiro. Eu estava congelada. Era demais, eu nem sabia para onde olhar. Eu podia ouvir o urso Ruben e o leão Dom rugindo, mas eu não podia vê-los. Era um pandemônio.

	O cabelo loiro de Sophie apareceu de repente diante de mim, seu rosto nadando à vista. Ela estendeu a mão firmemente e agarrou cada um dos meus braços, me puxando para uma posição de pé. Eu nem tinha percebido que estava sentada. Meu corpo gritou em protesto; as dores eram ruins, mas não era a dor lancinante de antes. Dores que eu poderia suportar.

	Onde estavam Cooper, Dom, Ruben, Roxy? Minha mente estava esgotada e eu não sabia o que fazer. Aparentemente, Sophie também não. —Faça alguma coisa. — Ela disse, e seus olhos brilhavam amarelos com a força de seu coiote interior.

	Como se apenas essas palavras me estimulassem a agir, meu dragão começou a rasgar da minha pele. Faça alguma coisa. Eu. Ela não estava perguntando a mais ninguém, porque ao lado de Logan eu era a pessoa mais poderosa em nossa equipe e precisava reunir minhas coisas e provar isso. Eu não deixaria ninguém morrer por causa dos meus erros - minha necessidade de fugir de tudo. Aparentemente, minha necessidade de respirar magia negra também.

	O feitiço de Jeanine havia sido quebrado. Meu dragão poderia aparecer, ele o fez. Mais rápido do que nunca, aquelas escamas vermelhas peroladas queimaram ao longo dos meus membros, e Sophie recuou com um sorriso. Meus ossos quebraram e meus músculos aumentaram até que eu estava de pé nas patas traseiras, pronta para lutar.

	Sophie se aproximou de mim com o arpão abaixado. —Estou montando você. — Afirmou ela e eu a perdi de vista atrás das minhas asas.

	O que ela acabou de dizer? Um peso pesado caiu nas minhas costas e eu gemi. Que diabos ela pensou que eu era, um elefante de circo?

	—Eles vão matar Logan. Voe! — Ela rugiu no meu ouvido. Porra, essa mulher era irritante, mas ela estava certa. O druida irlandês estava jogando bola vermelha após bola vermelha em Logan, e eu podia sentir meu próprio peito queimando só de observá-lo. Logan estava respirando fogo de volta para ele, mas o druida tinha um escudo levantado e, por isso, estava quicando e chamuscando o chão.

	—Estou indo! — Eu tentei usar o vínculo recém-formado. Eu ainda não havia processado completamente essa coisa de companheiro, mas, neste caso, a fala da mente seria um benefício.

	Os olhos de Logan encontraram os meus do outro lado da grama. —Não. Fique segura.

	Eu rosnei, me levantando do chão, tentando me ajustar ao peso de Sophie.

	—Eu não estou deixando você. Além do mais, se você morrer, eu morro, lembra?

	—Oh merda! — Sophie disse por trás das minhas lâminas de ombro. Tentei mexer a cabeça para ver a que ela estava se referindo e ela quase caiu como eu. —Quem tem um ônibus escolar para crianças às 3 da manhã! — Ela gritou, e foi quando eu o vi. Um ônibus escolar gigante amarelo estava dirigindo bem rápido para a parada de descanso, prestes a ver dois dragões lutando contra homens com magia vermelha. Perfeito. Realmente era uma maneira perfeita de terminar este dia, traumatizando as mentes jovens da América.

	—Dane-se. Apenas me coloque por cima deles. — Sophie chutou minhas costelas e eu virei minha cabeça para trás para beliscar seu tornozelo.

	Cadela. Não sou um cavalo, pensei, e só lamentei não poder dizer isso a ela.

	—Desculpe. — Ela murmurou.

	Eu estava pairando a cerca de um metro do chão, constantemente escorregando para a esquerda ou para a direita porque não estava acostumada a um passageiro humano. Eu também voei algumas vezes e sempre sob o estresse da vida ou da morte. Eu bati minhas asas para me elevar, e então ouvi Sophie carregar sua arma de arpão. Sua voz era baixa e mortal. —Essas flechas são encantadas com magia. Provavelmente posso matar os lacaios, mas o grandalhão não ficará perturbado. Precisamos de outro plano para ele.

	Eu balancei a cabeça, o que me parecia muito estranho com a minha grande cabeça de dragão vermelho que eu tinha certeza que tinha picos nela. Eu ainda tinha que me olhar no espelho dessa forma. Então, eu precisava abaixá-la para atirar nos druidas que tinham as asas de Logan e depois descobrir algo especial para Steven.

	Aqui vai.

	Eu bati minhas asas o mais rápido que pude, tentando não tombar para não jogar Sophie. Os druidas nem nos notaram até estarmos em cima deles. Eu tinha cerca de um metro e meio de altura quando Sophie soltou seu primeiro arpão. Ele navegou pelo ar, bem no druida que segurava a asa direita de Logan, e afundou habilmente em seu pescoço, quebrando seu escudo protetor como se não fosse nada. Obrigada, Eva; flechas encatadaas eram a merda. O druida ferido caiu no chão e foi aí que o caos entrou em erupção. Steven olhou para cima e eu mal tive tempo de pensar antes que uma bola vermelha de fogo estivesse atirando em mim.

	—Mergulhe! — Sophie gritou e eu fiz. Curvando meu corpo para que a bola de energia vermelha passasse por minha cabeça e, esperançosamente, não no rosto de Sophie. Quero dizer, não éramos melhores amigas, mas eu não a queria morta.

	—Filho da puta! — Sophie gritou, e ouvi outra flecha deixar sua arma. Ela caiu aos pés de Steven e ele rugiu, o rosto marcado pela fúria. Em segundos ele se foi, piscou para fora da existência. Que diabos? Eu nunca me acostumaria a ver isso. As asas de Logan ainda estavam arpadas no chão, apesar de já não serem manejadas pelo druida, que agora estava morto na grama verde. O outro druida, que estava na asa esquerda de Logan, pegou uma espada vermelha brilhante e estava andando atrás de Logan.

	—Estou sem munição! — Sophie gritou e eu xinguei internamente.

	—O druida vem atrás de você com uma espada! — Eu disse a Logan.

	Ele estava puxando com força os arpões, mas eles estavam apenas servindo para rasgar mais a pele de suas asas de couro, o que o fez recuar e cair para a frente, perdendo o equilíbrio.

	Dane-se isso. Comecei a bater como uma maníaca, sentindo aquele ardor familiar no meu estômago. Deixei esquentar, intensifiquei a ponto de ferver. Eu podia sentir Sophie beliscando minhas costas com suas coxas para segurar enquanto eu lutava para ficar atrás de Logan rápido o suficiente para tirar o druida. No momento em que o vi, o braço levantado com uma espada brilhante na mão, a fervura transbordou. Com um rugido, joguei fogo no druida e fiquei surpresa ao descobrir que era de cor roxa e pingava magia. Minha mira estava um pouco errada e eu arrastei parte do chão, e depois apenas metade do druida, mas foi o suficiente para fazê-lo largar a espada e correr para trás, rolando para apagar o fogo.

	—Me deixe no chão. Vou soltar Logan. — Disse Sophie, e me joguei lentamente no chão. No momento em que aterrissei, Sophie saltou e correu para a esquerda de Logan. Eu andei como um T-rex bêbado até a frente de Logan para que ele pudesse me ver melhor e para que eu pudesse protegê-lo de Steven, se ele voltasse. Enquanto eu cambaleava no meu estranho corpo de dragão para contornar a frente, vi alguém que me fez parar de morrer. Aqueles olhos. Eles eram exatamente como no meu desenho, o meu sonho. O homem de pele escura, aqueles olhos cor de mel - o druida meditativo da cachoeira. Ele usava uma túnica branca por cima de calça de linho cinza e nos pulsos havia punhos de prata. Em cada mão havia um bastão com um cristal laranja brilhante no final.

	Oh merda.

	Nós estávamos mortos. Entre Steven e esse cara, não havia como lutar contra eles.

	O ar estalou e Steven apareceu diante de mim, mas desta vez ele não estava sozinho. Desta vez, ele estava com o homem mais horrível e assustador que eu já vi na minha vida. Ele tinha quase um metro e oitenta de altura, cabelos castanhos escuros enfiados em cinza, penteados para trás em um rabo de cavalo. Seu corpo era tão grande que parecia que ele havia comido Ruben para um lanche. Mas não foi a construção extrema que enfraqueceu minhas pernas de dragão. Este homem irradiava poder. Linhas de energia invisíveis estavam saindo dele em ondas e eu mal conseguia ficar perto dele. Eu tinha o desejo mais estranho de curvar minha cabeça em submissão.

	Ele deu uma olhada gananciosa para Logan e eu, depois se virou para trás e olhou para o homem de pele escura que se aproximava com as duas equipes. Meu homem dos sonhos. Nós estávamos tão mortos. Três druidas poderosos. Não havia como sobrevivermos a isso.

	—Isaac! — O homem grande e assustador cuspiu, virando-se para encarar o druida que se aproximava, e um pequeno fio de esperança apareceu em meu coração. O jeito que ele disse o nome dele era o jeito que eu disse Sophie na noite em que ela me empurrou. Eles não eram amigos.

	—Ardan. — Isaac reconheceu entre os dentes. Ardan? Como o cara que arrancou o braço de Logan, esse Ardan?

	Santa mãe. Esse cara, Isaac deveria ser o que Eva estava nos levando. O bom druida. Se havia uma coisa dessas.

	Em um movimento ofuscante, Ardan estendeu o braço e um raio vermelho foi direto para Isaac. Mas, com a mesma rapidez, ele jogou seus bastões e as bolas alaranjadas no topo absorveram os raios. Ardan não parou; a rajada de raios não foi uma explosão curta, mas um longo feixe de eletricidade fluindo direto para o bastão de Isaac. Então Isaac trouxe a ponta do cajado para a terra. Eu vi o fogo vermelho sendo levado ao chão e absorvido pela terra. A luz refletia nos olhos de Isaac e eles brilhavam com um tom avermelhado. Era aterrorizante.

	—Ainda usando seus velhos truques. Vai levar mais do que isso para me matar. — Anunciou Isaac sobre o crepitar do raio.

	Com um estrondo sônico, Ardan bateu palmas e os raios cessaram. A força disso me empurrou para trás, me fazendo bater em Logan. Ele era humano agora, tendo sido destroçado e vestindo uma calça rasgada. Quando ele se transformou? Sophie rasgou a base de sua camiseta para criar duas tiras para amarrar no ombro machucado de Logan, enquanto simultaneamente nos dava uma visão de seu abdômen assassino. Típico. Então ouvi Nadine grunhir para a direita e Sophie correu para ajudá-la a combater mais caçadores. Jesus, quantos estavam lá e onde estava o resto do bando? Tentei não pensar em nada muito sombrio. Que alguém estava... morto.

	Eu trouxe meu olhar de volta para a luta diante de mim. A explosão não parecia ter irritado Isaac. Ele estava de pé como uma sentinela com seus dois bastões estendidos, prontos para o que Ardan tivesse que atirar nele.

	O que chamou minha atenção foi Steven. Ele deslizou para longe de seu chefe e agora estava seguindo em nossa direção com uma espada vermelha brilhante na mão.

	—Voe com Sophie. Ela vai mantê-la segura. — Disse Logan, quando ele entrou na minha frente segurando uma arma em uma mão e sua lâmina verde brilhante na outra.

	Comecei minha transformação de volta para humana. — De jeito nenhum. Você morre, eu morro, lembra? Nós ficamos juntos.

	Eu sabia que se ele pulasse nas minhas costas eu poderia voar para longe e nós dois sobreviveríamos, mas não havia como deixar o bando. Eu não poderia viver com isso, e ele também não.

	Logan olhou para mim e rosnou. — Não me faça enjaular você. — Ele avisou.

	Eu estava com muita dor para reconhecer isso. Meu corpo ainda estava se recuperando da pequena sessão de tortura de Eva, e eu ainda não estava acostumada a me transformar. Quando olhei para cima, Logan tinha disparado duas balas no peito de Steven, mas Steven se esquivou de uma e de outra que ele pegou no braço, mas ele apenas continuava andando rapidamente na direção do meu companheiro, com um sorriso maníaco. Meu companheiro. Essa palavra era estranha e reconfortante ao mesmo tempo.

	Quando finalmente era humana novamente, olhei para cima e vi Ardan sendo envolvido pelas raízes de galhos grossos que haviam subido do chão, Isaac de pé sobre ele, sorrindo. Mas então Ardan fugiu com seu pequeno truque de salão e reapareceu logo atrás de Isaac. O bom druida estava pronto. Ele se virou, batendo a ponta do bastão no peito de Ardan, jogando-o para trás três metros.

	Com um rugido, Ardan produziu um globo de fogo vermelho do tamanho de uma bola de basquete e jogou-o em Isaac. Ele estava viajando a um ritmo alarmante, e Isaac mal o desviou. Parte do globo cortou seu ombro, o resto se dissipou quando atingiu o chão, deixando para trás uma marca queimada na terra. Notei que um dos cristais no bastão da mão direita de Isaac esmaeceu quando o sangue carmesim escorreu da ferida em seu braço.

	Um barulho grunhido chamou minha atenção. Logan prendeu Steven, uma lâmina verde na garganta, exatamente quando Eva apareceu ao meu lado e me entregou seu longo casaco. —Use isso. — Ela me disse. Enfiei-o entorpecida, cobrindo minha pele nua e assenti para ela. Então me abaixei e peguei um dos velhos arpões que estavam na asa de Logan. Eu tive que deixar o bando se defender, porque Logan precisava da minha ajuda. Talvez juntos pudéssemos matar Steven.

	Parecia que Isaac estava se segurando com Ardan, embora apenas por pouco e se o bom druida não estivesse aqui, estaríamos mortos agora. Eu ia esfaquear Steven no globo ocular pelo que ele havia feito com Logan. Aproximando-me da luta, meus olhos no prêmio, amaldiçoei quando o druida desapareceu de repente debaixo de Logan e reapareceu pairando acima dele.

	—Logan! — Meu aviso chegou tarde demais; a espada vermelha brilhante bateu no ombro de Logan, perto de seu pescoço.

	O tempo parou. Eu podia ouvir minha respiração saindo lentamente, mais alto do que deveria ser, como se todos os meus sentidos estivessem hiperconscientes. Minhas pernas ficaram fracas quando olhei para Logan curvado para frente com a espada vermelha brilhante enfiada em suas costas. Uma dor abrasadora cortou meu coração quando percebi o que isso significava.

	A magia do dragão verde de Logan começou a se elevar para cima de seu corpo, e a dor ardente no meu peito aumentou, uma dor tão crua e única que era semelhante à mesma dor que me abriu quando minha mãe faleceu. Meu companheiro... estava morrendo. Raiva, medo e desespero inundaram todas as células do meu ser enquanto eu corria para a frente com um grito nos lábios.

	—Nããão! — Eu gritei, atacando minha magia, deixando-a ir para onde quisesse, deixando-a livre.

	Uma bomba roxa explodiu diante de mim, saturando tudo a uma distância de quinze metros, incluindo as árvores. Logan, Steven, Ardan, Isaac, todos se iluminaram como árvores de Natal roxas, depois Ardan e Steven piscaram e sumiram. Isaac estava ajoelhado, uma mão em seu bastão, a outra cavada profundamente na terra. Ele estava olhando para mim com aqueles olhos dourados, mas eu não ligava para nada disso agora. A névoa roxa estava desaparecendo enquanto eu corria, e quando cheguei a Logan arranquei a espada das costas dele em um movimento rápido. Tocar a lâmina queimou minha mão um pouco, mas foi uma pequena dor no buraco que se abriu no meu coração.

	Logan caiu para a frente e eu o ouvi gemer. Com um pouco de esforço, eu o rolei. Ele ainda estava respirando, mas superficialmente e molhado, raspando como se seus pulmões estivessem cheios de sangue. Tudo dentro de mim gritou em protesto. Acabei de encontrá-lo, mal o conheci e agora... nós dois morreríamos.

	Logan olhou em volta para a floresta além de mim e depois para o meu rosto, como se estivesse tendo problemas para se concentrar. Ele estendeu a mão para tocar um pedaço do meu cabelo vermelho e arrastou-o entre os dedos. —Sonhei com você —, ele murmurou. —Antes de te conhecer, eu sonhava com esse cabelo. — Ele passou os dedos pelas minhas pálpebras enquanto lágrimas vazavam das bordas. —Esses olhos verdes. — O polegar dele roçou minha bochecha e encontrou o caminho para os meus lábios. — Esses lábios.

	Eu não aguentava mais. Se íamos morrer, éramos melhor morrermos nos beijando. Eu só consegui beijá-lo uma vez, e tudo o que fiz foi me fazer querer mais. Uma vida inteira de mais. Inclinei-me para a frente e pressionei meus lábios nos dele quando sua mão subiu pelo meu pescoço e me puxou para mais perto com uma força surpreendente.

	Senti algo puxar dentro do meu peito e apertar meu coração. Isso estava acontecendo. Ele estava morrendo e eu estava morrendo com ele. Estendi a mão para tocar a nuca em seu rosto quando uma dormência se espalhou por todo o meu corpo.

	Ele se afastou um pouco, movendo os lábios para o meu ouvido e sussurrou: —Você valeu a espera. — Com essas palavras finais, sua mão escorregou do meu pescoço e sua cabeça caiu para trás quando a vida deixou seus olhos. Eu não conseguia falar, não conseguia respirar.

	O aperto no meu peito aumentou até que eu tivesse certeza de que estava tendo um ataque cardíaco; depois, com um estalo, a pressão diminuiu e a magia roxa explodiu na minha parte superior do corpo e se chocou contra a dele. Alguma de sua magia de dragão verde pairava logo acima de seu corpo. Agora, começou a se acalmar, como se puxada magneticamente pela minha pele roxa. Eu estava prestes a sentar e ajustar minha posição quando uma voz profunda acima de mim falou.

	—Não mova-se. — Meus olhos se levantaram para ver Isaac me observando cautelosamente com aqueles olhos dourados. Eu congelei, olhando para baixo novamente para ver minha magia envolver Logan. Sua própria magia verde estava vazando e se fundindo com a minha para criar a mais linda cor de cerceta oceânica que eu já tinha visto. A esperança explodiu dentro do meu peito.

	—Posso salvá-lo? — Perguntei a Isaac. Não sabia se ele saberia a resposta, mas precisava falar em voz alta para alguém.

	A voz de Eva falou atrás de mim. —Eles são companheiros. — Disse ela a Isaac.

	Eu podia ver agora que o bando inteiro estava se reunindo ao nosso redor. Nadine parecia ferida, mas viva, Gear ainda em sua forma de pássaro e agarrado ao seu peito. Continuei me preparando desajeitadamente sobre Logan enquanto a magia roxa e verde dançavam e pulsavam entre nós. Isaac se abaixou e sentiu o cheiro dos cabelos de Logan. Ok. Esquisito. Então ele se levantou.

	Isaac falou ao bando: —Sua alma ainda permanece. Você sabe o que eles dizem sobre companheiros de dragão, não é?

	Ouvi Sophie responder e fiquei agradecida por ela não estar morta: —Eles estão ligados um ao outro. Se alguém morre, os dois morrem.

	Isaac deu-lhe uma vez mais e balançou a cabeça. —Errado. A lenda diz que, para matar um par de dragões, você deve matar os dois. Enquanto um viver, o outro sobreviverá.

	Nesse momento, Logan respirou fundo e eu caí em lágrimas de choque. A névoa roxa estava diminuindo agora, e o ombro de Logan parecia ter parado de sangrar.

	—Você está vivo. — Eu disse a ele, sorrindo enquanto a dor e a dormência que uma vez reivindicaram meu corpo desapareceram.

	Ele olhou para cima e Isaac olhou diretamente em cima dele. —Bem vindo de volta.

	Logan franziu a testa, confuso. —Quem é você?

	Keegan apareceu à vista quando me sentei completamente. Quando registrei a raposa vermelha nos braços, um soluço estrangulado saiu da minha garganta. Keegan mancava, segurando a raposa de Cooper nos braços. O pelo vermelho estava quase todo preto com cinza e fuligem. Como se tivesse sido queimado.

	—Cooper! — Sophie gritou se jogando para frente e caindo de joelhos.

	Os olhos de Logan estavam fixos nos de Keegan, sua respiração entrando e saindo rapidamente. Keegan simplesmente balançou a cabeça quando Danny caminhou atrás dele.

	—Eu não pude salvá-lo. — Danny disse resignado.

	Sophie estava chorando no chão, batendo na grama e a mandíbula de Keegan estava tão apertada que eu pensei que seus dentes iriam quebrar ao meio.

	Oh meu Deus. Cooper estava morto. O gentil gigante de barba de trinta centímetros... se foi.

	A forma como sua forma de raposa estava tão frouxa nos braços de Keegan, os dedos do alfa apertados em seu pelo. Isso me partiu em dois.

	—Esses druidas estarão de volta. — Foi tudo o que Keegan disse.

	Logan gemeu quando se sentou completamente, nunca tirando os olhos dos de Keegan.

	—Cooper. — Logan finalmente disse ignorando o aviso de Keegan e lágrimas brotaram dos meus olhos com a miséria em seu tom. Era um adeus.

	—Bem. Todo mundo no ônibus! — Isaac separou nosso luto e apontou para o ônibus escolar amarelo no estacionamento. Aquele era o ônibus dele? Keegan olhou para Eva, que assentiu.

	—Este é meu amigo sobre o qual falei. Ele tem terras onde podemos curar e recuperar. — Disse Eva.

	Como diabos Eva sabia tanto sobre esse homem? Quem diabos era esse homem? Eu não me importava agora. Eu só me importava que Logan estivesse vivo e que Cooper estivesse morto. Ainda não conseguia processar, porque tínhamos perdido um dos nossos. Keegan começou a latir ordens para que todos subissem no ônibus e entregou a raposa sem vida a uma sofredora Sophie que o levou para o ônibus. Então Keegan puxou as pinças confiáveis do bolso e acenou para Logan. Logan suspirou, e eu o ajudei a se levantar quando ele estendeu a mão para Keegan; escamas negras se formaram em seus braços enquanto o resto dele permanecia humano. Keegan pegou três escamas e entregou uma a Eva. — Gear primeiro. — Ele disse, e ela assentiu, correndo para encontrar Nadine e o falcão ferido.

	Olhei em volta, examinando a carnificina. Sangue, cadáveres e marcas de queimaduras cobriam o chão.

	—Vou pegar Mittens na limusine. Encontro você no ônibus. — Logan me disse com uma voz rouca, emoções ainda cruas pela perda de Cooper. Ele se abaixou para colocar um beijo suave nos meus lábios, segurando meu olhar.

	—Você salvou minha vida com aquela mágica roxa estranha. — Ele meditou.

	Eu dei um sorriso triste. —Acho que você não pode mais chamar de estranha.

	—É roxa. Sempre será estranha. — Ele respondeu, e eu gostei de tê-lo perto, respirando seu perfume. Era como um bálsamo para minha alma entristecida.

	—Você tem certeza sobre Mittens? Eu posso pegá-la. — Eu não queria que ele se excedesse.

	Ele assentiu. —Eu estou bem. — Então ele se afastou, e isso me deixou e esse druida estranho, sozinhos. Isaac estava parado esperando que eu o reconhecesse. Eu me virei para olhá-lo e ele assentiu.

	—Você é uma sonhadora. Eu sei que a maioria dos dragões tem capacidade, mas eu vi você. Você me visitou na minha meditação.

	Meu rosto ficou vermelho, porque isso soou estranho. —Sim. Desculpe.

	Ele encolheu os ombros. —Tenho certeza que você não pode controlá-lo. Assim como você não podia controlar aquela explosão roxa de magia que me fez sentir como se tivesse sido chutado nas bolas.

	Meus olhos se arregalaram quando eu estremeci. —Ai, sério? — Oops.

	Ele pegou seu lixo e assentiu. —Foi muito eficaz, mas preciso ensiná-la a controlá-la melhor. Aprimorando. Dando um propósito. Aproveitando seu poder druida.

	Engoli em seco. —Sem ofensa, mas eu realmente não quero aprender os caminhos do druida. Eu sou nascida do céu e isso é o suficiente por enquanto. —Eu tive estranheza suficiente para me durar a vida inteira e ainda nem tinha começado meu treinamento com Logan.

	Isaac assentiu. —Compreensível. Mas você irá. Eu não sou como aqueles monstros. Eu não uso magia de dragão para ganhar poder. Pego emprestado da Mãe Terra, e você também.

	O jeito que ele estava falando, com tanta finalidade, era irritante e assustador. —Oh sim? Por que isso?

	Ele sorriu, os dentes brancos e retos e as covinhas fazendo com que parecesse dez anos mais jovem. —Porque eu tenho esperado um século por um do seu tipo. Juntos, podemos matar Ardan e eliminar a linhagem de druidas para sempre.

	Meu pulso disparou. —Como? — Para ser honesta, isso era tudo que eu queria fazer desde que ouvi falar desses monstros loucos, mas Ardan parecia muito poderoso para apenas dois druidas enfrentarem. Inferno, ele acabara de comandar um raio vermelho do céu e poderia desaparecer e reaparecer à vontade!

	Isaac se aproximou e puxou a manga para cima para me mostrar uma intrincada tatuagem em seu braço. —Porque nossos poderes estão vinculados agora. Sou um mestre druida e agora você é minha aprendiz.

	Aprendiz? Eu olhei para a tatuagem, confusa, até que ele bateu no meu ombro. Olhando para baixo sobre meu ombro esquerdo, sobre o casaco que Eva tinha deslizado para baixo deixando um pouco da carne lá exposto. Eu ofeguei com o que vi. Uma intrincada tatuagem celta cobria todo o meu ombro esquerdo. A tinta era levemente verde e parecia estar lá para sempre.

	—Que diabos é isso? — Eu gritei, tentando limpá-la; as marcas pareciam idênticas às dele.

	Isaac sorriu. —Marcas de iniciação. A Terra escolheu você, como me escolheu. Juntos, terminaremos esta guerra. 

	Ah Merda.

	—Mas... eu...— Eu não sabia o que dizer. Eu não queria isso. Eu não escolhi. Mas estava lá, bem no meu ombro. Eu queria negar algo que poderia acabar com Ardan? O fim de ter que viver fugindo e lutando por nossas vidas o tempo todo? Eu não podia fazer isso. Eu não podia negar Logan e eu a liberdade que merecíamos tão desesperadamente. Este homem era poderoso. Ele se sustentou com Ardan. Talvez se nos juntássemos, poderíamos eliminá-lo.

	—Ensine-me. — Eu disse, e Isaac sorriu.

	Ele assentiu. —Juntos, tornaremos a Terra segura para todos os que nascem do céu e transformaremos todos os humanos aos quais eles estão vinculados.

	Minha testa franziu. —Você quer dizer apenas Logan e eu? — A maneira como ele disse que todo o céu parecia estranho.

	Isaac se aproximou, trazendo um cheiro de terra e seiva de árvores, e abaixou a voz. —Não, eu quero dizer todos os nascidos do céu. Existem dezenas de esconderijos em todo o mundo. A Terra os impede de serem encontrados, mas não por muito tempo.

	Meu estômago caiu, meu corpo ficou dormente quando o choque rasgou através de mim. Nós não estávamos sozinhos.

	
Notas

		[←1]
	 Mantenha-se fiel




	[←2]
	 Um prato de batatas cozidas, geralmente com cebola adicionada, que foram cortadas em pedaços pequenos e fritas até dourar.
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